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RESUMO 

O presente trabalho tem por objetivo observar e investigar, à partir da creche no 

bairro Marta Helena, hoje denominada de UDJ - Marta Helena, os sujeitos históricos e 

sociais, indagando quem seriam esses sujeitos que necessitavam da creche e. 

principalmente, que lutaram, organizaram a creche em outrora, quando a mesma se fez por 

ações da própria comunidade e, concomitante a isso, quem são esses sujeitos hoje. Enfim, 0 

objetivo proposto é conhecer as vivências e experiências dessas mulheres/mães 

trabalhadoras, no intuito de perceber o significado da creche do bairro Marta Helena em 

suas vidas. Para tanto, esta pesquisa é pautada na utilização das fontes orais, fazendo, pois, 

uso de entrevistas, no intuito de melhor apreender as vivências dos sujeitos, das mulheres 

que por algum motivo fez/faz uso daquele espaço, configurando a teia das relações que 0 

compõe enquanto espaço social e cultural . 
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APRESENTAÇÃO 

A presente pesquisa teve início com a observação dos sujeitos - as mulheres que 

utilizam o serviço da creche para deixarem seus filhos e as mulheres que trabalham, 

organizam aquele espaço -, sendo esta observação realizada de forma mais específica e 

centrada, visando os objetivos que nortearam esta pesquisa. Ou seja, procurei olhar para 

essas mulheres de uma forma especial , singular, buscando apreendê-las enquanto 

sujeitos. Estabelecendo diante delas, o olhar que o historiador remete as suas fontes de 

análise e investigação. 

Assim, as mulheres, trazendo seus filhos, começam a chegar por volta das 6:50 

hs e esperam na porta da instituição até às 7:00 hs, quando se iniciam os trabalhos na 

creche e as crianças são recebidas. As mulheres normalmente não adentram nas 

dependências da creche, seus filhos são entregues na porta de entrada às educadoras, 

que os encaminham para suas respectivas salas. O momento de entrada das crianças na 

creche é muito rápido, pois, as mulheres necessitam seguir para o trabalho ou para 

outras atividades e, por já ter transcorrido parte do ano letivo, as crianças, seus filhos, já 

se acostumaram com o ambiente da creche. Nesse horário tudo transcorre muito 

rapidamente, sendo que tais mulheres afirmam estarem sempre com pressa ou atrasadas 

para seus compromissos. 

O que pude perceber, diante das observações que fiz, é que os sujeitos com os 

quais estou trabalhando, e que fazem uso da creche para deixarem seus filhos, são 

mulheres/mães de aproximadamente 20-30 anos, sendo que na maioria são as próprias 

mães que levam e buscam seus filhos na Unidade, mas isso não quer dizer que os pais, 

avós, tias, irmãos, vizinhos, etc. , não participem também desse momento. 

Aparentemente, estas mulheres trabalham para auxiliar ou prover por si só o sustento de 

seus filhos de sua família . 
' 

Elas chegam na Unidade em sua maioria a pé, empurrando o carrinho de bebê ou 

trazendo seu filho nos braços, ou ainda de bicicleta, mas mesmo que em um número 

muito reduzido, tem aquelas que chegam de carro para deixar seu filho na creche. Uma 

outra ocasião observada foi a saída das crianças, que se dá por volta das 17:00- 17:JOhs. 
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Acreditava ser quase impossível encontrar com as mulheres nesse horário, pois deduzi 

que muitas estariam no horário de trabalho e, consequentemente, mandariam outrem 

buscar seu filho. Enganei-me, em grande maioria as mulheres buscam seus filhos 1 _ 

É interessante resgatar que as indagações que envolvem o espaço da creche e 

seus sujeitos, não surgiram em minha pesquisa de forma aleatória. Elas se dã.o mediante 

a minha prática diária, as minhas vivências como Educadora Infantil. A escolha desta 

profissão, deu-se em decorrência do meu forte interesse e fascínio pelas crianças, 0 que 

me levou a prestar um concurso público promovido pela Prefeitura Municipal de 

Uberlândia, no segundo semestre de 2002, para a referida função . Como Educadora 

Infantil fui trabalhar, no ano de 2003, em uma creche localizada no bairro Marta Helena 

e dentro daquele contexto: junto às mães, às crianças e às demais funcionárias, 

começaram a se configurar indagações sobre a origem daquele espaço, a forma pela 

qual o mesmo se organizara em outrora. Mesmo porque havia muita comparação, por 

parte das mães e funcionárias, em relação à creche de hoje com a creche quando ela 

ainda era comunitária, sendo que isto muito me instigava. Então assim, eu iniciei uma 

busca sistemática por informações que me auxiliassem no conhecimento referente ao 

processo de formação das creches em Uberlândia e, posteriormente, a municipalização 

das mesmas, na tentativa de reconstruir a ponte que interliga passado e presente. 

Buscando entender melhor as relações existentes, para que tais questões pudessem vir a 

ser melhor apreendidas e analisadas. 

O fato de trabalhar na UDI - Marta Helena2, não proporcionou apenas 0 

surgimento de questões e indagações acerca da creche, sendo a partir da minha já 

inserção naquele espaço, que se deu o acesso aos meus sujeitos. Mesmo assim, busquei 

inicialmente verificar, junto à administradora daquela unidade, a viabilidade em 

promover minha pesquisa com os pais, familiares das crianças ali matriculadas e 

também com as funcionárias. Para mim, conduzir esta pesquisa com minhas colegas de 

trabalho e com as famílias que, de uma forma ou de outra, já me relaciono, por um lado 

facilitou O meu trabalho de investigação, uma vez que o estranhamento dos primeiros 

contatos já fora rompido pela convivência diária. Por outro lado, em alguns momentos 

1 Retrato aqui as observações realizadas no decorrer do mês de abril de 2005. na Unidade de 
Desenvolvimento Infantil do Bairro Marta Helena: UDI - Marta Helena. loealú.ada ;1 Rua Bahia. 23 19 
bairro Marta Helena. na cidade de Uberlândia. Minas Gerais. · 
2 Atualmente, as instituições públicas vinculadas à S~eretaria Mmúcipal ~a Educação de Uberlândia, que 
atendem crianças de 0-6 anos, são nomeadas de Umdade de Desenvolvunento Infantil _ UDT _ ou de 

,ca ão Infantil - EMEI. 
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encontrei dificuldades, no que tange a abertura para confidenciarem-me suas vivências. 

Percebi que fora difícil , para algumas de minhas entrevistadas, me verem desvinculada 

do papel social que sempre exerci diante das relações estabelecidas naquele espaço de 

convívio. Era visivelmente perceptível a insegurança de algumas mulheres/mães no 

início das entrevistas, estando estas preocupadas com a razão pela qual eu realmente 

estava promovendo tal pesquisa, sendo incessante os questionamentos delas no que 

tange ao fato, a possibilidade, de seus filhos perderem a vaga na creche em decorrência 

de suas respostas, das questões levantadas, etc. 

Objetivava então, neste momento, construir junto a tais mulheres uma nova 

relação de Historiadora com suas Fontes, sendo a mesma distinta e distanciada da 

relação que já se estabelecerá anteriormente entre Educadora e Mães, Educadora e 

colegas de trabalho. Para tanto me vi diante da necessidade de "despir-me" da condição 

de Educadora Infantil , partindo para um trabalho de observação e investigação junto a 

essas mulheres, meus sujeitos, e, é um pouco das descobertas que tive, das 

interpretações que realizei diante das entrevistas, que socializo neste trabalho de 

monografia. 

Mediante a isso, no intuito de melhor apreender as questões que envolvem a 

creche, fui em busca de material referente ao tema que me possibilitasse conhecer mais, 

tornando possível uma maior ampliação de suportes teóricos para as discussões que se 

estabeleceriam. Me deparei com uma vasta bibliográfica, oriunda principalmente da 

década de 1980, quando os debates sobre a creche se intensificaram, ao mesmo tempo 

que se tornaram mais visíveis, socialmente, os movimentos de mulheres, de mães em 

cidades como São Paulo, Rio de Janeiro. Tem-se neste momento, uma maior abertura 

nos meios acadêmicos, abarcando toda uma discussão referendando à concepção da 

infância e da criança. Diante disso, Sonia Kramer em sua dissertação de mestrado 

(l 979)3, pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, ao promover um 

estudo referente a situação da Pré-escola no país, estabelece no primeiro capítulo _ 

"Infância e sociedade: 0 conceito de infância" - um trabalho relacionado com a 

concepção e percepção da infância, principalmente, na sociedade capitalista, sendo tal 

discussão essencial para que se perceba as transformações pelas quais nossa sociedade 

3 KRAMER S "A Política do Pré-Escolar no Brasil - a arte ~o disfarce" . 2.ed. Rio de Janeiro, Achimé. 

1984
_ (Série' U~iversidade: Educação). Tese de mestrado publtcada no ano de 1981 , tendo uma seglmda 

edição no ano de 1984. 
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lutava e as transformações que estariam por vir em termos de educação para os menores 

de 6 anos. 

É a partir de uma concepção de infância que é construída historicamente4, que 

Sonia Kramer afirma que, 

A idéia de infância, como se pode concluir, não existiu sempre, e da mesma 
maneira. Ao contrário, ela aparece com a sociedade capitalista, urbano-
industrial, na medida em que muda a inserção e o papel social desempenhado 
pela criança na comunidade. Se, na sociedade feudal, a criança exercia um 
papel produtivo direto ("de adulto ") assim que ultrapassava o período de alta 
mortalidade, na sociedade burguesa ela passa a ser alguém que precisa ser 
cuidada. escolarizada e preparada para uma atuação .fittura. Este conceito de 
infância é, pois, determina_do historicamente pela mod!ficação das Jórmas de 
organização da sociedade.) 

Seguido essa linha de raciocínio, o artigo "Pré-escola: entre a educação e 0 

assistencialismo - 1985"6
, de Maria M. Campos, traz um estudo permeando algumas 

questões no que tange a situação no Brasil da pré-escola (cuja proposta é o atendimento 

de crianças de 4 a 6 anos), em meados dos anos de 1980. Ao se traçar esse perfil , 

trazendo as problemáticas desse tipo de atendimento, suas falhas, a precariedade do 

trabalho pedagógico desenvolvido, a receptividade por parte do Estado (visto que nesse 

momento O atendimento a criança menor de 7 anos não se dava de forma efetiva), da 

população e até mesmo do meio acadêmico, pude perceber - mediante também a outras 

leituras _ uma dada similaridade com a problemática das mulheres e os direitos à 

creche nesse mesmo período. Assim, tanto a creche quanto a pré-escola encontravam-se 

em situações semelhantes, fazendo parte da luta das mulheres trabalhadoras e da 

população, diante da omissão junto as instâncias do poder. 

Não pretendo afirmar que a creche e a pré-escola estavam em condições iguais 

de luta, reconheço os avanços obtidos pela pré-escola e também as maiores dificuldades 

enfrentadas pela creche. Minha tentativa ao aproximar ambas foi apenas de não 

fragmentar a Juta para O atendimento à criança de 0-6 anos, e assim perceber a ação e 

reação do Estado frente a esse dois segmentos do que hoje chamamos de Educação 

-1 Tal idéia é trabalhada por Philippe Aries cm "Hislúria Social _da, Cr!ança e da Família", 198<>. Sendo 
b. . .. d· . d. ss:--10 que pcnneia a questão da criança e da mfancta. neste presente trabalho. 

clSe p cllcl to d d ISCU < , . ., · , , d dº f: . ,, · · · , s KRAMER. S. "A Política do Pre-Escolai no 81c1sil - c1 c1rle o 1s ,11 ce . 2.ed. Rio de Janeiro. Achune, 
1984. (Série Universidade: Educação), _PP· 19. . , 7 . . . 

6 CAMPOS Maria M. Malta. "Prc-escola: entre ,1 cducc1çc10 e o ass1stencmhsmo - 1985" . ln: 
ROSEMBERG, Fúlvia (org.). "Creche". São Paulo: Corlez, 1989, pp. 11-19. 
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Infantil7
. Diante disso, apesar de partir para uma análise voltada para a pré-escola, 

muitas questões também são passíveis de serem analisadas sobre a ótica da problemática 

que envolve a creche, nesse momento histórico. Com isso Maria Malta Campos traz-nos 

como desfecho deste seu estudo a questão da legitimação do direito pela própria ação da 

população que, ao cobrar do Estado o auxí lio, a subvenção, e este ao atender a tais 

reivindicações cria uma articulação propícia para a legitimação dessas ações em direito 

dos cidadãos. 8 Ou seja, 

(..) O que ocorre é que as respostas governamentais, mesmo quando 
insati.~játória, acabam por criar uma situação de fàto que ajuda a legitirnar 0 
direito a um determinado tipo de serviço por parte da população. Pois 0 

processo que leva a sociedade a reconhecer que o atendimento a determinada 
necessidade da população por parte do fütado configura um "direito " de todos 
é um processo que se desenvolve historicamente, determinado que é pelo 
dinamismo das forças sociais em conflito e pela condição que os diversos 
grupos sociais têm de influir na atuação dos órgãos públicos em cada 
momento. 9 

Em consonância com estes debates o que se tem é a promulgação, em 05 de 

outubro de J 988, da Constituição da República Federativa do Brasil, trazendo em seu 

texto a educação para a criança pequena, de 0-6 anos, como um direito, ampliando e 

universalizando o direito à educação para todos. Neste contexto, a Constituição de 1988 

atribuiu como dever do Município, prover o atendimento às crianças de 0-6 anos em 

creches e pré-escolas de maneira gratuita, e ainda estabelece como responsabilidade 

tanto do Estado quanto da família assegurar à criança e ao adolescente direitos básicos 

enquanto cidadãos brasileiros. 

Foi diante das observações promovidas e mediante as leituras realizadas, que 

propus a realização de um trabalho de investigação envolto numa perspectiva da 

- A Educação Infantil tel11 sua regulamentação co111 a L~i de Diretrizes e Bases da Educação N~1cional -
9 

394196 
_ . d direito às crianças de 0-6 anos de idade o atenduncnto cm creches e pre-cscolas. 

E. Ir t t ' sle~ ºdi·nar' 1·a l l J 14 de 16 de maio de 2005, estabelece por bem que. o Ensino Fundamental n e an o a e1 or . . , . , . 
b , . coin sei·s 'tnos cabendo aos pais a matn_cula de scus _filhos menores. Com isso tem-a arcara as cmlllças < , . , . : 

t -0 11,1 Educ'tção Infantil que passará a atender cnanças com ate cmco anos de idade. se uma reest ru uraça < < ' . _ , . 

E 
, 

1 
· íi bl . d 110 o1·:1rio Oficial da Urnão em 17/05/200,, mas ate o presente momento, atnda não sta c1 ora pu 1ca a < . , . . . R de M1111 icip't l de Ensino da cidade de Uberlandrn. Assun, no decorrer do trabalho entrara em vigor na e < . . , . • . 

r d Ed ça-0 111 r,1111i1 na cidade de Ubcrlandta l1ago, de acordo com a rc-iltdade, 0 
ao re1eren ,u- a uca •< . 
atendimento às crianças de 0-6 anos. . , , 
8 , 

1
. inomento presenciado pelo estudo citado e rclerenle aos anos antecessores á 

Convem sa 1entar que, o . . . , 7 , . . 

e . . _ F d I d 1988 1110 havendo pois um,1 Ieg1slc1çc10 que reconhecesse. nem mmto menos 
onst1tmçao e era e , < . ' • , ' , 

, . ,1 Educa ão Tnfanttl - creche e p1e-escolc1. _ . . . 
~egulamentasseM, . Mç Malta "Pré-escola: entJe a educaçao e o ass1stencialtsmo - 1985". ln : 

CAMPOS ana . , < · _ . , 1 , ' , 1 . ( . ) "Ci·echc" Sao Paulo: Corlez, J 989, p. 18. ROSEMBERG, Fu via 01g. · · 
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História Social, observando a creche no bairro Marta Helena, na tentativa de perceber os 

sujeitos históricos e sociais, indagando quem seriam esses sujeitos que necessitavam da 

creche e, principalmente, que lutaram, organizaram a creche em outrora, quando a 

mesma se fez por ações da própria comunidade e, concomitante a isso, quem são esses 

sujeitos hoje. Enfim, o objetivo proposto é conhecer as vivências e experiências dessas 

pessoas, no intuito de perceber o significado da creche do bairro Marta Helena em suas 

vidas. 

Assim, com a pesqutsa iniciada e a partir das discussões realizadas com a 

professora Drª Célia Rocha, minha orientadora, constatamos que caberia a mim 
' 

enquanto pesquisadora, elencar os sujeitos que foram "esquecidos" nas discussões que 

permeiam a questão da creche. Para tanto tornou-se necessário buscar referenciais no 

que se refere à legislação 10 que norteia toda as questões acerca da creche: lutas, 

conflitos, embates, conquistas e reconhecimento . Tal conhecimento fora de grande valia 

para ampliar O meu entendimento sobre as lutas e conquistas que se estabeleceram aqui 

na cidade de Uberlândia e, mais especificamente, no bairro Marta Helena. Auxiliando e 

muito no decon-er de toda a pesquisa. 

Ao delinear este caminho, me propus a dialogar com os sujeitos elencando as 

fontes orais como cerne desta pesquisa, no intuito de perceber as relações que se 

configuravam e se configuram no espaço delimitado inicialmente: a creche. Vejo aqui, a 

necessidade de fazer uma ressalva, pois o espaço inicial delimitado para o 

desenvolvimento da pesquisa, se amplia diante do contexto atribuído pelos sujeitos, em 

suas narrativas. 

Assim, de acordo com Adalbe1io Marson
11 

e Alessandro Po1ielli
12

, nenhuma 

· · - h. t , ·ca pode ser consolidada mediante um contexto estabelecido mvest1gaçao ts on 
. , , ·a pesquisa Foi conhecendo a importância dessa metodologia que antenormente a propn · 

. d. 'l os J·unto aos meus sujeitos fluírem mais livremente. Dessa forma 
propus deixar os ta og 

_ .. d · t retações sentidos e significados trazidos pelas entrevistadas, o 
entao, a partn as m erp ' 

·ai ue busca resguardar os direitos das crianças e adolescentes, ou seja. a 
10 M fi 1 · lação nacwn q . · e. re _ lf~ a egis , . . . era tiva do Brasil (1988) e o E~tatuto da Cnan~a. e do Adol:sc~nte (ECA -
Constltmçao da Rept_1bhca ~ed por exemplo, a Lei Orgamca do Mumc1p10 de Uberlandrn do ano de 
7069/90); além de leis locais -

1
comot·ir todo O processo de municipalização das creches, objetivando 

199 L - que procuraram regu amen e. . 
, . 1 ;- rncional supracitada . 

adequarem-se a leg1s açt1o"1 íl ,- _ sobre O procedimento histórico" . ln: SILVA, Marcos A. ela. (org.). 
11 MARSON. Adalberto. Re exJoes i·ro· Marco Zero 1984. pp. 37-64. . , · ,, Rio de ane . · ' ·'Repens,mdo a H1stona · b"da em vários dos textos estudados e abordados do historiador 
12 Tal idéia é tr~balhada _ e pe;~;e; trazidos na referência bibliográfica deste trnbalho. 
AJessandro Portelh, sendo todos · 
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b. M Hl 13 airro arta e ena, se apresenta como sendo mais do que um lugar de moradia, 

fazendo-se enquanto espaço essencial nas relações de vizinhança, de amizade, de 

solidariedade, que se davam a partir do convívio diário. 

E, nesta mesma conjuntura, a cidade de Uberlândia também é representada em 

algumas narrativas, enquanto sendo uma nova perspectiva, uma possibilidade de 

construir uma nova realidade14
. Assim, é imprescindível perceber a cidade de 

Uberlândia como um lugar que não se estabelece desvinculado desses modos de viver e 

de lutar dos seus sujeitos sociais trazidos na pesquisa. A cidade faz parte das vivências 

destes sujeitos, sendo que o fato de morarem em um bairro, no bairro Marta Helena, não 

faz com que estes sujeitos estejam fora da cidade, sendo patte integrante e constituinte 

da mesma. Ou seja, muito do que motivou essas mulheres a lutarem pelos seus direitos 

está relacionado ao modo elas como elas se percebem nesta cidade. 

Assim, é diante da investigação destes espaços, que busco a vivência dos 

sujeitos. Frente a isso, não posso considerar tais espacialidades enquanto uma 

comunidade, pois assim ter-se-ia vinculado a tais espaços uma idéia de equilíbrio 

proveniente do conceito biológico de comunidade, encobrindo, pois, os embates, os 

conflitos, as contradições decorrentes das relações sociais que configuram estes espaços. 

O que se tem então, frente a tal exposição, é que os embates emergem nas relações e são 

nestas relações conflituosas que tais espaços se inscrevem. Sendo a partir dessa 

concepçã.o que propor-me-ei estruturar este trabalho . 

Frente a isso, ao se promover uma localização no espaço fisico/geográfico temos 

uma creche, cujo prédio encontra-se no bairro Marta Helena, na cidade de Uberlândia. 

Numa perspectiva mais ampla de espaço, a pesquisa proposta dá-se a nível regional. 

Mais especificamente, estamos lidando com uma investigação voltada para a História 

Local, a História da cidade de Uberlândia. Diante de tal conceituação, apoiada em uma 

· - ali'zada por Janaína Amado 15 afirmo que coube a mim, enquanto expos1çao re 
historiadora, promover uma investigação permeando o regional, a História Local, 

13 , a1 · 
0 

bairro Marta Helena se faz presente nas discussões apresentadas no primeiro Convem s· tentar que · , · 1 · · , . 1• - s cst·lbelecidas na propna creche envo viam os moradores do bairro. 
capitulo pois as rc c1çoe ' · · 1 · · . ' d 1. -es que são estabelecidas nos dias de hoJc na crec 1c, tendo-se, p01s, perdido em 
Diferentemente as re <1.ÇO . 1 . . , (t·· · - d. - -. . . loi·es que cd1fícaram a crec 1e cm out101c1 <11s qucstocs e 1scussocs scrno 
parte, os refercncrn1s e vc1 
}~azida~ posterionnen

1
t_~)·d·· : percebida no que tange a idéia de uma nova perspectiva. nas narrativas 

A cidade de Uber c1n 1c1 e ' , 
. . . di ão constnrída no segundo capitulo. . . . . . , . . tr,1Z1das nc1 scuss . , d "R , blica em Migalhas: H1stona Local e H1stona Regional". São 15 SILVA Marcos et Janama Ama º· epu 

Paulo: Ed'. Marco Zero/CNPQ, 1999· 
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ficando atenta no intuito de perceber o espaço, a territorialidade, não apenas sobre seu 

aspecto físico, geográfico, mas sobretudo mediado pela vivência, pela experiência à 

partir das quais os sujeitos estruturam suas relações no âmbito social e também com a 

própria natureza que os circundam. 

Para tanto, além de ver o regional vinculado ao social, sendo parte constituinte 

de suas transformações, rompi com a idéia de metrópole, percebendo as contradições, os 

conflitos, o modo de vida, a cultura dos sujeitos daquele local, sem estabelecer 

parâmetros de comparação entre uma realidade e outra (mesmo porque tais parâmetros 

não teriam fundamento ao se embasar a pesquisa na vivência das pessoas). 

Ao buscar maior ênfase nas vivências dos sujeitos elenquei as fontes orais, pois 

ereto que dessa forma ter-se-ia uma maior possibilidade de se perceber as relações 

estabelecidas, construídas tanto no espaço da creche, quanto no âmbito pessoal: seu 

universo familiar; social: a vida em sociedade, as lutas diárias, a organização frente aos 

problemas, enfim, o cotidiano dessas pessoas que procuram a creche para seus filhos. 

É diante dessa perspectiva de promover meu trabalho á partir de narrativas, 

fazendo uso das fontes orais, que busquei o artigo de Raphael Samuel "História Local e 

História Oral" 16, no qual ele promove um estudo permeando a História Local, afirmando 

que O historiador ao promover os diálogos necessários - para que o sujeito possa 

expressar-se na pesquisa -, vários são os locais, os objetos, as formas pelas quais os 

sujeitos poderão ser percebidos. Tal fator tornar-se preponderante no que concerne à 

investigação voltada para a História Local, pois diante disso, dessa colocação dos 

sujeitos nos mais variados espaços dentro do âmbito social, cultural, político ... , tem-se 

um desvencilhar, até então tido como necessário e imprescindível, da História Local aos 

documentos oficiais, 0 que acarretava, muitas vezes, um aspecto de oficialidade da 

História Local relatada, vinculando-a sempre aos discursos convincentes do poder. 

Assim, diante dessa percepção da História Local e, particularmente, a partir da qual 

emoldurei O presente trabalho, tem-se uma maior ênfase na vivência das pessoas, que 

trazem muito mais sobre as relações pessoais, sociais, sobre a vida em sociedade, no 

~ b' c. ·1· enfim O cotidiano local do que o documento escrito em si. am 1to tam1 iar, , ' 

A partir desta proposta de promover um trabalho embasado nas fontes orais, 

coube 
. xei·cício do oficio de historiador, observá-las de forma crítica a mun, no e ' 

16 1 "H" t'ria Local e História Oral" . Ln: Revista Brasileira de História. São Paulo: 
SAMUEL, Raphae · ,s O e < . _ < 219-243. 

ANPUH: Marco Zero, vol. 9, set.l 989/fev. t 99o. pp. 



16 

devendo, pois, como qualquer outro tipo de fonte, serem questionadas, indagadas, não 

podendo em nenhuma instância, serem consideradas como verdades absolutas. Ou seja, 

as fontes orais não podem ser caracterizadas como verdadeiras pelo simples fato de se 

estar lidando com um documento vivo, pois, em hipótese alguma, as pessoas, os 

depoimentos são puros, sendo passíveis de selecionamento e esquecimento, no que 

tange a interpretação de suas experiências. Assim, não só as fontes orais, como 

nenhuma outra, podem ser consideradas puras. Sendo que, na mesma proporção, não 

podem ser consideradas falsas por trazer parte do imaginário das pessoas. Cabe então ao 

historiador interpretá-las, sabendo resgatar os fatos em si e, mais que isso, observando e 

interpretando o motivo pelo qual é dado uma nova dimensão aos fatos mediante as 

vivências dos sujeitos. Tal idéia é bastante marcante nos estudos e nas experiências que 

Alessandro Portelli socializa em seus trabalhos e artigos referendando as fontes orais. 

Assim, ele afirma que: 

Fontes orais são aceitáveis mas com uma credibilidade d!ferente. A 
importância do testemunho oral pode se situar não em sua aderência ao fàto . 
mas de preferência em seu ajàstamento dele, como imaginação. simbolismo e 
desejo de emergir. Por isso não há "jàlsas " fontes orais. 17 

Diante dessa circunstância, busquei desde o início das conversas e entrevistas 

esclarecer qualquer equívoco, procurando deixar bem claro os meus interesses, 

explicando para meus sujeitos os reais motivos que me levaram à pesquisa, quais os 

objetivos que pretendo alcançar, sendo, pois, um trabalho estritamente acadêmico e que 

em nada influenciará O exercício de minhas atribuições junto as crianças e as famílias as 

· t · tei· nem tão pouco no relacionamento com minhas colegas. Enfatizei quais en revis , 
· d omento aloum o conteúdo das entrevistas seria socializado em meu a1 n a que, em m o , 

b
. d t b lho ou se·ia dentro da creche, me comprometendo, pois, a respeitar am tente e ra a , ~ , 

· d onteu' do das entrevistas utilizando-as exclusivamente como fontes 
eticamente to o o c ' 

de 
. h" t, · Foi muito gratificante para mim, ter conseguido contornar os 

pesquisa 1s onca. 
pequenos impasses que se apresentaram no início da pesquisa, fazendo com que a 

. d 
1
fiança de alguns de meus sujeitos, dessem lugar a credibilidade 

insegurança e esco1 , , 
. h" t riadora quanto a minha própria pesquisa. 

tanto a mim, como . is O ' 

. .,0 faz a história ornl difercnle". ln : Revista Pr~jcto ~istória do Programa 
17 PORTELLL Alessandro. it~et \.

1 
e do Departamento de História ela PUC-SP Etica e História Oral. 

de Esludos Pós Graduados em .1~ 
0
\: 32 

S- p 1 .EDUC 11 º 14 [cvereuo/1997, pp .. ao au o: , · , 
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Quando refiro que deixei claro meus interesses e os objetivos da pesquisa, e 

diante deles tive o consentimento para que se desse o início da entrevista, estabelecia-se 

neste momento, um pacto entre eu (a historiadora) e meus sujeitos, pois caberia a mim 

cumprir os compromissos preestabelecidos, cabendo ao entrevistados dialogarem 

comigo, produzir suas narrativas diante do que eu objetivara em minha pesquisa, a paitir 

do caminho que busquei conduzir. Sendo que nessa concepção, diante do contexto da 

entrevista e da pesquisa, ambos os sujeitos comprometem-se com a ética ' 
estabelecendo-se relações, vínculos, que me possibilitaram, enquanto pesquisadora, ter 

contato com as interpretações que meus sujeitos construíram sobre suas vivências - 110 

momento das entrevistas - , na maneira como eles versam no presente suas experiências 

passadas ou do próprio presente, constituindo-se a partir daí, como autores/narradores 

de seus próprios enredos. 

Tais questões que envolvem a ética no decorrer desta pesquisa podem ser 

respaldadas no trabalho de Alessandro Po1telli 18
, em que ele nos traz, de forma 

brilhante a idéia de que embora nós, historiadores e pesquisadores das fontes orais 
' ' 

tenhamos que cumprir com algumas tarefas para conduzirmos eticamente nosso trabalho 

de pesquisa, não podemos deixar que esses procedimentos burocratizem nosso trabalho, 

nossa busca por respostas às nossas inquietações. 

Nessa mesma perspectiva ética no contexto da História Oral, outra historiadora 

que muito contribuiu para a elucidação de várias questões no decorrer desta pesquisa foi 

Janaína Amado 19 que, busca orientar o trabalho com as fontes orais a partir da conduta 

que se deve estabelecer e privilegiar, para que se tenha uma indissociabilidade entre 

ética e História Oral, não fazendo uso de trechos comprometedores das entrevistas, 

sendo fiel ao conteúdo trazido pelo entrevistado, não apenas no que concerne as 

palavras, mas principalmente aos sentidos atribuídos a elas, a importância de diferenciar 

os depoentes não permitindo que os mesmos sejam caracterizados como homogêneos, 

dentre outros. 

18 PORTELLI. Alessandro. "Tentando aprender um pouquinho. Algw'.1as rellexões sobre a ética na 

H
. 

1
., ·, 

0 
., I" lN· Revista Projeto História do Programa de Estudos Pos Graduados em História e do 

IS Ofld lcl . . . ' . ' . o I s- p I EDUC o - . 

D l t d H.·1·sto·r1·,1 
d·i PUC-SP Etica e H1stona ra. ao au o: • , n. t:,, abnl/1997 pp 11-cpar ameno e , , · ' · · 

49. o· E. . H. t' . O I" IN R . 
19 AM.ADO J , , "A Culpa Nossa de Cada 1a: t1ca e 1s ona ra . . : ev,sta Projeto História anama. , . d D d H. . . "'· , 
d P 

' d E l dos p0· s Graduados cm Histona e o epartamento e 1stona ua PUC-SP Etica e o rogrnma e s u _ . < < _ _ 
H. t ' . O 1 s-. P·1uto· EDUC 11 º 1:, abnl/1997. pp. 14:,-1:,5. 1s ona ra . ao , . , · , 
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É mediante a tais referenciais teóricos que conduzi minha pesquisa, sendo a 

partir dos ensinamentos, dos conceitos apreendidos nestas leituras, assim como em 

outros autores que tive a op011unidade de ler e conhecer no decorrer de toda a 

graduação, que estruturei minha conduta diante dos sujeitos, no direcionamento das 

entrevistas e na análise das mesmas. Visando sempre estabelecer, de forma harmônica e 

verdadeira, a relação entre historiadora e fonte, sabendo, pois, que tal relação deve ser 

pautada na igualdade, sem o estabelecimento de hierarquias, no intuito de que se possa 

perceber as diferenças, ou seja, o conhecimento oriundo do outro o qual eu desconheço. 

Tal idéia é bem trabalhada por Alessandro Portelli quando o mesmo afirma que : 

(..) O trabalho de campo é, por necessidade, um experimento em igualdade. 
baseado na diferença. E preciso que sempre exista uma linha de diferenças que. 
depois de tramposta, torne-se plena de significado, mas é necessário que exista 
também uma linha, segundo a qual possamos comunicar o desejo de encontra 
um terreno e uma linguagem comum que possibilitem a troca. 20 

Acho interessante trazer aqui nessa exposição, a minha experiência enquanto 

pesquisadora/historiadora, socializando assim um pouco das minhas dificuldades, pois 

num primeiro momento queria que as soluções surgissem diante dos meus olhos como 

num passe de mágica, que as questões, o teor das entrevistas fosse descobertos a partir 

de buscas teóricas, ou seja, queria construir um modelo de investigação e análise das 

entrevistas a partir dos estudos teóricos, mesmo tendo constatado nas leituras realizadas 

que esse procedimento não se aplica à prática investigativa do historiador. 

Assim, quando me propus a trabalhar com fontes orais, tinha noção de que 0 

caminho a ser percorrido seria árduo e trabalhoso, mas não tinha em mente que seria tão 

instigante. A fonte oral nos possibilita lidar com o sensível, com o humano, com 0 

parcial, mas dentro de uma lógica21
. Ao estabelecer um trabalhar utilizando fontes orais, 

houve a necessidade de permanecer sempre atenta às reelaborações que meus sujeitos 

produziam em suas narrativas, sendo fundamental entender e analisar tais narrativas 

para, então, compreender a trajetória, as vivências, as experiências e os valores, dos 

sujeitos históricos entrevistados. 

'.!o PORTELLLT. Alessandro. "Tentando aprender um pouquinho. Algu'.nas rcílcxõcs sobre a ética na 
Hi t , .·, 0 , I" IN · Revista Projeto História do Programa de Estudos Pos Graduados cm História e cio s o11c1 rc1 . . . . , . . . , . 0 1 5- p I ED C , - . Departamento de História da PUC-SP Ellc~l e, ~1stona ra . ao , au o: .. U , n.' !), abnl/ L 997, pp. 19. 
21 p derinos inellior a lógica lustonca, faz-se necessano remeter ao trabalho de THOMPSON ara compreen . , . . , : . . , . . . 
E. P. "A lógica histórica". ln: "M1sena _da teont ou mn Plcmetano de Eiros. Uma cnttca ao pensamento 
de Altlmsser". ruo de Janeiro: Zahar Editores, 1 981 , p. G I. 
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É preciso deixar bem claro que, no que tange à questão da creche, todos os sujeitos 

entrevistados são mulheres. Atribuo a isto, o fato da creche estar intimamente ligada às 

questões maternais, pois a mesma é voltada para o atendimento às crianças pequenas22 e, 

consequentemente, são muito fortes os laços existentes entre mães e filhos. O fato dessas 

mulheres aparecerem de forma mais expressiva no meu trabalho acadêmico não quer dizer 

que os pais23
, avós, vizinhos e irmãos, como já fora tido anteriormente, não participem da 

responsabilidade para junto da criança pequena, dentro do contexto familiar específico do 

qual fazem parte. Entretanto, a participação das mulheres/mães é numerosamente mais 

significativa, dando-se assim a configuração dos meus sujeitos enquanto representantes do 

sexo feminino . 

No que concerne à creche, mesmo tendo entrevistado somente mulheres, as mesmas 

não se caracterizam como um grnpo homogêneo, sendo muito diferentes entre si , trazendo 

para a pesquisa formas diversas de apreender e vivenciar suas experiências, tendo como 

referência a creche, sendo possível apreender valores e significados diferenciados. Tal fato 

foi de grande valia para o enriquecimento do trabalho, pois pude perceber diferentes visões 

daquilo que vivenciaram e/ou vivenciam. Entrevistei a Dona Neuza, sua irmã: a senhora 

Regina, que muito contribuíram para o entendimento sobre a formação da creche. 

Entrevistei também as educadoras, que estão trabalhando hoje na creche: Raquel Pereira 

Dias, Maria Ducineide Silva, Valéria Oliveira Souza e ainda as mães : Keila Maria da Silva 

e Angela Rizza Silva de Freitas, que têm seus filhos matriculados na creche. Ainda 

trabalhando com as fontes orais, buscando conhecer e entender o surgimento do bairro 

Marta Helena entrevistei o senhor João Luís Neto, que muito enriqueceu este trabalho com 

seus depoimentos. 

Adianto que para além do conteúdo gravado nas entrevistas - base para este 

trabalho -, também se faz presente muito do que foi possível absorver, apreender quando as 

22 . d .·, ., .1 creche e pré-escola, de acordo com a legislação, deve-se dar na faixa etária de 
O atendimento e c1 ianças 11< · 1 II p · p · - · · 

d
. · ,.. tlirma como: Berçáno, Maternal I, Materna , re 4, re) e Pre 6. Ho.ie, no 

0-6anos tendo-se a 1v1sc1o em · d · · d o 3 · ' , d b . · Marta Helena, o atendimento se a as cnanças e - anos, possumdo uma 
<1ue se refere a creche o airro · J J f · , · ', . , ,,, 1 0 e dois meses), outra de Materna l ( ano e e 01s meses a dois anos) e duas 
turmíl de Berçarto (4 meses d an . d' , . d l) . E' 1 . ' , . ·) :- t , d pois o aten 1mento as cnanças o re- · sco ar cnanças 
turmas de Maternal II (2 anos a 3 anos , nao en o, , , 

de 4 a 6 anos . ·. · fi d 1,1 ·cLil1·n<) ?J , ·b ·ndo-lhe O s1gm 1ca o n , s · - Me refiro a este termo atn ll1 
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narrativas não estavam sendo gravadas, ou seja, em conversas informais que buscavam uma 

relação de proximidade e confiança com os sujeitos, bem como diante das observações 

sistemáticas e objetivas do cotidiano vivenciado na creche. Deste modo, a subjetividade e a 

realidade existente naquele espaço, vieram à tona não somente por meio das narrativas 
' 

sendo também desvendadas a partir dos gestos, comportamentos, enfim, linguagens que me 

permitiram conhecer melhor, e mais profundamente, aquelas mulheres . 

Assim, procurei conhecer mais do que os fatos e as transformações históricas que 

essas mulheres vivenciam, refletindo sobre suas vivências e experiências, me valendo da 

subjetividade trazida pelas entrevistadas. Queria resgatar os sentimentos trazidos por estas 

mulheres, sentimento de solidariedade para como seu próximo, "sentimento de culpa " ao 

deixar seu filho na creche, sentimento de angústia e desconforto por ver crianças da 

comunidade passando fome, sentimento de revolta ao ver crianças abandonadas, sentimento 

de carinho para com as crianças da creche, sentimento de conforto e satisfação por terem 

onde deixar seus filhos, sentimento de vitória, de conquista ao verem consolidado O sonho 

da creche para o bairro Marta Helena, dentre outros vários. 

Em consonância com tal preceito Alessandro Portelli24 constata diante de suas 

experiências investigativas (principalmente no caso do massacre de Civitella) que, mais que 

o fato histórico em si, as representações que são construídas destes possuem imensurável 

valor, trazendo a forma do sujeito pensar, ver e apreender o mundo. Entender a forma pela 

qual se dá a representação hoje, do que foi a formação da creche para aquelas mulheres e 

ainda a representatividade da creche em suas vidas, traz-nos um conhecimento acerca das 

coisas, dos valores, dos sentimentos, muito maior do que esclarecer os fatos cronológicos e 

burocráticos de como tal processo se configurara. 

Diante disso é que se fez necessário para melhor compreensão da pesquisa, 

organizar a presente dissertação em dois capítulos, sendo que no primeiro capítulo : Da 

creche ao bairro : memórias e vivências das mulheres do bairro Marta Helena, busco trazer, 

à partir das narrativas, a representação e o significado do que se fez a creche em suas 

vivências, resgatando, concomitante a isso, as experiências relacionadas com O viver no 

24 PORTELLI Alessandro. "O massacre de Civitella Vai di Chiana (Toscana, 29 de junho de J 944) : mito e 
política, luto ; senso comum". In: FERREíl0\, Marieta M.& AMADO, Janaína (org.). Usos e AÍ)Usos da 
História Oral. Rio de Janeiro : Fundação Getúlio Vargas, 1996, p. 103 -130. 
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bairro Marta Helena. Percebendo diante de tudo isso, a forma pela qual se dava a 
organização da creche, mediante as ações empreendidas pelos sujeitos, de acordo com a 

(re)significação das entrevistadas. 

Já no que concerne o segundo capítulo intitulado: Direito à creche: 

institucionalização e expropriação. A (re)organização deste espaço, propus lançar uma 

discussão que busca apreender as vivências e experiências das mulheres que ali se 

relacionam, no intuito de conhecer meus sujeitos, percebendo quem são as mulheres que 

fazem uso da creche e também para melhor compreender a forma pela qual se dá a 

organização daquele espaço hoje, posteriormente a construção da sede própria e a 

municipalização da creche. 
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CAPÍTULO l 

Da creche ao bairro: memórias e vivências das mulheres 

do bairro Marta Helena 

O bairro Marta Helena é um bairro que teve sua formação no início da década de 

1960, sendo estruturado a partir de um loteamento realizado pelo proprietário das terras 

correspondentes àquele espaço físico. Para conhecer e entender como se deu o 

surgimento deste bairro, procurei o senhor João Luiz Neto, indicado por uma moradora 

do bairro e funcionária da UDI - Marta Helena, a senhora Vilma Vicente Santos. Tal 

entrevista fora de grande importância para a concretização deste trabalho, sendo muito 

rica a narrativa produzida, apontando inúmeras peculiaridades e hi stórias que 

configuram o bairro Marta Helena. 

O senhor João Luiz Neto nasceu em I O de maio do ano de 1959, na cidade 

Piracaíba, próximo a cidade de Araguari, no estado de Minas Gerais. Veio para 

Uberlândia no ano de 1962, devido ao fato de seu pai, que era funcionário público 

estadual DNER (Departamento de Estradas e Rodagem) - hoje o DNLT (Departamento 

Nacional de Infra-estrutura Terrestre), ter sido transferido em decorrência da jurisdição 

maior deste orgão ser presidida em Uberlândia. É casado, tem dois filhos . É funcionário 

público federal , desde 1978, atuando na Universidade Federal de Uberlândia, como 

assistente de administração na área de processo de informaçã.o . Fora presidente da 

associação do bairro Marta Helena no ano de 1977, permanecendo durante alguns 

mandatos por decisão judicial. Fora ainda membro do CONAM, Conselho Nacional das 

Associações de Moradores e também do Conselho Municipal da Saúde e do CONSEP, 

Conselho de Segurança Pública, ambos da cidade de Uberlândia. A partir de sua 

narrativa pode-se perceber como se dera a formação, o surgimento do bairro Marta 

Helena. 

o bairro Marta Helena /oi realmente in:i;;taurad~ por volta do ano de / 962, por 
aí. Na época, quando nos viemos pra ca tmha sido um lotiamento recente. feito 
pelo dono das terras. Ji'.yse lotiamento foi feito pelo dono das terras e. mei; pai. 
como, como se diz, ganhava-se o suficiente para que isso viesse a acontecê, pra 
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que ele desse uma condição de casa própria, tá, ele decidiu: "nós vamo prá 
lá. " Num linha luz. num tinha água, num tinha esgoto, num tinha nada Então 0 
quê que aconteceu, meu pai simplesmente, qua minha mãe, os dois decidi rum e 
construiu aqui. Era um lotiamento totalmente novo. Aqui era considerado 
mundo, com assim dizer, mundo de ninguém, porque as ruas só tinha um 
risquim assim, demarcando, quando o Cícero Diniz f ez esse lotiamento. Hle fez 
esse lotiamento em virtude de que fi cô prensado esse pedaço de terra dele, c;um 
a rodovia que viria a ser construída, a 365 e parte da 050, que vem sentido 
Brasilia pra São Paulo. Então ficô prensado esse pedaço, então ele decidiu e 
tinha a linha f errea e as terra dele era só esse pedaço que tinha aqui. isso a~ui 
sobrô dele, ele tinha otra terras. Hntão, sobrô essa fàtia de terra do Marta 
Helena. É por isso que o bairro Marta Helena é um bairro cumprido. Ele pega 
bem lá embaixo. hoje a Monsenhô Eduardo, antigamente era a linha da 
fe rrovia, linha da Mogiana, e travessa assim pro otro lado. Hntão qué dizê, ele 
decidiu lotiá isso aqui. Lotiô porque era uma coisa, como é que/e ia mantê uma 
fazenda, num lugá desse, com duas coisa perigosa: a pista de um lado e uma 
linha f errea do oiro? Ele não poderia criá, fàzê nada. O quê que ele f ez? Ele 
fotiô. E quando ele lotiô ai meu pai comprô essa parte aqui. 15 

Assim, diante deste trecho da narrativa do senhor João Luís pode-se perceber a 

forma como se dera a formação, o loteamento do bairro Marta Helena. Segundo ele, sua 

família se mudou para o bairro em busca do sonho da casa própria, sendo que, de acordo 

com suas narrativas, financiaram o terreno em vinte e quatro meses e a casa fora 

construída com a ajuda dos colegas de serviço do seu pai . A casa era simples e eles 

eram uns dos primeiros moradores do bairro. 

Eu vim pra cá, nos estamos aqui no Marta Helena uns quarenta, eu vim pra cá 
eu tava cuns quatro anos e meio, já tá cuns quarenta, quarenta e dois anos. Nós 
viemos pra cá em março de mil novecentos e sessenta e quatro. Quando nós 
viemos pra cá só tinha uma casa na esquina, que foi desativada, o pessoal não 
respeitô, simplismente demoliru a casa. E a nossa, né, meu pai construiu com 
ajuda dos colega dele de, de serviçu do DNJT; do antigo DNHR. (..) Quando 
~ós viemos aqui pra esse bairro, nós morávamos na avenida Teresina. no 
bairro Brasil, numa casa de aluguel, meu pai comprô esse terreno aqui. 
pagandu vinte e quatro prestações, né? Comprô esse terreno. l.~·so aqui só tinha 
duas casa. qué dizê, a nossa e uma casa que ho;e por tristeza .foi demulida, que 
tava aqui na esquina, né? Nossa casa .foi a segunda casa do bairro, até entc7o 
isso aqui era cerrado puro, tá? Totalmente bruto, tá'? Tanto que meu pai tirô os 
postes pra cercá o terreno, tá, ele tirô do próprio cerra~o, sem tê que i muito 
além, tá? Ele tirô aqui perto, aqw mesmo do cerrado, ne'? Construiu uma casa 
simplis, de, piquinininha, né, que era só um ispaço piqueno pra que saísse do 
aluguel. Que era o maió sonho d o '.11eu pai, que era saí_ do aluguel. né? Hntão, 
ele construiu aquela casa p1qwnmmha, que era um co1s111ha fe ita, a porta era 
fe ita de telha eternit, cê intendeu, num tinha como. Aí. isso aqui era estrada de 
carrero, né? Passava estrada de carrero aqui ( .. ) isso aqui era só cerrado. 
cerrado f echado, cerrado que agente cu.rria aqui, brincava. tá. cuns vizinho 
aqui próximo. Antigamente isso aqui era preço de banana. Ninguém quiria vim 

25 João Luís Nelo, cntrcvisla realizada cm 20/03/2006. 
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presse Marta Helena, né? Quantas vezes aqui passavam aquela comitivas de 
gado, né. porque eles dormiam aqui, debaxo dum pé de piqui inorme. Pena que 
na época, quando eles dirmbarum o pé de piqui agente num tinha essa mera 
noção de conservação, essa mera noção histórica do que poderia ser feito. 
Agente quando era minino, agente brincava em cima dele. H ali era on~te os 
troperos ficavam. Então isso aqui tudo, essa lembrança eu tenho. Apesar de tê 
vindo pra cá cum treis anus e poco, mais eu tenho essa lembrança, cê 
entendeu '? E~sa lembrança ela é marcante, tá, essa lembrança ela é marcante. 
Isso aqui era tudo terra, cê entendeu ? Aqui embaxo, aqui naonde é o Biriri 
.Jacó aquilo ali era uma fazenda, a linha férrea da Mogiana passava por aqui, 
cê entendeu? Discia aqui e ia até, ela pegava aqui e ia até, onde hoje é 0 

Terminal Central. Ali era a estação ferroviária de Uberlândia. 26 

A partir das lembranças trazidas pelo senhor João Luís, é possível vislumbrar 

como se davam as vivências dos primeiros moradores deste local, como era viver ali e 

até mesm? como se estruturava a cidade de Uberlândia, no que tange a sua inter-relação 

com o espaço daquele bairro que estava se configurando. Traz a partir de suas memórias 

o posicionamento daquela área recém povoada em relação as áreas centrais da cidade, 

afirmando com isso, a inserçã.o daquele espaço na cidade de Uberlândia, sendo parte 

constituinte desta. Faz isso, ao afirmar que os trilhos da ferrovia passavam ali no bairro ' 
que aquele espaço, "puro cerrado", era lugar de descanso e passagem para boiadeiros e 

suas boiadas. 

Tais reminiscências possibilitam o reconhecimento daquele espaço como um 

lugar de moradia de trabalhadores, sendo que estes se particularizavam pela 

possibilidade de poderem pagar as prestações na compra do terreno. E, diante disso, 

optaram por conviverem, em busca de um lugar para se morar, em busca de uma casa 

própria, em um local sem infra-estrutura, com poucos recursos e equipamentos urbanos. 

Assim, pode-se perceber um pouco do que era o bairro Marta Helena a partir do 

seu surgimento, da sua formação . Eis, pois, o motivo pelo qual foi proposto a exposição 

daquilo que eu considerei mais relevante nas narrativas do senhor João Luís para que se 

pudesse vislumbrar, a partir de um apanhado geral, a formação, a estruturação do bairro 

que também estarei observando e abordando no decorrer deste capítulo. 

Essas são as memórias que João Luís construiu daquilo que para ele se 

constituíra no bairro Marta Helena desde a sua formação, na década de 1960. Essas são 

suas lembranças do que era viver, morar no bairro Marta Helena em sua infância. Esse é 

26 João Luís Neto, entrevista reaUzada em 20/03/2006. 
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o bairro Marta Helena, segundo João Luís, no seu início, no seu surgimento. Com 0 

passar dos anos, vários trabalhadores deixaram o campo vindo para a cidade em busca 

de oportunidades, outros tantos mudaram-se das áreas centrais para os bairros. Com 

isso, os bairros da cidade de Uberlândia cresceram, da mesma forma que o próprio 

bairro Marta Helena cresceu, recebeu recursos básicos de infra-estrutura, teve sua área 

ocupada de forma mais efetiva, adequou-se ao crescimento da cidade de Uberlândia, 

expandiu-se agregando novos moradores, novas famílias que buscavam um local para 

moradia, que objetivavam a compra da casa própria. Tem-se ainda o fato de que com a 

expansão do setor industrial, ocorre um aumento no quantitativo de trabalhadores que se 

mudaram para o bairro Marta Helena em decorrência da proximidade entre os doi s 

bairros. Este crescimento, esta ocupação se dera no decorrer dos anos, vindo com eles 

alguns outros problemas estruturais próprios do contexto urbano. 

São estes problemas estruturais que são vivenciados na década de 1980, 110 

bairro Marta Helena. São estes problemas que fizeram com que aquela comunidade27 os , 
moradores daquele bairro se organizassem em busca de soluções, em prol de melhorias 

para aquela população. É nesta perspectiva que percebo e pretendo resgatar a 

historicidade, no que tange a formação da creche naquele bairro, buscando os embates, 

as lutas, os conflitos, as dificuldades, as conquistas a par1ir das experiências dos 

sujeitos, dos relatos das mulheres, que participaram, de uma forma ou de outra, dessas 

articulações e enfretamentos para que os moradores do bairro Marta Helena viessem a 

possuir uma creche. 

Diante disso, tive o prazer de entrevistar as irmãs : Neuza Maria de Freitas e 

Regina Beatriz de Freitas, tendo o relato, a narrativa de ambas um grande valor para a 

concretização deste trabalho . 

Antes do primeiro contato com a senhora Neuza Maria de Freitas, não era do 

meu conhecimento o seu real envolvimento com o processo de formação da creche. 

Procurei-a no intuito de marcarmos posteriormente uma entrevista, e acabamos por 

conversar durante um longo e precioso tempo, a partir do qual pude dialogar com as 

27 o termo comunidade aqui , como cm vários outros trechos desse trabalho, possui significado estrito e 
particular atribuído a um gmpo de pessoas/moradores que possuem caraclcríslicas cm comum. tais como: 
local de 1~oradia, experiências, condições sociais, 1~~ccssidadcs b,ísicas, interesses comuns. etc. Mio se 
deve aqui relacionar, cm momento algum, como Ja fora dilo ,mlcnom,~ntc, o lermo comunidade ,) 
perccpçé1o biológica de equilíbrio, mesmo porque tal aborda?em carnullanam os embales, os coaílitos 
imbricados nas teias de relações que se configuram lanlo no bairro quanto na creche. 
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vivências dessa senhora e, concomitantemente, com suas lembranças e memórias no que 

tange as relações socioculturais estabelecidas diante do bairro e da creche em si. 

Neuza Maria de Freitas é uma jovem senhora, nascida no ano de 1959, na cidade 

de Uberlândia, residindo ainda no bairro Marta Helena, para o qual se mudara na década 

de 1980. Mora em uma casa simples, com um cômodo comercial à frente da residência 
' 

no qual exerce seu ofício de costureira. O fato dela permanecer como moradora do 

bairro até os dias atuais é proveniente dos laços, das relações de vizinhança que se 

firmaram e fortaleceram durante os anos de convivência, de cumplicidade, de amizade, 

pois não possui residência própria, sendo alugada a casa em que reside atualmente. Têm 

três filhos, e um deles mora com ela, pois ainda não se casara. É uma pessoa muito 

simpática, risonha e comunicativa, transmitindo muita alegria de viver, trazendo de 

forma leve os momentos mais dificeis, transparecendo muita vivacidade em seus 

relatos em sua forma de narrar suas vivências. 
' 
Através de suas narrativas pude perceber as dificuldades das pessoas daquela 

comunidade, envolvidas no processo de formação da creche, e ao mesmo tempo a garra, 

a perspicácia em prol da consolidação de um sonho, de uma necessidade real. 

Até então agente num sabia da dificuldade que era montá uma creche. achava 
que erafâcil, né! (Riso!i~ Ai tá, vamo começá a pesquisa, ai o Rubens (na época 
esposo de Dona Neuza)foi na prefeitura, ai agente começô. Tinha que prepará 
inúmeros documentos, assim a associação pudia consegui montá essa creche. 
Conseguimos fá na pref eitura quefes pagassem o aluguel e desse alguma coisa 
de comê. né? !11as agente tinha que montá a creche pra depois eles ajudarem. 28 

Assim, 0 que se tem é que, mesmo diante de todas as dificuldades que se 

apresentavam naquele momento, para a formação de uma creche para o bairro Marta 

Helena, Dona Neuza, no vigor de sua juventude, juntamente com outros membros da 

associação e também alguns moradores do bairro, depararam com a necessidade de 

mobilizarem-se em prol da idéia de lutar por urna creche para o bairro, pois viam e 

vivenciavam as dificuldades dos moradores daquele local, cidadãos trabalhadores que 

muitas vezes viam-se privados de sua cidadania, de seus direitos à subsistência digna. 

Frente a isso O senhor Rubens Rezende, que era presid ente da Associação do 

bairro Marta Helena, procurou se inteirar das providências iniciais que caberiam a ele 

tomar, enquanto representante dos moradores daquela localidade. Para tanto, 0 senhor 

28 Neuza Maria de Freitas, entrevista realizada em 30/08/2005. 
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Rubens procurou a Prefeitura Municipal de Uberlândia, e constatou que, inicialmente a 

creche deveria existir para que, somente depois, a prefeitura provesse algum tipo de 

auxílio, no caso em forma de subvenção. Nessas condições, caberia à Associação do 

bairro, aos moradores, as mães e a quem mais se interessasse, prover os meios para que 

a creche fosse criada. 

O bairro Marta Helena, na década de 1980, era constituído por 

moradores/trabalhadores, sendo em sua grande maioria assalariados (tal característica é 

permanente nos dias atuais), que lutavam diariamente pelo sustento de suas famílias , 
pelo suprimento de cada dia, passando por provações diversas, situações árduas e 

penosas na tentativa de proverem as garantias para que pudessem viver minimamente 

bem. 

Nessa perspectiva, ao se observar a questão das cnanças, filhos e filhas dos 

moradores do bairro Marta Helena, a situação torna-se mais exorbitante, pois elas eram 

regularmente expostas a situações de risco, ficando trancadas em casa sozinhas ou 

acompanhadas de irmãos mais velho, enquanto suas mães se ausentavam de casa para 

trabalharem. E é diante desta realidade, diante destas circunstâncias, das experiências 

vivenciadas por essas crianças que se pode apreender um pouco mais das condições de 

vida daquela comunidade, que sobrevivia com dificuldades, lutando por dignidade, pela 

conquista de seus direitos. 

A partir das experiências destas pessoas pode-se indagar a concepção e 

percepção que se têm ao nos reportamos à questão da infüncia
2
'\ podendo ampliar tal 

análise para O âmbito nacional, pois neste momento tem-se um fervoroso debate sobre o 

referido tema, que se direciona não apenas a questão do cuidar, mas também a educação 

· de o a 6 anos Trazer um pouco deste momento, consequentemente para as cnanças · , 

d d b t 1bates e discussões é essencial para que se possa perceber as estes e a es, en 
e: - 1 s quais nossa sociedade lutava e as transformações que estariam por trans1ormaçoes pe a 

vir em termos de educação para ª criança pequena. 

. , e: t essa disputa esses embates que se davam em torno dos direitos Assim, e iren e a ' 

b , dos direitos das crianças à infüncia que se configuraram, mai s 
das mulheres e tam em 

,,, . . d .1 questão torna-se essencial a abordagem presente no trabalho de 
-
9 Para melhor entend~11~

1~to
5 

e~~'1 da cn·ança e da Família". Rio de Janeiro: Guanabara, 1986, no qual 
· ·1· "A Histona ocia ARIES, Plu 1ppe. · ,

1 
,111a· Jise da forma pela qual a criança e a infância são apreendidas 

· . · d f "s promove Ulll< ' · ' " este h1stona or rance . . ·ilg•uns recortes de tempo, afirmando ser a concepção de infancia · ct · . soc1ed·1des cm ' . · · pelas mais 1versas ' ' 1 . t., .. coe socÍ'II em que a cnança vivencia. , · d 1texto us 011 ' determinada a partir o cot ' 
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intensamente na década de 1980, as lutas por instituições que buscassem garantir esses 

direitos. Essas lutas se consagram neste momento em decorrência do fortalecimento dos 

movimentos sociais em nossa sociedade. Ou seja, há uma maior efetivação dos 

movimentos de mulheres, movimentos feministas, movimentos de bairros que se 

organizam e se tornam mais evidentes, ganhando força nas lutas por direitos para a 

população e também por uma maior participação da mulher na sociedade. Esses 

movimentos contribuíram muito para a consolidação de diversas conquista para as 

mulheres, dentre elas a própria creche. 

Neste contexto, diante das necessidades e organização da população do bairro 

Marta Helena em prol da creche, pode-se perceber a partir das memórias, das vivências 

com as quais tive contato que, inicialmente a creche se configura enquanto um espaço, 

no qual os filhos das mulheres pudessem permanecer enquanto estas mulheres se 

ausentavam para o trabalho. Assim, o princípio de direito atribuído à creche era 

inicialmente voltado para a questão da mulher, pois um dos critérios para a efetivação 

da matrícula da criança era a mãe ser trabalhadora. Nas narrativas colhidas pode-se 

perceber que há uma preocupação tanto com a situação da mulher/mãe quanto da 

própria criança, entretanto o princípio básico e elementar da creche era atender crianças 

cujas mães trabalhavam. 

Conforme o relato de Dona Neuza, pode-se perceber bem esta idéia, ela nos traz 

a sua preocupação tanto com o bem estar das crianças, quanto com a difícil situação 

vivenciada por aquelas mães, sendo que uma acabava por ser a causadora da outra. Ou 

seja, as crianças muitas vezes se encontravam naquela condição de abandono, estando 

trancadas em casa, em decorrência da necessidade que essas mulheres/mães tinham em 

trabalhar. 

Minha intenção era socorrê aquelas crianças que lava na d~ficu.ldade, 
m1endeu? Minha preocupação era a creche funcioná, pras criança. Fra 
socorrê as criança naquela hora que lava precisando, mais nada, num lava 
preocupada cum nada (..) Agente só queria facilitá a situação praquelas mãe 

, J 3/1 que num tinha cum quem uexa. 

A partir daí, Dona Neuza constrói conforme suas lembranças, a representação da 

realidade pela qual muitas crianças eram submetidas. Abandono, fome, carência afetiva, 

emocional enfim as mais diversas formas de violências. 
' ' 

3'1 Ncuza Maria de Freitas, entrevista realizada em 30/08/2005. 



29 

Essas criança daq11i era criança que a mãe, batia até machucá. espancava que 
chegava r~xa na Acreche, eu. tmha que chama o pessoal da prefeitura pra vê. pra 
me orzenta o que que eu .fazw. Era criança que a mãe pegava e saía pidindo 
esmola, falando que a criança tava passando fome e depois dexava a criança 
na casa do zoto, abandonada, e, e, e sumia. E, eram criança que pictia esmola, 
eram criança, nossa!, cheia de trauma, criança totalmente carente, carente de 
tudo, de tudo, num é de uma coisa e de outra, não, é carente de cumida, de 
ropa, de carinho, de uma familia, de t11do. Criança que num tinha nada nada 
esse bairro melhorô demais daquela época pra cá, mais naquela ép~ca a~· 
criança desse bairro num tinha conforto. num tinha nada, num tinha nem 
familia, nem o básico. Eu cheguei ai na casa desse pessoal, dessas criança e vê 
criança bebendo água em vaso [Dona Neuza se refere aqui ao vaso santário J, 
eu vi. né ninguém que me .fàlô, eu vi. Ropa? Hu pidi muita ropa pras criança lá 
da creche. Chegava criança, chegava lá, num tinha ropa pra vestí, a ropa que/e 
chegava lá num tinha condiçc7o de cê dá baim nele. Pra começá. chegava na 
creche de manhã, uma das primeiras coisa pra jàzê era dá baim nas criança 
que as criança num era acustu.mado a tomá baim. E era tipo assim, oitenta por 
cento das criança era assim, entendeu? Num era uma ou outra, não. Ou.e as 
vezes assim. num lugar, uma ou outra, né. Não. lá nc7o. Era oitenta po; cento 
das criança era assim, mal tratada, judiada, criança duenti. Minina! Criança 
queimava de febre, cê ligava pra mãe; "não nu posso i não, tô trabaiano. Aí 
quê que adianta ocêis aí, cêis tem que se virá ". - tá bom /31 

Através deste trecho da narrativa de Dona Neuza, produzido após ter sido 

indagada sobre as crianças do bairro: quem eram elas, como ela se recordava das 

crianças que foram atendidas pela creche. Foi um relato emocionado, trazendo 

características marcantes do cotidiano duro, ríspido e sofrido dessas crianças, que eram 

espoliadas de tudo, de condições mínimas para uma sobrevivência digna, de atenção, 

carinho, de comprometimento para que se desenvolvessem de forma saudável , tendo seu 

"mundo de fantasia e inocência" ameaçado de ser desfigurado diante da amargura a que 

se viam submetidas, impostas a presenciar e vivenciar, sem escolha, sem opção, sem 

muita perspectiva de um caminho diferente e melhor. 

Acho importante salientar que, de acordo com a análise realizada deste trecho da 

narrativa, assim como de tantos outros, a proposta é apreender os relatos das 

entrevistadas considerando a subjetividade trazida no decorrer das narrativas, não me 

d d · mente a descrição dos fatos, ao relato em si, mas sim percebendo a pren en o umca 
forma de expressarem-se, de demonstrarem os sentimentos que envolveram tais 

l b P t nto me respaldo no referencial teórico trazido por Alistar Thomson 
em ranças. ara a , 

no qual se afirma que: 

A l ,uns praticantes da históri~ oral, na â~sia de corrigir preconc~itos e 

fi
. bg 

1 
- deixaram de considerar as razoes que levaram os ,nd1v1duos a . a u .açoes, . · 

31 N M . de Fre1·1·1s entrevista realizada em 30/08/2005. euza ana < , 



30 

construir suas memórias de determinada maneira. e não perceberam como 0 
processo de relembrar poderia ser um meio de explorar os sign!flcados 
subjetivos da experiência vivida e a natureza da memória coletiva e 
individual. 32 

Dona Neuza, ainda no trecho da narrativa trazido acima, expõe um pouco das 

condições do bairro Marta Helena afirmando que o mesmo melhorou muito em relação 

a forma pela qual se organiza nos dias de hoje, que as carências da população eram 

imensuráveis, frisando mais uma vez a situação das crianças que não possuíam 0 

mínimo de conforto, não tendo minimamente o básico que lhes pudessem garantir uma 

condição de vida salutar. 

Concomitante a situação das crianças do bairro Marta Helena, como fora dito 

anteriormente, tem-se a questão das mães que lutavam por condições reais de igualdade, 

por poderem exercer juntamente com o papel de mães, seu papel social enquanto 

mulheres trabalhadoras. Assim, Dona Neuza relata em sua narrativa um episódio, 

desvendando o caráter real do cotidiano dessas mulheres e crianças da comunidade do 

bairro Marta Helena, que se deparavam com situações de alto risco em decorrência da 

indiferença a que eram submetidas por parte das políticas públicas. O fato que Dona 

Neuza descreve ocorreu com a senhora Maria Rosa, moradora do bairro, sendo que 0 

mesmo fora culminante para a mobilização sobre a questão da creche. 

(..) Os vizinhos chamaram a policia pruma senhora. uma tal de A,faria Rosa 
que ela trabalhava pra.fóra, era empregada doméstica, e osjilhos, ela tinha eu 
não sei se era cinco ou se era sete .filhos, e não tinha com quem dexá. Ai, ela 
dexava sozim as crianças e, chamaram a polícia, porque as crianças ficava 
fechada. Eles brigava, eles g~itava, _eles chor~va, eles .fic~va sem cumida.· e eles 
[os vizinhos J chamava a pollcw. Ar, eu fur la, era meu v1z1m. eu tinha mudado 
;ssim há poco tempo, não era há muito tempo praquele Lugar, e eu fili lá. 
Ouando eu cheguei lá eu achei muito triste. vê aquelas criança abandonada, a 
polícia, e a mulher tinh~ vindo do serviço e a ~oficia }oi grossa, 'agressiva cum 
ela, e ela chorando: e eu preciso trabalha, preciso compra cumida pras 
criança" e eu fiquei triste quaquilo ... 

33 

Dona Neuza ao narrar a história, o acontecido com a senhora Maria Rosa, 

mediante suas lembranças, ela aponta tal episódio como sendo um fato representativo de 

32 THOMSON, Alistair; FRlSCH, Michael; HAMIL ~ON. Paula. "Os debates sobre 1~1emória e história : 
alguns as ectos internacionais". Jn: FERREIRA, Mane!ª. de Moraes & AMADO, Janama (orgs. ). Usos & 
Ab dp H. t ' · o .. ,, R.í·o de Janeiro· Fundação Getuho Vargas, l996, pp. 67. usos a 1s ona " . · 
33 Neuza Maria de Freitas. entrevista realizada em 30/08/2005. 
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uma situação comum às de outras mulheres trabalhadoras e moradoras do bairro Assim 
. ' 

tal situação não era um fato isolado no dia-a-dia daquelas mulheres . Muitas se 

deparavam com a necessidade de trabalhar fora de suas casas, para auxiliar ou mesmo 

suprir as necessidades básicas de seus filhos, suas famílias, despendendo de um tempo 

anteriormente, em muitos casos, dedicado exclusivamente aos trabalhos domésticos, 

com os afazeres da casa, com o cuidado com a família. Mulheres, como a senhora Maria 

Rosa, que não possuíam escolha, precisavam trabalhar para sustentar seus filhos e 
' 

diante disso necessitavam "trancá-los" em casa, por não ter com quem, nem tão pouco 

onde deixá-los, enquanto se ausentavam para o trabalho. 

O sentimento de indignação, neste trecho da narrativa de D. Neuza é marcante 
' 

sendo que ela afirma por meio deste que ficara triste com aquele fato, vendo as crianças 

naquela condição inapropriada, estando trancadas, sozinhas em casa, com fome, 

gritando, chorando, brigando entre si, sem a presença de um adulto, de um responsável. 

Mas ao mesmo tempo se mostra, em contraposição, solidária à mãe que trabalhava 

como doméstica para sustentar seus filhos, criando-os sozinha, sem nenhum auxílio. 

Como seria possível então, à senhora Maria Rosa prover o sustento de seus filhos e, 

concomitante a isso, zelar pela integridade daquelas crianças? 

Corno proteger seus filhos dos riscos, dos acidentes e dos perigos sejam eles 

domésticos ou da rua, sem estar presente, sem se ausentar do trabalho para isso? De 

ce11a forma, como conciliar a tarefa de prover o sustento de sua família, ser 

mulher/trabalhadora sem se eximir dos compromissos de ser mulher/mãe? Essas 

questões surgiram mediante o modo como os sujeitos, as mulheres, iam narrando sobre 

a necessidade de um lugar no qual se poderia deixar os filhos, possibilitando assim, 0 

exercício de outras atividades, de trabalhar, de ser ao mesmo tempo mulher, mãe e 

trabalhadora. 

Eis aqui O firmamento inicial do papel social da creche, que possibilitasse a 

mulher/mãe dar continuidade a seu papel social enquanto mulher/trabalhadora, não mais 

se anulando em um destes campos em prol do outro. Tal fato se faz necessário não 

apenas em decorrência de um desejo, um capricho das mulheres em se fazerem 

presentes no mercado do trabalho. Na maioria das vezes, principalmente quando se fala 

de famílias trabalhadoras, o fato da mulher conciliar a maternidade com O trabalho faz-

se essencialmente enquanto necessidade, pois o sustento da família só se daria com a 
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renda proveniente do trabalho da mulher, ou ainda somente a partir desta, uma vez que 

muitas mulheres mantém sozinhas o orçamento familiar. 

O que afirmo aqui é a necessidade de se perceber que, a vida familiar vivenciada 

por estas mulheres, em muito se difere daquele padrão cultural construído numa 

concepção capitalista/burguesa e romântica de ' família nuclear' 34 
- composta por pai , 

mãe e filhos. Muitas mulheres entrevistadas eram mães solteiras ou divorciadas, e por 

isto eram responsáveis pelo compromisso de educar, cuidar, alimentar e vestir, sendo 

assim "as provedoras" de suas famílias . Com isso, pude perceber que as atribuições e 

obrigações destas mulheres não se limitavam aos compromissos com a casa e com a 

educação dos filhos, indo mais além, pois sem seu trabalho, sem sua remuneração não 

seria possível obter o suprimento básico para a sobrevivência. 

Conforme se pode perceber a formação da creche para o bairro Marta Helena 
) 

era uma necessidade vigente e urgente para a população daquela localidade, que se 

concretizara mediante muita luta, exigindo a dedicação, o comprometimento de diversas 

pessoas: os moradores do bairro. Diante disso, Dona Neuza, no decorrer de sua narrativa 

destaca a efetiva participação da Associação de bairro, em nome da qual se articulou 

todo processo burocrático - reafirmando assim a. sua participação e a do senhor Rubens 

Rezende - e também a participação de alguns membros de sua família: sua irmã Regina 

Beatriz Freitas e seu irmão Eurípedes José de Freitas, que unidos lutaram com maior 

tenacidade para que o bairro Marta Helena pudesse ter uma creche para atender os 

anseios da comunidade. 

Frente a isso, vi ampliar-se as possibilidades de melhor conhecer aquele 

momento histórico, bem como conhecer outras pessoas que se fizeram agentes ativos 

nesse dado momento histórico, pois o contato com esses outros sujeitos dar-se-ia, frente 

a uma primeira aproximação, de forma mais fácil. Resolvi procurar a senhora Regina, 

no intuito de melhor estruturar este trabalho de pesquisa. O fato de, digamos, 

" selecionar" mais uma mulher para compor minhas fontes de trabalho não se dera de 

forma espontânea, pelo contrário, ao me deparar com o anseio, com a inquietação 

referente as vivências, as experiências das mulheres que participam, de uma forma ou 

34 A vida familiar, os papéis atribuído a cada membr~ d~1 ~amília no con~cxto familiar e social é discutido 
de forma esclarecedora cm PERROT, Michelle. "H1stona da Vida Privada. Da Revolução Francesa a 
Primeira Guerra Mundial". Vol. 4. São Paulo, Com.panhia das Letras. 1991 , sendo este trabalho O suporte 
para que se possa entender melhor a estrutma fam1har burguesa. 
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de outra, da creche hoje, me senti consumida pela euforia, pelo prazer em poder buscar 

no passado a história da creche a partir das experiências de outras mulheres , 
principalmente porque estas se fizeram agentes participantes, lutando efetivamente para 

a consolidação desse espaço no bairro Ma11a Helena. 

Ao iniciar a entrevista com a senhora Regina Beatriz de Freitas percebi um certo 

receio, uma certa preocupação, por parte dela, em não poder me auxiliar, "por não se 

lembrar de muita coisa". De fato inicialmente ela se demonstrou um pouco apreensiva, 

mas após falar sobre os acontecimentos, as lutas, a vontade de vencer os obstáculos, me 

pareceu mai s à vontade. Dona Regina nascera na cidade de Uberlândia, em 20/12/1 955. 

E moradora do bairro Martins, residindo em um apartamento com sua filha e seu genro. 

Sua filha é comerciante e Dona Regina a auxilia no pequeno comércio que ela possui no 

bairro Jardim Botânico. 

Por volta dos anos de 1980, a senhora Regina exercia a função de cozinheira na 

creche, trabalhando lá desde o primeiro dia de funcionamento . E, é diante de suas 

experiências, das vivências que se construíram naquele espaço, que a creche se 

constituíra como sendo de grande importância para toda comunidade do bairro Marta 

Helena, mas sobremaneira para as mulheres que se fizeram ativas nessa luta, pois 

segundo a senhora Regina, tanto ela como sua irmã., Dona Neuza, passavam por um 

momento de grandes dificuldades, estando em processo de separação conjugal, 

necessitando assim, de um local seguro para deixarem seus filhos e mais que isso, 

encontraram na creche uma forma de prover o sustento de suas famílias, trabalhando na 

própria instituição. Diante disso, o que se tem é que a creche adquire uma nova 

dimensão na vida das entrevistadas, sendo também uma forma de trabalho, gerando 

emprego para estas mulheres. 

(..) Eu e minha irmã, a gente, na é~oca, todas duas separ~da. Uma das outra 
.Jimcionária, duas fimcion~ria tamb~m era sozmha, tmha JJ/ho pra c:ic!, tinha 
que trabalhá e tinha qu~ da conta. ne. de tudo, c~a responsabll,da~le. AI f oi onde 
que agente se juntô e feiz q1~e, do nosso .1e1t~ tinha mwtos, e no,s ainda tinha 
ajuda, que tinha famzlia. Eu e mmh~ .trma,. o pai que dava mesada, que 
t~abalhava, né, então agente era mmsfact!, mats aquelas pessoas que precisava 
muito e como ele /i-efere-se ao senhor Rubens/ era da associação, aí ele 
decidiu de ajudá agente a abr~/ssa creche. Foi muito bom. Nossa, ajudô muita 
gente, mãe, né, que precisava. 

35 . . d F ·1 trecho da entrevista realizada em 22/09/2005. Regma Beatnz e . rei as, ' 
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Dessa forma, pode-se perceber as dificuldades enfrentadas por essas mulheres 

em criar, sustentar e educar seus filhos. Muitas dessas mulheres eram sozinhas, cabendo 

a elas todas as responsabilidades no que tange as questões familiares. O que se tem, 

diante das memórias, das lembranças socializadas por essas mulheres é o próprio 

sentido de ser mãe, que se faz presente na singularidade, na historicidade das 

experiências sociais e de classe que se estabelecem nas vivências destas mulheres. 

Assim, a creche acabou sendo muito importante na vida dessas mulheres, poi s, 

especificamente no caso das entrevistadas e também de outras funcionárias, a creche 

representava mais do que um local seguro para a guarda de seus filhos, sendo também 

um meio de se inserirem no mercado de trabalho e assim, proverem o sustento de seus 

filhos, sem que se fizesse necessário distanciarem-se destes, conciliando, pois, 0 

trabalho com o cuidar dos filhos de peito. 

(..) As mães precisava trabalhá, num tinha, a situação era tudo dUicil, nesse 
Marta Helena era tudo muito pobre na época. então todo mundo trabalhava. As 
mulhé que trabalhava lá, tinha criança e elas ficava lá também. inclusive os 
marido dexava [suas esposas/ trabalhá porque tinha onde .ficá as criança. 

I' . t J6 1i-abalhavajunto, 1 1cava ;un o. 

Pode-se perceber no relato de Dona Neuza a necessidade real do trabalho dessas 

mulheres no contexto familiar, mesmo porque estamos nos referindo à famílias de 

trabalhadores, que sobreviviam da venda de sua força de trabalho, fazendo necessário, 

muitas vezes, a participação das mulheres, no que tange ao sustento de suas famílias, 

dependendo do trabalho destas para o suprimento das necessidades básicas à 

sobrevivência. Nestas circunstâncias, na forma pela qual se organizavam as vivências 

dos trabalhadores do bairro Marta Helena, a presença das mulheres no mercado de 

trabalho se fazia imprescindível, independente da forma pela qual se configurasse a 

estrutura familiar. o trabalho da mulher/mãe, tendo-se presente ou não a figura do pai, 

era essencial para que se desse a obtenção dos meios de subsistência. 

As condições de vida dos moradores do bairro Marta Helena eram de constantes 

dificuldades e, segundo as narrativas produzidas pelas entrevi stadas, marcadas pela 

pobreza, pela luta diária, pelo trabalho, por sacrifícios e privações, por esforços 

incessantes para que se desse a conquista de uma vida mais digna. "/~'ra tudo muito 
. b , ta-o todo mundo trabalhava ". A luta se fazia necessária, sendo po re na epoca, en . · · , · 

36 . . l lto da entrevista realizada em 30/08/2005. Neuza Mana de Freitas, rec 
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imperativa. O trabalho se fazia indispensável, sendo a forma mais nobre de se vencer as 

adversidades presentes no dia-a-dia. A solidariedade era marca presente naquela 

comunidade, sendo célebre em sua essência, fazendo-se imprescindível, pois além de 

sua ação afortunada, trazia consigo o carinho para com o próximo e, acima de tudo, 

mensagens de esperança que reafirmavam a todo momento: dias melhores virão. 

Todavia, não poderia deixar de comentar a questão trazida por Dona Neuza, 

ainda neste trecho de sua narrativa, quando a mesma diz: "inclusive os marido dexava 

/suas esposas J trabalhá porque tinha onde ficá as criança ". Havia toda uma 

preocupação da família para com os cuidados e a educação das crianças, sendo papel da 

mãe, em uma estrutura familiar nuclear, zelar pela integridade dos filhos . O que Dona 

Neuza nos traz também aqui é que apesar de muitas famílias não estarem estruturadas 

diante da concepção nuclear de família, isso não quer dizer que a mesma não existia. A 

presença marcante e preponderante da figura do marido e pai, neste trecho da narrativa 
' 

é a expressão maior de que muitos dos valores vinculados a estrutura nuclear eram 

contínuos e constantes na vivência dessas mulheres e suas famílias . A família nuclear 
' 

composta por pai, mãe e filhos, fazia-se presente, com forte tradição e imbuídas de 

valores ainda muito fortes e vinculados no cotidianos das pessoas. Assim, apesar de 

muitas vezes estas mulheres não possuírem uma família estruturada nos moldes nuclear 
' 

tradicional, muitas delas, em sua infãncia e adolescência, fizeram parte desse contexto 

familiar, trazendo, pois, para suas vivências muito desses valores, do modo de viver e 

Pensar enfim dos costumes aos quais fizeram parte. , ' 

De acordo com as memórias de Dona Neuza, o fato ocorrido com a senhora 

Maria Rosa fora impulsionador para que se pensasse e se articulasse meios que 

promovessem a organização das pessoas que faziam parte daquela comunidade e 

vivenciavam aquela realidade. Diante disso é perceptível a necessidade daquelas 

pessoas em se organizarem politicamente, frente a tal problema. Necessidade esta que se 

apresenta com maior força mediante tal episódio, fazendo com que as mulheres, os 

membros desta comunidade, assumissem um enfrentamento que nasce como resultante 

da necessidade deste grupo de trabalhadores. Tem-se assim, neste contexto, frente aos 

enfrentamentos, uma preocupação voltada para a construção de lugares, espaços, que 

atendam as necessidades dos trabalhadores, sendo um deste espaços a creche. Para 

tanto, torna-se imprescindível a negociação com as instâncias de poder: com O pref-e ito, 
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seus secretários, assessores, enfim, sujeitos que se configuram enquanto 

representatividade do poder público. 

O que se faz presente nos relatos dessas mulheres, são as necessidades que 

imprime uma dimensão simbólica ao passado, às experiências aqui lembradas e 

socializadas, de modo a trazê-las culturalmente. Com isso, elas apontam-nos os 

sentidos, o significado de terem que trabalhar, passando em decorrência dessa 

necessidade, grande parte do tempo longe de casa, fora das relações familiares, sendo 

frente a tal situação consideradas "culpadas" por seus filhos não terem os cuidados 

necessários, o alento materno, o direito à infância. ( esse julgamento é percebido 

claramente, na forma como Dona Neuza nos retrata o fato que ocorrera com a senhora 

Maria Rosa, à partir do tratamento que os policias dispensam a ela). Nessa perspectiva 

faz-se, efetivamente, a necessidade da construção/criação de um espaço, um local 

seguro, que pudesse resguardar os filhos das mulheres/mães que trabalhavam, enquanto 

estas se ausentassem. 

Frente a isso, em uma das reuniões da Associação do bairro, os moradores 

instigados com O acontecimento relatado anteriormente, acharam por bem articularem-

se efetivamente em prol da formação de uma creche. Segundo Dona Neuza, o primeiro 

passo foi então alugar uma casa adequada para a instalação da creche, cujo aluguel seria 

inicialmente custeado pela própria comunidade, pois consistia como pré-requisito o fato 

da creche já existir para que, posteriormente, fosse concedida a subvenção por parte da 

Prefeitura Municipal de Uberlândia. Percebe-se aqui a importância daquela comunidade 

no trabalho que se empreendeu em relação à creche, a autogestão que se fez essencial 

para que essa necessidade dos moradores, das mulheres/mães trabalhadoras fosse 

efetivamente consolidada. Para que a creche pudesse ser, a partir daí, organizada e 

estruturada, atendendo, pois, essa necessidade sociocultural que se fazia vigente 

( . .) Agente tinha que montá a cr~che pra depois eles ajudarer~. 'nnha que 
alugá a casa pra eles depois paga o aluguel_ e trnha que paga o primeiro 
aluguel. Ai, agente consef~1u, reummos, drvrdzmos o aluguel com todos. 
pagamu O primeiro aluguel. 

Quando Dona Neuza diz: "reunimos, diJJidimos o aluguel com todos", ela afirma 

a participação ativa da comunidade do bairro. Participação essa, que fora essencial para 

37 N. M · d F ·1 5 treclio d<'l entrevista realizada em 30/08/2005. euza ana e •rei a , 
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a formação da creche. Ou seJa, uma comunidade formada por trabalhadores, que 

conqui stavam o pão de cada dia a partir do suor do seu corpo, que obtinham, com ceitas 

dificuldades, os suprimentos básicos para sobreviverem, pessoas que dedicavam horas 

de seus dias, para prover o sustento de suas famílias e que, apesar de não terem muito 
' 

doavam o que podiam, doavam mantimentos, objetos, utensílios domésticos, doavam-

se, doando seu tempo já tão escasso, tudo em prol de uma causa comum, de um bem 

maior para a comunidade. Tal fato é perceptível em vários outros pontos de sua 

narrativa: 

(..) E começamos a pidí panela, pidi de tudo na rua, aqui no bairro pra todo 
mundo. Até então, era a associação que tava ajudando e alguns amigos. Tinha 
alguns parentes meu, tinha algumas mulheres que precisavam pô as criança na 
creche, que agente chamava pra reunião da associação, e elas se propuseram 
em ajudar. JXntão ganhô uma panela aqui, uma panela ali, um deu cinco quilo 
de arroz, outro deu fejão, um imprestô, inclusive a panela de pressão era da 
minha casa eu levava e trazia todo dia (risos), era uma luta (. .) começô a 
creche, a história do inicio da creche Jài isso aí. E muitas pessoa no bairro 
a.Judô, muitas, num sei nem dizê quantas, f oi várias pessoas, uma deu uma 
panela, uma imprestô ota, uma deu um poco de arroz, uma deu um poco de 
fe.jão, então muita gente ajudô, sabe? Teve nmtta ajuda da comunidade. E 
depois então, posteriormente veio ajuda da prefeitura(..) Num tinha cumida, 
num tinha panela, num tinha garfo, num tinha nada. nada. infelizmente. A casa 
num ofiricía condição ninhuma e nós num tínhamos nada, qgente começô do 
nada. pidindo wn.fúgão imprestado, uma coisa aqui otra ali. JII 

É imprescindível que se promova uma análise acerca da questão acima 

exposta, na qual pode-se perceber a ação efetiva, por parte da comunidade, na tentativa 

de elucidar um problema vigente, que afligia grande parte de moradores do bairro Marta 

Helena. As práticas de solidariedade se fazem presentes no decorrer de toda a narrati va 

de Dona Neuza. Ela deixa claro que sem a ajuda dos moradores do bairro, a formação 

da creche não seria possível, pois não se tinha nada e tudo que se conquistou foi a partir 

da boa vontade e a solidariedade das pessoas que se mobilizaram em prol desta causa. 

·o d am O que tinham mas com a ajuda de todos, com a mobili zação oavam pouco, oav , 

em conjunto, o sonho da creche se fez possível. 

S d D N·euza "tinha os que podia um poquim mais", que tinham uma 
egun o ona 

d
. _ . . ouco mai s favorável, sendo mais efeti va a participação destes. 

con 1çao fmance1ra um P 
~ , b Ih d es que batalhavam diariamente seu sustento e que possuíam 
Eram tambem tra a a or 

. d .e. to tendo uma situação financeira um pouco melhor que os 
um pouco mais e con1or , 
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demais, mas nem por isso se abstinham em ajudar. Era o caso do dono do açougue do 

bairro, o senhor Miguelim, que ajudava como podia, fazendo doações semanais de carne 

para a creche. 

O Miguelim ajudava toda semana, duas vezes por semana. Era dois quilo de 
carne. na Terça e na Sexta, que era º. dia que/e, acho que era O dia quele 
matava vaca. parece. Ele dava dois qu.tlo de crn:ne. Ai pudia vim buscá toda 
Terça, toda Sexta pu.dia vim buscá, era constante. JY 

As filhas do Miguelim também freqüentavam a creche. Eram crianças que não 

tinha uma presença materna, poi s sua mãe falecera em decorrência de problemas de 

saúde, agravados pelo uso de bebidas alcóolicas. Eram crianças que não tinham os 

mesmos problemas das demais, tinham uma casa, comida, roupas, mas segundo Dona 

Neuza não possuíam o afeto materno, o cuidado proveniente da mãe. 

(..) Era o pai que criava e num tinha, sabe? lembro que comentava sempre 
que as minina que mais tinha condição jinancera era as do Miguelim, 0 rapaiz 
do açogue que dava carne pra nóis, que a mãe bibia demais e morreu. e elas 
ficô trêis minina com o pai. E num tinha quem cuidava nem nada e a mais nova 
passô a mão na serra e cortá os quatro dedim. Cortô, rancô fàra, "thupi ". 
passô na serra e cortá fàra. Até hoje ela tem os quatro dedo fora, a 
menorzinha. l.!,'/a tava cuns quatro anim mais o menos. l.!,' ai, ele reclamava que 
num tinha j eito de trabaiá, ele levantava quatro hora da manhã pra trabalhá. 
dexava as mini na sozinha e o dia intero as minina andando atrais dele. Ele pois 
duas. as duas menor na creche. Hra as que tinha condição jinancera melhor. 
mais 1111111 tinha emocional. num tinha quem cuidasse nem nada. Num tinha 
referência materna. Ai a mais nova quando sarô os dedim. ela.foi pra lá. Mais 
eia foi mais por problema emocional. Elafài, elefói visitá as criança e levô ela. 
porque ele ajudava sempre, né, e ela quis ficá Lá cumigo, e ela ficó e ela gostô 
das criança, sintia carência, né, carência de mãe, carência de tudo. né. 40 

Interessante salientar nesse depoimento que o senhor Miguelim, dono do 

açougue, apesar de ser uma das pessoas consideradas por Dona Neuza, com melhor 

condição financeira, levantava todos os dias as quatro horas da manhã para trabalhar, 

não tendo pois uma vida de regalias, trabalhando duro para ter, digamos, uma condição 
' ' 

melhor. Cuidava sozinho de suas filhas, que andavam atrás dele o dia todo, não 

pagando, lima pessoa para cuidar delas, cabendo a ele tal aparentemente, 

responsabilidade . 

.19 N . d F . -1, treclio da entrevista realizada em 30/08/2005 . . euza Mana e I e1 dS, . . . , , . 0/0 /200 -
,1,) . • . , t . ,J O da entrevista realizada cm 3 8 ) . Ncuza Mana de Freitas, 1ec 1 
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Outra ajuda de grande valia, segundo Dona Neuza, foi da senhora Maria que 

trabalhava na escola Ho1iêncio Diniz, única escola do bairro na época, que conseguiu 

algumas doações que ajudaram muito a creche. Teve ainda a ajuda de um senhor, cujo 

nome ela não se recorda, que trabalhava no Hotel Presidente e doou durante um tempo 

quitandas para a creche. 

A Dona Afaria que fez doaçc7o de tapetes para a creche, as criança dormia 
neles, agente num tinha cochão, ela ganhô uns tapete velho dumas mulher rica 
lá de baxo, que/a arrumô doação e deu, ela trabalhava no colégio Hortêncio 
Diniz. ela era num sei o quê ali. E ela ando ajudando agente, até que algumas 
vezes ela ajudô bastante. Agente punha o tapete depois do almoço pras 
crianças durmí, num tinha nem/eito docê passa nu salão da casa lá Tinha uma 
outra lambem, tinha um senhor aqui no bairro que trabalhava no Hotel 
Presidente, então lá era assim: as quitanda que consumia hoje tudo bem, as que 
não consumia hoje, amanhã não pudia consumí no hotel, ai ela trazia pra nós. e 
aquelas quitanda fresquinha. Aquelas crianças que lava acustumada a cumê 
arroiz de oito dia. né, eu falava assim ah, vô dá essas quitanda pra elas, até nós 
cumia delas. levava pra casa, num tinha nada, essas quitanda era boa. l.!.'. ela 
levava todo dia, minina, uma bacia de quitanda, quelas quitanda boa. Ele era 
gerente lá no hotel. Isso ajudô muito agente no começo. -1i 

A participação efetiva desses sujeitos, como de vários outros que doaram 

o que podiam, 0 que possuíam, fizeram-se essenciai s para que a formação e 0 

funcionamento da creche se configurasse como realidade. A luta pela sobrevivência 

dessas pessoas não se dava apenas a nível individual, tinha-se um senso de 

solidariedade, de preocupação com o outro, com o vizinho que se encontrava numa 

situação menos favorecida que os demais. Estar bem consistia em fazer o bem, em viver 

o bem comum. Dona Neuza nos dá provas a todo momento desse sentimento vivaz de 

solidariedade, presente em suas análises e suas ações. 

Inclusive eu ia, muitas e muitas vezes, eu ia com a minha própria gasolina na 

bl·1,~te eu tinha uma mobile/e eu ia pro distrito industrial buscá coisas que mo ,, te,, , - _ , 

agente linha ganhado, vinha no açougue busca carne que o açougue do 
Miguelim, ele dava carne pra_ ~ente duas vezes P?r semana. Então, eu fàz~a até 

ntaprónria. la na prefeitura, eu w na prefeitura quase todo dta p1dz uma 
por co r . d - - 1-· - t ' . ·dt' 01 ,1-.. 0 porque num tmha con 1çao. !..ntao eu 1 1cava conseouindo m coisa, pi , • , , , . · _ . ó · 

. . _ , assim picadim, divagar, d1vagarzmho pra consegw levar a creche 
coisas } . h , ,./ - 1 " ' A~ adiante que o o~/etivo era não ec a ue manei~~ a .guma, ner_ JVJ~itas vezes eu 
saía da creche e saía de casa em casa_ no pe.\soal da assoctaçao ptdtndo as 

. , , O que eu num tinha em casa, mwtas vezes eu comprei no supermercado oo~m. n 
Daniela, no meu nome pra creche . 

······················ 
.. ...... ... .... ....... ············ .... ·············· .. .. .... .. ... .. ....... ........ ... ... ... ..... ... . 

,11 . . , l da entrevista realizada em 30/08/2005. 
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Eu pidia ajud~ também, eu _picfia ajuda pra ajudá, pra limpá a casa, pra fàzê 
cumrda. eu sata ptdtndo assmi pras colega na rua, eu via mocinha assim: "bem 
v~mô lá limpá_º chão lá pra mim, vamô fàzê isso, vamô fàzé aquilo. "(risos) 
Tmha umas mae que a1udava. Chegava de tarde pra pegá as criança. lavava 
loça, lavava banhero, sabe, ajudava, tinha muitas que ajudava, porque tinha 
umas que neffl; a ',ºPª 1ofi num levava, ~exava lá .ª~uelas ropa suja, agente que 
tznha que lava. füas .faz,a nnato isso. li as mulhe ficava até sete hora da noite 
lavando chão. lavando loça, pra dexa tudo arrumadim pra manhã de manha 
né.'! Porque senão num linha jeito no outro dia. Ai as veiz algumas ajudava e,; 
alguma coisa. Fazia algum serviço. Mas era poca, a ajuda delas era poca. mais 
era correria dagente mesmo. Agente era muito disposta naquela época. Eu 
acho, h<~je eu paro pra lembrá eu era muito animada. Num tinha nada diflcil. 
não tinha. O que dizia da creche num tinha nada dificil pra mim. se jàlasse cê 
tem que i lá na prefeitura agora brigá com todo mundo. mas cê tem que 
consigui isso, eu ia, ichi, e chegava lá eu fá/ava cum todo mundo. até com 0 
Zaire [prefeito da cidade de Uberlândia no período da jormaçc1o da creche do 
bairro Marta Helena}. Rufiújalá muitas vezes, entrava na sala dele assim, oh. 
direto, brigando cum ele (risos). "Eu priciso disso, cê qué queu faço O quê. 
dexe os minino passando fome ? Não tem j eito." Hu. era muito corajosa, muito 

. . n . ' 
,mato, mwto. 

Dona Neuza se faz protagonista em suas narrativas, pondo-se como sujeito ativo, 

participante das dificuldades, dos entraves existentes para a consolidação da creche. 

Tem-se aqui, imbricado no depoimento de Dona Neuza, o sentimento de pertencimento, 

sendo que ela se vê enquanto parte daquele espaço, da mesma forma que este espaço se 

faz marcante em suas experiências. 

Assim, em seus enredos, ela se coloca como peça importante para que se desse o 

processo de formação da creche, pois segundo ela algumas pessoas tem que se dedicar, 

trabalhar com afinco para conseguir conquistar aquilo que é de interesse de todos, 

aquilo que promoverá O bem comum: "Oh, mais tem que tê duas, trêis pessoas que 

firme, vht? Porque senão morre mesmo. A creche lá se nóis num tivesse pegado firme, 

num sei não". E diante de sua força, sua garra tem-se também, mesmo que discreta e 

modesta, a participação de algumas mães, que quando solicitadas ajudavam, fazendo 

com que as tarefas do dia-a-dia fossem realizadas, sendo possível assim, iniciar um 

novo dia de obrigações, cumprindo-se os compromissos para como as crianças. 

Frente ao sentimento de solidariedade e às ações empreendidas pelos moradores 

do bairro Marta Helena, algumas questões pairam no ar: existiam políticas públicas 

voltadas para os anseios e problemas daquela comunidade? As ações empreendidas 

1 d d le bairro se fizeram necessárias em decorrência da ausência de 
pe os mora ores aque , 

43 . . II 1 0 d·i entrevista realizada em 30/08/2005. 
Neuza Mana de Freitas, ec 1 ' 



41 

políticas e do exercício do próprio do poder público? A ausência, o descompromisso do 

poder público, para com esta dada parcela da população uberlandense, teria sido O fato 

crucial para que houvesse uma organização, uma ampla mobilização diante de um 

problema tão grave? Como fora dito anteriormente, era estabelecido como pré-requisito 

a formação da creche, para que somente a posteriori , houvesse o auxílio da Prefeitura 

Municipal de Uberlândia, em forma de subvenção. Será que tal fato viria mostra a 

tentativa do Estado abster-se da responsabilidade da creche em si? Estas são questões 

essenciais para se estar refletindo, pois mesmo diante do auxílio provido pela prefeitura, 

inicialmente era imputado a ela apenas o apoio financeiro e técnico 44
, sendo da própria 

comunidade a responsabilidade frente a creche. 

Instigada com estas questões busquei investigar e entender alguns pontos 

concretos acerca da formação e estruturação da creche no bairro Marta Helena. Para 

tanto, a senhora Regina muito me auxiliou, esclarecendo alguns pontos referentes a 

localização exata da casa alugada à Rua Quilombo dos Palmares n.º 145, onde a creche 

fora inicialmente instalada. A casa não tinha instalações adequadas para o atendimento a 

criança pequena, era uma casa comum, que não recebera nenhuma adaptação especial 

para o atendimento às crianças. 

Era uma casa bem velha assim. bem grande os cômodos, não lembro mais 
quantos cômodos, mas era gr~nd~. _1~ _quem achô a casa até fa,i eu, ia passano 
na rua e vi que tava pra aluga. Ai.falei pro meu cunhado, que e o ex-marido da 
Neuza, ele era presidente da associação, ai ele fava lutano pra cumeçá essa 
creche. E alugamo essa creche, essa casa, não sei, não lembro o valor do 

./5 
aluguel, não me lembro. 

E diante de muitas lutas, a creche do bairro Marta Helena teve sua fundação no 

ano de 198646 iniciando assim, suas atividades junto a comunidade no que tange 0 
' 

atendimento de crianças com até 6 anos. A creche tornara-se uma realidade, recebendo 

o nome de "Creche Comunitária São Cosme e São Damião". 

44 S . _· . 1 te peh prefeitura o custeio do aluguel, alimentação. salário das funcionárias endo proposto m1c1a men ' . , · .r d . d· . , . _ fi rente ao apoio ps1co-pedagog1co, c01uonne o ocumento Retrospectiva H~ c~e~he e apoio tecmc~ re elos Teóricos e Legais (maio/ 1998) colhido na Prefeitura Municipal de 
1stonca de Creches - spec . . d· A ão Social cm junho de 2003. 

Ubcrlándia/Secretaria do Descnvolvunento e. d ç . , . '. · 1 ,1s . . . , t . ho d·i entrevista reah1"1d<1 em 22/0~/2005. 
Regma Bcatnz de Frcitds, icc . < H' · .· . de Creches - Aspectos Teóricos e Lcg·1is (nnio/ 1998) 

4G S _ d d I . Retrospectiva 1sto11Cd . < e 
~gun ° ocUJ_ncn ·0 · .. , 1 de Uberlândia/Secretaria do Dcscnvolv11ncnto e da Ação Social, cm 

colludo na Prefe1turn Muruc1p<1 
junho de 2003. 
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No que se refere a peculiaridade da nomenclatura, a senhora Neuza me relatou 

que sua família teve uma educação pautada nos princípios católicos, sendo que sua mãe 

sempre lhes ensinara a devoção à São Cosme e São Damião, santos da religião católica: 

os quais são tidos como protetores das crianças. Assim na reunião da associação de 

bairro, que tinha por bem definir o nome para a creche, foi sugerido que a mesma 

recebesse o nome de tais santos, por se tratar de uma instituição que teria como foco a 

criança. Em decorrência da aceitabilidade o nome da creche do bairro Marta Helena 

ficara definido então como "Creche Comunitária São Cosme e São Damião" . 

Pode-se aqui perceber a forte presença de traços religiosos, mais precisamente 

católicos, nas vivências dessa comunidade, que elegem como nome para a creche a 

figura de dois santos católicos, atribuídos enquanto sendo protetores de crianças. Outra 

marca da religiosidade é referente ao fato de uma promessa, na qual Dona Neuza afirma 

que nunca se "rejeitaria" o atendimento a gêmeos na creche. "E nós tinha feito uma 

promessa de não injeitá gemêos. Nunca. Toda veiz que chegasse, se chegasse deiz 

criança, mais os gemêos tinha que ficá, os outro pudia dexá, mais os gemêos tinha que 

ficá". 

Essa promessa pode ser vinculada ao próprio nome da creche, Sã.o Cosme e São 

Damião - dois irmãos gêmeos de origem árabe, que exerciam a medicina, e segundo as 

tradições católicas, salvavam vidas e pregavam a fé católica - santos protetores das 

crianças, segundo crença popular47 
. De certa forma, tal promessa pode ser atribuída a 

sua crença pessoal de que se rejeitassem o amparo a irmãos gêmeos estariam 

promovendo a recusa da proteção divina dessas santidades. 

O que se tem então, é um pouco das práticas que eram construídas por essas 

mulheres e pelos próprios moradores do bairro Marta Helena, à partir do que é 

rememorado pelas entrevistadas. É o modo pelo qual essas práticas são lembradas e 

explicadas, sendo que todas essas práticas, essas ações, os sentimentos envolvidos, a 

religiosidade, constituem-se na cultura daquelas mulheres, daqueles moradores, ou seja, 

da própria comunidade. Nos depoimentos aqui trazidos, na forma pela qual essas 

mulheres se expressam à partir das narrativas produzidas, é perceptível os valores, as 

normas sociais, as normas firmadas no convívio da própria comunidade, que se 

~
7 Tais informações foram pesquisadas nos sites: www.comamor.com.b1/cos111c damiao.htm e 

www.jangadabrasil.eom.br/setembro/bal09000.htm. Acesso em 11 de março de 2006. 
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(re)orbnanizam de acordo com as memórias, as lembranças, e: J na 1orma pe a qual elas 
articulam o passado e o presente, relacionando-os. 

Mediante as vivências dessas mulheres, das crianças, dos trabalhadores, enfim 
' 

dos moradores do bairro Marta Helena, somada a luta para efetivação da creche, a 

primeira vitória se deu quando essas mulheres viram-se dentro da casa (alugada para ser 

a sede da creche), atendendo as primeiras crianças, que inicialmente não era um número 

expressivo, mas que só fez aumentar ao longo do tempo. 

li,', a nossa preocupação era de num tê criança. Ai agente começô parece que 
era doze criança ou era dezoito, uma coisa assim. Foi. começô poca criança. 
Eu não Lembro direitim. Quando agente viu aquele tanto de criança é que nóis 
apavoramu, né ? Teve época que di~!ª tê, era pra sê acho que era cinquenta 
criança e agente tava cumas oitenta. 

Assim, pode-se observar que, as lutas travadas por essas mulheres que estavam 

à frente da creche, trabalhando para que se desse o atendimento às crianças, eram 

diárias. E diante das memórias destas mulheres, da vivências socializadas por elas, tem-

se imbricado em suas lembranças, a forma pela qual se dava a organização da creche 
' 

diante da autogestão empreendida por esta mulheres. 

Assim, no relato das práticas do dia-a-dia na creche, é visível a preocupação 

destas mulheres com as crianças, sendo parte das suas responsabilidades cotidianas. 

Preocupavam-se com a alimentação, com o banho, com a higiene pessoal e do próprio 

ambiente, dando total atenção àquelas crianças que, na maioria dos casos, eram 

desprovidas de carinho, afeto, atenção, compreensão, dedicação, além do básico para 

sobrevivência digna: alimentação adequada, roupa limpa, assistência médica, dentre 

outras. Eram crianças que viviam em situações de carência, de pobreza, de negligência, 

sendo expostas a uma realidade dura e cruel. Muitas eram abandonadas à sorte, vivendo 

jogadas pelas ruas, sobrevivendo como fosse possível, catando lixo, mendigando, 

esmolando. Outras tinham casa, tinham família, mas não possuíam atenção, cuidados, 

carinho ou seia em ambos os casos, não possuíam os instrumentos essenciais para uma 
, J ' 

infància digna e feliz, independente da classe social a que se pertença. 

Minha intenção era socorrê aquelas crianças. que !ava na d!ficuldade, 
entendeu? Minha preocupação era a creche fimciona. pras criança. Hra 
socorrê as criança naquela hora q~e lava precisando,. mai:,,~ nada. num lava 
preocupada cum nada ( .. ) Agente so qu.ena facd,tá a s1tuaçao praqu.elas mãe 

-18 R . . d F ·,. treclio da entrevista realizada cm 22/09/2005. egma Beatriz e rei ,ts, 
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que num tinha cum quem dexa. Aquelas crianças lava passando fóme, cumendo 
sujera na rua, cumendo lixo. Es·ses minino que agente eh, ficó preocupada 
[refere-se aos f ilhos da /vfaria Rosa J, és catava lixo. cumia lixo na rua, então 
agente quiria acabá quaquela situação. Muitas criança que foi pra creche era 
da jàvela, tinha jàvela nos trilho de ferro aqui, óh [apontando para O fim da 
rua na qual moraj. Então, muita criança que foi pra creche era da fàv~la e aí 
passava jome mesmo, de não tê nada, então a intenção era essa. -19 · 

Aqui Dona Neuza traz-nos as dificuldades vivenciadas pela população do bairro 

e, principalmente, pelas crianças, mostrando-nos os desafios aos quais ela e outras 

pessoas se propuseram a enfrentar, chamando para si a responsabilidade de fazer 

diferente, de fazer melhor, de promover meios para que aquela condição subumana 

fosse ao menos amenizada. Ao mesmo tempo, ela se mostra preocupada com as 

condições das mães que se encontravam diante do conflito de necessitarem trabalhar e 

não terem com que deixar seus filhos . Ou seja, era em razão das necessidades que se 

faziam presentes na vida das várias famílias, moradoras do bairro Marta Helena, que se 

promove a mobilização, visando auxiliar o próximo que se encontra em dificuldades, 

estando, pois, tais ações imbuídas do sentimento de solidariedade. 

É diante das condições que se apresentavam no cotidiano destas crianças, que 

Dona Neuza expõe, de acordo com suas lembranças, a necessidade, a motivação para 

que ela lutasse. Era com o intuito de retirar as crianças daquela condição miserável , de 

extrema pobreza, que ela diz se articular. Era em prol de melhorias, para que 0 

atendimento a estas crianças se desse com qualidade, que ela afirma a necessidade de se 

organizar, pedindo ajuda, correndo atrás, pois muitas vezes as refeições servidas na 

creche seriam as únicas refeições de muitas crianças, os banhos tomados ali , 

provavelmente seria os únicos. Assim, a luta dessas mulheres não se dera unicamente 

pela formação da creche, mas contudo, e sobretudo, para sua manutenção, para a 

continuidade do trabalho em atender as crianças e a comunidade. 

Ainda nesta parte de seu depoimento, ela nos traz um pouco mais da vivência no 

bairro Marta Helena, apresentando-nos a favela que existira ali , próximo aos trilhos da 

ferrovia Mogiana (hoje, CASEMG). Era uma vivência dificil , de muita pobreza, mas 

tanto ela como os outros vizinhos faziam o que podiam para amenizar as amarguras 

daquela vida árdua, do sofrimento daqueles moradores. Conforme pode-se ver, neste 

outro trecho da narrativa, Dona Neuza traz as dificuldades dos moradores daquela área 

" 9 N M · d F ·1 trcclio da e11lrcvista realizada cm 30/08/2005. cuza ana e rei as. < 
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do bairro, reafirmando a solidariedade presente nas ações que visavam a ajuda àquelas 
pessoas. 

(..) f!ôs pegamos as crianças ali da fàvela duma mulher, uma veiz porque 0 
horm e a mulher era duentl. Ele deu um tumor na cabeça e ela era diabética e 
tinha crise de pilepsia. Então ninhum dos dois num trabalhava. num tinha 
condição, e .num t~nha rendimento de lugar ninhum e tinha quatro criança, 
entendeu ? li de 1mc10 num tinha vaga praquelas criança na creche, então eu 
levava a cumida pra eles. "Ai, num pode, ai num pode, tá disviando a cumida 
da creche, tá robanu ". Eu falava : "pode falá queu. robo, pode .fàlá que sô 
ladrona, tem problema não, queu. vô levá. " (riso!>) Eu jàlava pra todo mundo: 
"eu. vô levá ". "Ah, num pode ". "Eu vô levá ''. "Eh, Neuza mais num pode, é 
robu ". "Mais eu vô levá ". Eu /à lava: "ah. quê que eles pode .fàzê cu migo'! Ú\· 
pode jàzê o que eles quisê, mais eu vô levá cumida presse casal , né "'! fi'ra só 
presse casal queu levava e pros minino deles. Ah, eu levava brinquedo também 
pros minino assim: giz, um lápis de cor, um papel, um deseim eu levava pras 
crianças, as veiz antes, porque num tinha vaga na creche, pra pô as criança 
dela. eu num pudia dexá as criança cum fóme, nem pudia, e eles já era 
grandim, era minino de quatro, cinco ano, eu num ia dexa, aí eu trazia papel 
preles desenhá, uma coisinha e dava pra eles. Depois queles entrarum na 
creche. Até eles entrá na creche, até tê vaga preles entra na creche, porque 

. ' l . l 50 quando saiu umas crianças ai eu co .oquet e es. 

Conforme pode-se perceber, a situação dos moradores, especificamente desta 

família que Dona Neuza traz em seu relato, era de muita pobreza e mi séria. Claro que, 

diante de toda sua narrativa, este apresentou-se como um caso extremo. Entretanto, não 

poderia deixar de me reportar a ele, mesmo porque se trata de uma experiência que, por 

mais que não retratasse a condição da maioria de moradores do bairro, era um situação 

presenciada por todos, fazendo parte do convívio direto daquelas pessoas que, 

buscavam como podiam, amenizar as adversidades vivenciadas por aquele casal e seus 

filhos. Esta demonstrou ser a intenção de Dona Neuza, que mesmo ciente das 

implicações e conseqüências, levava comida para aquela família, poi s conhecia suas 

reais condições de vida, presenciava suas dificuldades: pais doentes, sem terem 

Co d. - d rem O sustento de seus filhos, de sua família e, como ela mesma n 1çoes e prove · 

afirmara "eu num pudia dexá as criança cum fome ". 

· e se pode perceber é que mais que uma prestação de Nessa perspectiva, o qu 
· , ·d d creche confiourava-se como uma possibilidade de se criar serviço a comum a e, a o 

alternativas para que os moradores daquele bairro pudessem viver melhor, de forma 

so . . 1 o d·t enlrevisla reaJizada em 30/08/2005. Neuza Mana de Fre1las, trec 1 ' 
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mais digna, sendo este um dos sentidos da creche, apreendido nas narrativas tanto de 

Dona Neuza quanto da senhora Regina. 

Um outro sentido atribuído à creche, também perceptível nas narrativas das 

entrevistadas, refere-se as adversidades e lutas enfrentadas pelas mulheres que 

trabalhavam naquele local, no que tange principalmente as dificuldades e problemáticas 

referente à questão salarial e às condições de trabalho. Vejam: 

E nós éramos, no começo agente era quatro funcionárias e a prefeitura dava 
trêis salários, aí depois agente passô pra cinco .funcionárias pra trêis salários. 
Ai a coisa foi jicano cada dia mais d(flcil. né?5 1 

······································································ ·························· . . . . . ' . . . . ' . . . . ' . . . . . . . 

Eu cuzinhava. minha irmã cuidava no geral, tinha as menina (duas 
.fimcionárias) que cuidava das crianças, a otra que fázia limpeza. Aí ficamo em 
cinco. Aí dividimo o salário pra nós cinco e nós topamo porque não linha 
imprego, tinha que .ficá. Só que eu num me lembro o tempo que agente ftcô, né. 
quantos anos. Não faço nem idéia de quanto tempo agente flcô lá(..) ·Quando 
agente trabalhô num tinha cartera, não /refere-se aqui à carteira de trabalhoJ. 
Trabalhô mesmo só pra (pausa), ajudá, né? Trabalho de voluntário, bem dizê 
assim. né, tinha aquela ajuda queles davam que agente dividia, né. pra tentá. 
que também agente tinha responsabilidade, né, tinha que dá conta. Mas 
também os/ilho tavajunto, num preocupava muito não, né'l 1'ava cumeno ali. 
tudo junto, então tá bom. E era muito diflcil imprego naquela época. és reclama 
muito de imprego hoje, mas naquela época era bem difícil, nossa! Uberlândia 
ainda era muito atrasadim. né'? Cê vê, hoje tem esse tanto de creche, naquela 
época sabe quantas creche tinha .? 11.:u nem num me lembro quantas, mas era 
pocas. Deve tê mutipricado agora, mutipricado, num sei. tem bastante. 52 

Na narrativa de ambas as mulheres, o que se tem é um pouco das vivências no 

âmbito da creche, na forma como trabalhavam, como se dava a divi são do trabalho no 

dia-a-dia da creche, a função atribuída a cada uma, suas responsabilidades e a forma 

pela qual eram remuneradas diante do trabalho realizado. Remuneração esta, que se 

dava mediante a divisão do montante subvencionado e pré-destinado pela prefeitura 

para O pagamento das mulheres que trabalhavam na creche. De acordo com as 

narrativas, era uma situação difícil, em que cinco funcionárias dividiam o equivalente a 

três salários (pelo que pude perceber, com respaldo em outros trechos da narrativa, 

Dona Neuza refere-se aqui ao salário mínimo, sendo, poi s, o montante dividido, 

referente a três salários mínimos), não possuíam registro na carteira de trabalho, sendo 

51 N M · d F -1 treclio da ci1trevista realizada cm 30/08/2005. euz·1 aria e rei as. · . . -
s2 R ·' . d F -1' treclio da entrevista realizada em 22/09/200). egma Beatriz e rei as, 
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considerado por Regina um trabalho voluntário, visando, pois, ajudar as mães e crianças 

da comunidade que se encontravam em dificuldade. 

Dona Regina nos traz ainda que, apesar desses problemas, desses entraves, 0 

trabalho na creche tinha suas vantagens, pois seus filhos permaneciam ali, junto a ela, 

sendo cuidados e alimentados, não se fazendo necessário que ela se ausentasse do 

convívio dos filhos para trabalhar. Isto para ela era uma das vantagens de se estar 

trabalhando na creche. Outra questão trazida por ela, ainda neste trecho, é que a oferta 

de empregos, já naquela época, era bastante escassa, sendo difícil inserir-se no mercado 

de trabalho. Frente a isso, ela nos traz a forma pela qual apreendia a cidade de 

Uberlândia, em meados da década de I 980, sendo apresentada como "ainda muito 

atrasadim ", referindo-se principalmente a oferta de emprego e a questão das creches 

que, na época, consistiam ainda em um número bastante reduzido. 

O trabalho, as vivências e experiências na creche, a forma pela qual se fazia a 

organização, a divisão deste trabalho no cotidiano da creche, corno era regida e 

direcionada, por elas próprias, as tarefas diárias, as responsabilidades com os afazeres e 

ainda a carga horária de trabalho e a questão salarial podem ser percebidos em alguns 

outros pontos das narrativas de ambas entrevistadas: 

( . .) Na época eu era a coordenadora, inclusive eu entrei na creche sem salário, 
eu trabalhava não tinha salário. Ai, depois é que eu vendo a necessidade, que 
precisava tê alguém pá tá coordenand~ aquilo ali _e ai é queu, e eu precisava 
arrumá emprego, eu precisava ganha um poqu1m, que meu marido tinha 
acabado de sai de casa. aí foi que eu fiú pra lá, trabalhá lá, entendeu .? Mas de 
inicio eu comecei. eu num trabalhava lá, eu num era jimcionária E~,1. só ia e 
dava um auxílio e saia e jazia assim, saia pidindo as coisas. buscando. -'3 

······················································· ············································ ··················· 
l!,'u abria era seis hora da manhã. seis e. poca, fich~va oito hora da noite, 
porque as mãe chegava tarde, porque de pnmero nao tmha '.unas lei ~1ssim, mãe 
que trabalhava de doméstica as vezz as pa!roa quma que fi casse ate seis hora 

eg,.J'' at' eu tinha dó eu ji· cava sozmha ab cwdando, porque as mi ninas nos empr ,,.,, · ' · 
. b , ( ) A<Tente trabalhô bastante. Durante o tempo queu trabalhei na 1a em ma .. . b , . . 

h lha eu trabalhei muito muito. Meu horano era puxado. la muito cedo crec e ve . , · · ' , .. 
, 1 ta,,,.1e ,ne\'mO pra dá conta mesmo do recado (..) 'l mha uma mãe que e r;a,a oem "'' · 

1 · ,·ança seis hora da manhã, então eu chegava mais cedo e saía mais aexava a e, 1 . . . 
,1 • f orá rio de fe,chá era seis hora. Das sete e meta as seis horas. as 

tarue, ma.\ o 1 · . - d · · · · -. h nt·e 1.e· chava. Só que mwtas mae exava passa do horano. la nao seis oras age · · 1• . . _ . , ã ? não cumpria, queu. acho que num tinha cond1çoes, porque 
cumpna, as m e . . f b ? H . - i . 

I 
, . em ônibus direito assim, tm 1a sa e. rye, nao, ae qumze e,,n naque a epoca n , _ . . 

. . 
1 

t ,,11 ônibus naquela epoca, nao, e a mawr,a tmbalhava no 
qwnze m111U o .e ' . . , . , 

b Ih em firma então num tmha como elas chega e eu tmha do. 
centro, tra a · ava . ' 

53 . . 1 d· entrevista realizada em 30/08/2005. 
Neuza Mana de Freitas, trec 10 a 
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ficava esperando, as vezes nem comentava. As vezes tinha u,•1a la' ,1i f 
_ , , , , • · · · , · •1 ie c 1egava 

tao ta, de. nossa, nem comentava, sabe? A1 as mi nina ;á tinh,,., ,·,,.1cJ ,·mb , , , , . •• .,,, ora, ne. e 
eu g:tentava, porque ficava cz~m ~o, ne'. ~orque num tinha como elas chegá 
antes, elas expltcava que nao hnha ;eito mesmo Aí jicava qz•a •· · 

1 
l 5-1 · , • .., cnança 

c,e as. 

Neste relato, Dona Neuza faz questão de trazer o fato de que inicialmente ela 

não participara do quadro de funcionárias da creche, dando apenas o apoio necessário 

para que as coisas se dessem de forma harmônica e efetiva. Após perceber a 

necessidade de uma pessoa que coordenasse o trabalho na creche e, mediante também as 

suas necessidades pessoais de procurar um emprego para prover o sustento de seus 

filhos, ela torna-se parte do quadro de funcionárias da creche, exercendo a função de 

coordenadora. 

No intuito de perceber também as experiências de Dona Regina, ela nos afirma 

que durante o tempo que permaneceu na creche trabalhou muito, exercendo para além 

de sua função de cozinheira, o papel também de "Tomadeira de Conta"55
, ficando na 

creche para além do seu horário de trabalho, até tarde da noite á espera daquelas mães 

que se atrasavam, que não tinham condições de buscarem seus filhos no horário 

estabelecido pela creche. Ela ainda nos traz as dificuldades das mães que trabalhavam 

no centro da cidade, necessitando, pois, de condução para o transporte, ficando a mercê 

dos horários do ônibus, que demoravam a passar, fazendo com que elas se atrasassem 

para buscar seus filhos na creche. Assim, no intuito de ajudar, de adequar o atendimento 

da creche as necessidades das mães, Dona Regina, mesmo que contradizendo seu 

horário de trabalho, chegava antes do início das atividades e se necessário fosse, 

permanecia na creche até mais tarde esperando as mães que se atrasavam para buscar 

seus filhos . 

E. t ' l a entrevista de ambas as mulheres que a dedicação à creche era percep 1ve n 

1 ·aJinente uma tarefa árdua, pois sentiam-se na responsabilidade rea , concreta e, essenc1 , 

d d d
. t a' quelas crianças suprindo minimamente as necessidades das e aten erem 1gnamen e , 

. 1 1- entícias nutricionais emocionais, afetivas. Era um trabalho 
mesmas, seJam e as a 1m , ' 

54 . . . , _ 1 da entrevista realizada em 22/09/2005. 
_ Regina Beatnz de Freitas, tr~c 10 

r. c,·on'írias respons,ívcis pelo cuidado direto com as crianças era 
5::, O . . d .. denomrnar as ,un e. - -tenno usa o p<1r<1 

1 
.• d 1.10 .1110 de 1987 quando tal funçao recebera a nomenclatura de 

''T . d e . ,, e fora a te, c1 o < ' omade1ras e onld , qu 10 Retrospectiva Histórica de Creches - Aspectos Teóricos e 
''A ·1 · d C 1 ,, segundo documen , . . . . ux1 ,ares e rec 1e . · . r. . .• Mmúcipal de Uberla11d1a/Sccrelana do Desenvolvunenlo e da 
Legais maio/1998) colludo na Pieieituid · 
Ação Social, em junho de 2003. 
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penoso, de muita paciência e com pouco valor, pouco reconhecimento, principalmente 

no que se refere a questão salarial e a jornada de trabalho. O que essas mulheres 

exerciam era praticamente um trabalho voluntário, cuidando, alimentando, brincando e 

ensinando as crianças. 

Quando questionadas sobre suas atribuições na creche, sobre qual o seu papel 110 

contexto diário da creche, era com muito prazer, exaltação e orgulho que procediam 

suas narrativas. Nestes momentos, vi uma mesma reação repetindo-se em ocasiões 

diferentes, pude perceber um brilho nos olhos de ambas entrevistadas, que se sentiam 

lisonjeadas em terem tido forças para enfrentar os problemas, garra para correr atrás 

deste objetivo e terem conquistado, mesmo que "a trances e barrancos", uma creche 

para o bairro Marta Helena. 

Cê tem que começá, se cê não tem nada, cê tem que começá do nada. Hntão nós 
Jizemo do nada criá, né, uma instituição. Que hoje, graças a Deus, como se diz. 
dá orgulho pra muita gente, não é? Por mais problemas que tenha, existe uma 
creche. Foi uma vitória concreta, o bairro tem uma creche ( . .) Eu. de.fendia ali 
dentro as criança, porque as criança tava cum fome, chegava cum fome. 
criança cumia na creche e voltava a cumê na creche, chegava choranu.. 
choranu. choranu, quê que tem? 'f'á cumfome. b.so é que me preocupava, mais 
nada. O resto não me preocupava não. Sabê quesse bairro era uma pobreza 
danada. isso me preocupava, o resto {inaudível]. O que eu .fiz de andá por 
minha conta, de jàzê compra no supermercado pra creche. isso ai eu nem 
lembro. Jsso aí quando eu lembro é cum prazê, sabe? Olha eu. meu irmão 
agente saía assim pidindo, ele também ajudô muito, pidiu muito, ~:abe. Agente 
saía assim pidindo. buscando as coisas longe, sabe, a;udando jazendo uma 
coisa. outra. Se nós não tivéssemos rreg~,rado ~s manga da_, blusa naquela 
, .. ,·n,11·-ent,1do num tínhamos creche. 7 ava ate ho;e s_em. /;, graças a Deus epoca e '/ ' -~ · , · . _ . . . . . 

t. /Jntã~ eu, eu sintí assim, quando constnau f rejenndo-se a construção da em. , . . , . 1. . . / . s6 
,1 . , ,,·a -'a c,·echej a creche eu smt,, aJ : rea .zzer um compromisso ! n sos). seue prop1 w 

A · .D N a traz um pouco do que fora para ela a luta empreendida na qu1 ona euz 
.e: - . ·d d dos trabalhos na creche. É indescritível o prazer que vi surgir tormaçao e contmu1 a e 

fi c.eliz e realizada diante do trabalho cumprido, diante da em sua face ao a rmar-se t 1 

· - h tºd por ela como uma obrigação social a ser cumprida. reahzaçao de um son o, 1 o 

b 
bém no relato da senhora Regina, todos esses sentimentos 

Pode-se perce er tam ' 
. . b como O orcrulho em realizar sua função na creche, a 

descntos anteriormente, em /:, 
. . rianças em cuidar da nutrição daqueles pequeninos, que 

satisfação em cozmhar para as c ' 

,G . . , a entrevista realizada cm 30/08/2005. 
Ncuza Mana de Fre1tc1s, trecho d 
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viviam em condições precárias, sendo que, em muitos ocasiões, em seus lares, faltava 

até o alimento diário para suprir as necessidades básicas exigidas pela faixa etária. 

( . .) A cumida era gostosa, porque eu que sempre cozinhava assim, toda vida eu 
cuidei bem da cumida, tinha muita preocupação de dá cumida, a criança sinti 
mal, uma coisa assim, né? A cumida fazia muito bem feita,  era sempre bem 
.féitim, és comia muito bem, és gostava, és cumia bem mesmo, as crianças(..) A 
veiz im casa eles num tinha o que eles tinha ali, né? Porque ali agente dava 
ceife da manhc7, quando as criança começava a, chegava, eu tinha obrigaçc7o de 
dexá pronto já, és ia chegano e ia dano alimentação pra eles, o café da manhci. 
Ai dava o almoço, a t~rde o lanche e  a,  a sopa. Eu fàzia quatro re.féiçc"ío pra 
eles e as fruta ainda fora de hora e tinha fruta ainda, que agente dava. ou às 
vezes uma bolacha. linha criança assim, que às vezes é, tinha criança bem 
anêmica, ai agente cuidava mais daqueles assim, às vezes dava bulacha .fóra de 
hora. dava uma fruta. Saíram de lá, as crianças que saíram de lá. sempre eu 
vejo aí, táfórtim, viu? (risos) Passava bem.

57 

Diante das percepções apreendidas nas entrevistas e também diante das 

leituras realizadas, a questão da creche, das lutas que permeiam sua conquista na cidade 

de Uberlândia, estão em consonância com um contexto maior de luta, fazendo, pois, 

parte do cenário nacional. Assim, nesse momento, é amplo o debate envolvendo o tema, 

desvendando questões e problemáticas estruturais, refletindo e indagando até mesmo 

qual o real papel social da creche. 

Fora diante dessa realidade, em consonância com os fatos, com as discussões e 

as conquistas que se davam também a nível nacional, que no ano de 1988
58
, a Prefeitura 

Municipal de Uberlândia, realiza a construção da sede própria da creche do bairro Marta 

Helena, localizada na Rua Bahia, 2319. Tal empreendimento se tornara possível 

mediante convênio firmado entre a  P.M. U  e  o BNDS (Banco Nacional do 

Desenvolvimento Social), sendo que este liberou os recursos que foram empregados 

para construção e compra do equipamento para a creche. Dessa forma, diante do 

contexto vivenciado pela comunidade naquele momento,  a construção da sede própria 

P h  d b 
· 
0 
Marta Helena possibilitou, de maneira efetiva, uma ampliação 

ara a crec e  o a1rr , 

d 
· s atendidas correspondendo de forma mais real e eficaz à 

no número e cnança , 

demanda. 

. 
1 

,poca que divia tê era pra sê acho que era cinquenta criança e 
As crwnça, eve e · ' . .  . 
agente tava cumas oitenta (..) Todas criança agente foi pega no, foi pega no, até 

57 . . .. , . 1 d'l entrevista realizada cm 22/09/2005. Regma Beatriz de F1e1t<1s, ucc 10. ' H. t , . , de Creches -Aspectos Teóricos e Legais  (maio/ l 998) 
sx S . R t  spect1va is onca . ' 
~gundo docu~nento ~~ d Uberlândia/Secretélria elo Descnvolv11nenlo e da Ação Social. em 

colhido na Prefeitura Muruc1pal e 
junho de 2003. 
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que chegô num ponto que a prefeitura /alô num pega mais que senão as cumida 
num vai dá pras _criança. Ai teve que começá a pará. Aí agente tinha dó, aí 
ttnha umas q1;te trnha menas, tmha necessidade ai nóis pegava, otras já num 
dava pra pega todas que parecra, que tinha muita criança, não sei se hoje é tão 
lotado assim igual era. Mas era muito, muito lotado, passô da conta. nz;m tinha 
espaço pra tanta criança. Eu acho que a maior d{ficuldade naquela época é 
agente num tê espaço assim, que dava pra cuidá, prexempo, na hora do banho 
agente num tinha os apreparo tudo, tinha um chuvero só pra tanta criança. as 
veiz num dava baim em todos. Era d(/ícil então agente. tinha dijiculdade nesse 
sentido assim, no cuidado das crianças. Até nas rejeições porque lá na creche 
f se referindo a instituição nos dias atuais} tem as mesinha assim, tudo. Lá pra 
nóis num tinha, naquela época, num tinha, agente punha no chão, agente tinha 
dó tem veiz, sabe, tem umas coisa (Pausa). Agente sabe que as criança acha 
hão, comia normal, só que n!tm tinha lugar assim, num tinha mesa, era 

f f - I . .)9 senta.e im no c 100 que .es cum1a. 

Conforme pode-se perceber, no relato da senhora Regina, o número de mães 

pleiteando uma vaga para seus filhos crescia e muito, fazendo com que matrículas 

fossem recusadas, deixando de atender uma grande quantidade de crianças da 

comunidade. Outro ponto de sua narrativa que confirma essa problemática é quando ela 

atribui a maior dificuldade existente, em relação a sua vivência na creche, à questão do 

espaço fisico não corresponder às necessidades reais no quesito quantitativo, assim 

como no qualitativo. A partir de sua fala ainda se pode levantar a questão dos critérios 

existentes para que se desse a matrícula da criança na creche. Quais deveriam ser estes 

critérios já que O número de vagas não correspondia a demanda? 

Dona Neuza esclarece tal questão: 

Tinha uns critério, agente estudá a possibilidade assim, de só dá a vaga 
praquelas crianças, aquelas ,~ães que trabalhava,r~ prin~ipalmente~ agente ia 
\'elecionando assim, aqui a mae que trabalha, a mae, o filho que nao tem pm, 
· , · e ,,0, com a mãe e o emprego também, se era trabalhos domésticos. se ne que v,v ., · . . . ' 1 J ,Je rcJpa esr;es imprego mars simples, ganha menos, então a era .avac,era .,,., , · ' , , , . , 

,1.· A • ,J_a vaga era dessa criança, ne.? 1~, agente co_ locava os cnterio pre1 erencta u, . . l O r,,abalho a mc"íe trabalha se a mãe num trabalha. não, num prmctpa . era , · , 
· . (' b m qiie doJeito que era aqui nesse Marta Helena num pricisava consegw. ve e . · 

é . - 60 tê crit no nao. 

Sua fala, os critérios inicialmente eram: a mãe estar 
Percebe-se que, em 

li d ma-e ser "esses imprego mais simples" (segundo ela: 
trabalhando o traba 10 a 

, . ' . d ) e também a ausência do pai. Na verdade esses critérios, 
domestica lavadeira e roupa 

' 
1 

ca foram muito efetivos, pois a maioria das crianças 
de acordo com seu re ato, nun 

s9 . . . , . . ,1 entrevista rea li zada em 22/09/2005. 
Regina Beatnz de Frc1t~1s, ti echo ru . t" rc'ili·z·ida cm 30/08/2005. 

r,o , 1 da cntrcvts " < ~, Ncuza Mmia de Frei tas, trcc 10 · 
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vivenciavam uma ou mais das situações referendadas acima. O que limitava realmente 0 

quantitativo de crianças atendidas, era mesmo a quantidade de alimento, de recursos 

disponibilizados pela prefeitura e, de certa forma, a limitação imposta pelo espaço 

físico. 

Tem-se, pois, a efetivação de uma conquista, o reconhecimento de um direito 

adquirido a partir de muita luta: o bairro Marta Helena teria a construção da sede 

própria para sua creche. Dá-se à partir daqui o início do processo de municipalização da 

creche e com isso tem-se uma nova forma de organização deste espaço, trazendo para a 

creche uma outra dimensão, pois a mesma passa a ser regida e gestada diante de outras 

práticas. 

É diante disso que proponho, no segundo capítulo, dar continuidade as 

discussões, observando e desvendando quem são os sujeitos que participam da creche 

hoje, tentando dialogar com as narrativas produzidas em conjunto com minhas 

entrevistadas, observando inicialmente sua experiências e vivências e, posteriormente, à 

partir destas investigar no que tange a creche atualmente: o que mudou? Como esse 

espaço se organiza a partir dessas mudanças? Quais as relações estabelecidas? Os 

conflitos, as contradições? Buscarei perceber ainda, junto as experiências das pessoas 

que se relacionam com aquele espaço, qual é o papel social desempenhado pela creche 

nos dias atuais e ainda a articulação dos sujeitos que, de uma forma ou de outra, 

possuem participação ativa na trama das relações que caracterizam e configuram a 

creche enquanto espaço social e cultural. 
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CAPITULO n 

Direito à creche: institucionalização e expropriação. 

A (re )organização deste espaço 

Neste capítulo pretendo discutir, a partir das vivências e experiências das 

mulheres, a forma pela qual se dá a organização deste espaço - a creche. Para tanto 
' 

vou além da reconstituiçã.o dos fatos, busco o sujeito e seus sentimentos, apreendendo a 

partir da subjetividade a forma pela qual eles estruturam e constróem a representação da 

creche hoje em suas vidas. 

(..) Um dia eu fai lá e a coordenadora me recebeu, tipo assim: "o quê cê vei 
.fàzê aqui, né? Tá quereno tomá meu lugar!" Ela chegô a perguntá pra mim se 
eu pleitiava um imprego na prefeitura. Eu Jàlei: "ai, coitada!"(riso.~) Hu 
sempre Júi .fógo, mas eu sempre fui tranquila. sabe! As coisas vem na minha 
mão. Eu num corro atrais de nada não. As coisas vem na minha mão, 0 que é 
meu é meu. O que não é, num é. Deus é que sabe das coisas, né ? Ai fui na 
cuzinha. cunversei cum a Dona Cleuza, que a Dona Cleuza lava lá aind~. Ai és 
cumeçarum falá que num pudia ficá nas creches, naquela época num pudia 
entrá na creche. não sei por que razão eu num pudia, ninguém pu.dia entrá na 
creche, né? E eu tinha entrado, sem mais sem menos, né ? Uai, eu prucurei 
cunversá cum ela, ela num me deu atenção, aí, eu fúi lá na cuzinha cunversá 
com a Dona Cleuza, fi.â vê, visitá, uma visitinha de nada. Sabe. até então as 
criança da minha creche, ainda tavam lá, então eu Jiti dá uma olhadinha nas 
criança, vê as crianças, vê os nenêm, como que tavam sendo tratado, vê a 
creche nova. né ? Ai .fúi tratada desse j eito, aí eu/alei: "ah, qué sabe de uma 
coisa? Aí, eu nunca mais voltei lá, nunca mais. Aí a Dona Cleuza saiu também. 
eu era muito amiga da Dona Cleuza, Dona Cleuza saiu.. A Zenir saiu. a Zenir 
trabalhava na limpeza, a Zenir trabalhava desde a creche lá ela entrô pra 
limpeza. Aí elas saíram as duas. Aí, jil:Ô só gente estranha também., Mai.'.' eu 
nunca vi .falá que creche num pode entra, porque quando era _nossa m, eu fazia 
questão das pessoas entrasse, visse, as crwn~as gO!:;!a e eu .falava: "oh :gente, 
cês num repara isso ou aquilo assrm, ass1m mars porque agente ta cum 
dificuldade, mas cêis quizê ajudá agente, agente aceita ajuda, se quizé visitá. " 
Mãe nunca proibi mãe de entrá na creche, ~u num gostava que entrasse as 
pess~Jas que ia enché o saco, brigá e resmung~ eu num gostava, .não. Tinha um 

- d l ' da creche eu ninguém entrava nao, que era onde .fica a papelada como o .a · ' . 61 
{virar a.fita/ mas O resto da creche todo mundo entrava. 

61 · t· e·ilizada cm 30/08/2005. Neuza Maria de Freitas, entrev1s d r ( 
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. Com a conquista da construção da sede própria, com a conquista da 

mstitucionalização do direito da criança à creche, mediante as lutas empreendidas tanto 

ª nível local quanto nacional, o que se pode perceber diante deste relato, das lembranças 

trazidas aqui por Dona Neuza foi a tentativa de promover sua exclusão, 0 seu não 

reconhecimento frente as vitórias que foram conquistadas por esse grupo de mulheres e 

moradores, dos quais Dona Neuza se fizera presente, sendo sujeito ativo nas lutas que se 

fizeram necessárias, nos embates que se estabeleceram, para que se pudessem ter 

consolidado o sonho da creche. 

Tem-se então que, quando se dera a transferência da creche para o novo prédio, 

a sede própria, Dona Neuza já não fazia mai s parte do quadro de funcionários. Sendo 

assim, ela teve seu acesso à creche, de certa forma, restringido. Ela que, diante de suas 

narrativas, se colocara como parte constituinte daquele espaço, que lutara para sua 

existência, sua consolidação e manutenção, vira-se diante da situação de não ser bem 

aceita na nova sede da creche. Creche esta que ela própria ajudara a fundar e que lutara, 

para que se conseguisse os recursos para a construção de tal prédio. 

A creche se configurou, nas vivências dessas mulheres, como um espaço de 

relações no qual foram consolidados laços de amizades, sentimentos de solidariedade 
' ' 

de perseverança, de lutas, de conquistas. Havia envolto nas vivências dessas mulheres 

um sentimento de pertencimento junto aquele espaço, sendo que este sentimento de 

pertencimento é claramente perceptível em vários momentos do relato de Dona Neuza, 

como por exemplo quando ela afirma que: "as criança da minha creche [referindo-se a 

creche localizada à Rua Quilombo do Palmares n. º 145/, ainda lavam lá ". Ela se vê, 

diante de suas lembranças, como pa1te integrante daquele espaço, da mesma forma em 

que este se faz presente nas suas experiências, ou seja, de forma marcante e importante. 

o que ela quer nos dizer neste seu depoimento é que por mais que ela tivesse 

saído da creche, por mais que ela não fizesse mais parte do quadro de funcionários, ali 

ficaram amizades _ suas amigas, as crianças - , vínculos que se estabeleceram em um 

outro espaço tisico, numa outra temporalidade, mas que se constituíam enquanto parte 

daquele espaço social e cultural que não se inicia ali, com a construção do novo prédio 

Pa h 
· do uma historicidade anterior àquele novo espaço fí sico . 

ra a crec e, possum 

D
. d. D Neuza assirri como as outras mulheres que faziam parte da 
,ante isso, ona . , 

h 
- . d São excluídas "da nova creche" na tentativa de serem 

crec e sao expropna as. 

d fi das com intuito de fazer com que elas não mais sejam 
anuladas de serem es 1gura , 

' 



1 

1 

1 

55 

percebidas enquanto sujeitos significativos, ativos e diligentes de toda a hi storicidade 

que envolve a creche do bairro Marta Helena. 

Assim, o que aparentemente se apresenta é uma nova creche, não apenas com 

uma nova sede, mas também com novas formas de organização, de gestão, sem a 

participação real e efetiva da comunidade. Há uma nova forma pela qual aquele espaço 

se constitui, sendo que novos valores se fazem presentes, configurando uma nova 

dimensão simbólica e cultural diante da (re)organização que se promovera, que fora 

estabelecida à creche. 

Busco ainda, para além da creche e da organização deste espaço, perceber quem 

são estas mulheres que necessitam da creche atualmente seja para deixar seu filho, seja 

para trabalhar. Quais as suas vivências e experiências, que por terem sido socializadas 

nas entrevistas, apresentaram-se como importantes e relevantes diante do momento 

presente que vivenciam. Busco ainda valorizar e analisar o movimento promovido pela 

memória dos sujeitos entrevistados, suas reminiscências, no intuito de apreender e 

interpretar as transformações e significações trazidas pelos sujeitos em suas narrativas. 

Nessa perspectiva Yara Khoury nos afirma que: 

Ao narrar, as pessoas estão sempre fazendo referências ao passado e 
projetando imagens, numa relação imbricada com a consciência de si mesmos, 
ou daquilo que elas próprias aspiram ser na realidade social. Associando e 
organizando osjàtos no espaço e no tempo, dentro dos padrtJes de sua própria 
cultura e historicidade, cada pessoa vai dando sentido à experiência vivida e a 
. l 6] s, mesma ne a. 

Em consonância com tal idéia o que se tem é que ao narrar sobre suas vivências, 

as entrevistadas promovem escolhas e análises, optando por narrar determinado 

episódio, em detrimento de outro, fazendo menção aqueles que são mais significativos 

(por um motivo ou por outro), ou ainda aqueles que se fazem mais presentes em suas 

lembranças. É diante dessas elaborações, que se tornam explícitas as dimensões que 

elas constróem de suas experiências enquanto sujeitos sociais, formulando à partir di sso, 

concepções sobre si mesmas e sobre suas trajetórias. 

Mediante tais preceitos conduzi as entrevistas realizadas neste momento da 

pesquisa, da mesma maneira relatada anteriormente, ou seja, não me atrevendo a 

62 KHOURY Yarn Aun. Muitas Memórias, Outras Histórias: cultura e o sujeito na história. ln: 
FENELON, [)éa Ribeiro, MACIEL, Laura Antunes e outros (orgs), p. 131. 
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delimitar um contexto inicialmente, levando-o pronto para as entrevistas e para meus 

sujeitos se inserirem nele. Pelo contrário, procurei deixar fluir de forma mais livre 
' 

permitindo às minhas entrevistadas uma certa liberdade na delimitação de suas 

narrativas, cabendo, como já fora dito, a elas também a contextualização das entrevistas 

e, consequentemente, do presente trabalho em si. 

Nessa perspectiva entrevistei mulheres: mães e funcionárias, sendo estas os 

sujeitos que se relacionam no espaço da creche hoje, configurando a teia de relações que 

fazem da mesma um local social e cultural, no intuito de perceber os embates, os 

conflitos, as vivências dessas mulheres, a partir do que a creche representa, na forma 

como ela pode ser percebida nas experiências do dia-a-dia que se estabelecem. 

Hoje a creche do bairro Marta Helena: UDl - Marta Helena, possui sua sede 

própria, sendo seu espaço amplo e arejado. Possui quatro salas de au las: Berçário, 

Maternal I, e duas turmas de Maternal II. Seu quadro de funcionários é composto por 

trinta Educadoras Infantis, três Auxiliares de Serviços Gerais, três Cozinheiras, uma 

Auxiliar Administrativo e a Administradora. E, diante dessa estrutura, são atendidas, 

aproximadamente, noventa crianças, com faixa etária de 4 meses à 3 anos e 11 meses. 

Frente ao quantitativo de pessoas que se relacionam neste espaço, coube a mim, 

no intuito de viabilizar este estágio da presente pesquisa, eleger alguns sujeitos para 

fazer parte deste trabalho. Diante desta dificil missão, pois todas as mulheres que foram 

abordadas se mostraram, gentilmente, interessadas em participar deste projeto, acabei 

por optar em entrevistar aquelas com maior disponibilidade de horários, sendo os 

mesmos compatíveis com as minhas possibilidades, facilitando assim, o encontro para 

as entrevi stas. Desse modo, entrevistei as mães: Keila Maria da Silva e Angela Rizza 

Silva de Freitas e também as funcionárias: Raquel Pereira Dias, Maria Ducineide Silva e 

Valéria Oliveira Souza, cujas narrativas enalteceram este trabalho de pesquisa, mediante 

os relatos das vivências dessas mulheres. 

Keila Maria da Silva é uma jovem mulher, nascida em 16 de feverei ro de 

1980, na cidade de Dom Aquino, interior do estado de Mato Grosso. Ela é residente do 

bairro Santa Rosa, nas proximidades do bairro Marta Helena. Trabalha como babá, 

estando neste emprego há apenas alguns meses. Ainda bem pequena mudara-se para 

Cuiabá, para viver com sua madrinha e aos 9 anos voltara para o convívio com sua mã.e 

mudando-se para Santa Helena do Goiás. Esta jovem trouxe em sua narrativa as 

reminiscências de sua infância, pautada em muito sofrimento e abandono. 
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... eu  era be.bezinho quando eu  sai de  lá  nem  lembro At' ,1e /a' e r · .  ,  .  .  . ,', , ·  · "'' · u .1u1 pra 
Cwaba. Morei com mtnha madnnha.  ne? At depois  eu  morei com minha 
madrmha até  nove anu.s.  Depois  eu  vim morar com  a minha  mãe em ,\'ante 
Helena de Goiáis, já em Goiáis. Ai eu morei lá cum ela até dezessete anus : 
c~epois eu vim pra cá qua minha tia pra Uberlândia, qu.a minha lia. .. Ouando 'eu 
fui morá qua minha madrinha eu era bem piquinininha, tinha uns q7'atru an 
/
., j ' U . 
~u ui morá cum ela porque minha mãe bibia muito. Ria num bibia antes. mas 
meu pai morreu, né? Faleceu quando eu era nenenzinha ainda e ela se involveu 
cwna amiga que levô ela presses bar de muiezada, e  ela lava grávida do meu 
irmão mais novo. Aí ela cumeçô a bebê e cabô. Só vivia nus bar bebenu. Fntão 
ela dexava  agente jugadu, não tinha responsabilidade, sabe.? Fora eu, tinha 
mais dois irmão. Meu irmão mais  véi  era grande já  e  se  virava sozim. Aí, no 
caso,  meu irmão mais novim ela dexava ele jugadu, quem tomava conta  dele 
era eu. Só queu era muito novinha,  então eu num dava conta. Aí a assistente 
social.frJi e pegô ele pra criá. Aí ela pegô e deu. Aí ela cria ele até hoje. Aí eu 
peguei, tinha uma vizinha nossa pegou e me levou pra casa da minha madrinha. 
Aí eu fiquei morando cum ela até os nove anus, queu fui pra lá eu tinha quatru 
anim. E nessa época já cuidava do meu irmão menorzim. 

63 

Pode-se perceber a partir desta parte do relato trazido por Keila  Maria que,  sua 

infância foi bastante conturbada, sendo muito difícil enfrentar tais  problemas com tão 

pouca idade. Para ela o mais complicado era a ausência da mãe e do pai,  a ausência de 

uma estrutura familiar que a resguardasse, cuidasse dela e de seus irmãos. Diante da 

ausência dos pais e, principalmente, da negligência da mãe ela se depara com uma 

situação de  abandono e  acabou por assumir uma responsabilidade  não condizente com 

sua maturidade, sendo que, com apenas quatro anos, cuida de seu irmão mais novo. 

Quando questionada sobre como se dava o  sustento de sua família nessa época, 

quem cuidava da casa, da alimentação, cabendo a quem suprir as necessidades básicas 

para a sobrevivência dela e de seus irmãos ela me relatou que: 

Vai ninguém. Ninguém, porque eu saía e cu.mia na casa de um, de outro. Meu, 
' . -

0
z,·m novi·m oh!  cum tréis  meis  ele (pausa) cumia, bibia  mais sabe meu 1rma . .  ·· . . , , , 

eu fazia maisena cum água'. sa~~? A_~i:ele . mt~~au grosso c~e cola na .~aredi e 
dava prele. Isso que/e  cum1a. hta d~/1ul. eu _so l'.nha quat, u amm._ ~~  mwto 
dijlcil. Minha mãe fargô nóis, num quma sabe. Ate o zoto vnn e pega. 

emoção nos  olhos da entrevistada, que se mareJaram de Pude  perceber  a 

1 
lembranças provenientes de  sua infância em muito 

ágrimas. Creio que  realmente  as 

. d por trazer átona sentimento como: abandono, negligência, 
mexeram com a entrevista a, 

63 . · t . ,1Jiz'id't cm 12/05/05. Ke!la Maria da Silva, enLrev1s a tCc . ·" ' ll/0"/()5 
(i,1 · . · t e'1lm1d'1 em J -· Keila Maria da Silva, ent.rev1s a r ' < 
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desatenção, impotência por não conseguir cuidar de seu irm. ,r10 mais d ~ novo, ven o-o, 
posteriormente, ser levado para junto de outra família, outro lar. Não pretendo aqui 

fazer avaliações diante das atitudes tomadas por sua mãe. Apesar de me comover com 0 

desalento a que esta mulher sofrera em sua infância, não concordando com nenhum tipo 

de violência destinado à criança, não me sinto apta a julgar, mesmo porque não conheço 

as circunstâncias que levaram sua mãe a tomar tais atitudes. 

Acho importante ainda aqui, trazer para a discussão o sentimento de 

solidariedade dos seus vizinhos, que lhe davam alimentação, e acabaram por tentar 

melhorar sua condição de vida ao levá-la para junto de sua madrinha, após seu irmão 

mais novo ter sido adotado por uma assistente social. Almejando retirar aquelas crianças 

da situação deplorável a que estavam submetidas. 

Outra entrevistada que nos trouxe suas vivências na infância foi Maria 

Ducineide Silva, que nascera e fora registrada na cidade de Uberlândia, em 16 de 

fevereiro de 1969, mas sua família era residente na zona rural do município de Santa 

Vitória em Minas Gerais e, em busca de um melhor atendimento clínico, para que se 

fosse realizado O parto, sua mãe veio para Uberlândia. Hoje é residente da cidade de 

Uberlândia, vindo morar aqui em julho de 1979. E casada, tem três filho s já 

adolescentes. É moradora do bairro Liberdade, próximo ao limite adjacente com 0 

bairro Marta Helena. Trabalha como Educadora fnfantil , na UDI - Marta Helena, sendo 

contratada no exercício dessa função. Segundo ela teve uma infância tranquila, morou 

em cidades relativamente pequenas, do interior de Minas Gerais e Goiás. E, com dez 

anos mudara-se para Uberlândia. 

Minha mãe vei aqui só pra me tê, agente num morava em Berlândia. Quando 
morava em Santa Vitória eu lembro de poca coisa. Primeiro na roça em Santa 
Vitória. depois morô na cidade, depois que mudô p~a , São Simão. Aí, minha 
. . - ais velha Já tava na idade de ir pra escola, at es / seus pai.~j mudô da 
lt ma 111 Fff .J , ? C. , roça porque meus pais queria que as1 1 1as e~tuc,~sse':', ne .• ,mco f,lha mulhé. 

. , J?Or isso que num tinha que estuda, ne? A l mudo pra Santa Vitória. mas num e Ih • l , e' . , . , 
de ois que meu pai rumô empret), traha~ o ,ª e!:'1 ,,anta Vt torw :m fax( essas 
, 'P , ··n Aí de1Jois mudo pra Sao S1mao que/e arrumo serviço de coisas ass1,. · 1 , s·- s·· _ 

motorista. era motorista de ônibus la em , ao , mwo, carregava os pião pra 

b . A , la' jóro ah eu nem sei quantos anos, tem que perguntá pra ,ninha arrag1. 1 · , . , . , , • 
_ A h ue 'óruns oito anos que nOJs moramo ,a. ]!,ra barragem na São 

mae. .c o q .!' Ih b . • 
S'.

. _ G ,·a·,·,, e meu pai traba . ava na arrag1, agente moro numas casas 1mao em o ,,, · . . .. 
. h ~ e"''l de tábua mas assim tudo hem .Je1t1m. por dentro era ma1s. ac o que , •• , . . , . , . . 

. cJe 11·;"olo era arrumadmha a.\ ema la, tudo cercad1m, miuele 
Parecw que era ,, ·. · · , , , 

. 
1 . ha 'i'va leoa/ ate. ]~ a~ente estudava perto. a escola era boa até monte c,e casm . i .:,,, · · <'> · • • . . , • 

, , 1 jo' i mandado embora da bm ragem porque o serviço 1a fava Az, ele /seu paz1 . 
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acaba~do_ da ?arragi. Nós ficamo lá até quase acabá o serviço, ai mudô pra 
Uberlandw. Eu tinha (pausa) uns detz anos. Foi em julho de setenta e nove. 65 

Ao ser questionada de como se dera a mudança de São Simão para Uberlândia 

ela relata que as mudanças foram muito grandes, principalmente para ela que era 

criança. Morar numa "cidadezinha do interior" parecia mais condizente com as 

vivências de infância, sendo que aqui tudo parecia muito grande, a escola era grande, 

"barulhenta", com muitas crianças, causando um certo estranhamento às coisas que se 

apresentavam como novas. 

Ah, é muito {Aferente, na, na cabe, pruma criança de deiz anos muda tudo, né '? 
Cê fica meio assim, principalmente na escola, eu estranhei muito a escola. A 
escola lá. a escola lá parece que assim, sei lá, agente se sentia mais em casa, já 
tava acustumado, já tinha estudado lá, .feito o primeiro e segundo. terceiro a~o 
fá. É' prezinho, primeiro, segundo, terceiro. Chegô aqui eu estranhei. achei 
bagunçado a escola, grande dimais, bam.lhenta. Parece que sei lá. tinha minino 
dimais, achei muito estranho. 66 

Querendo saber mais sobre sua infância ao se mudar para Uberlândia ela me 

afirmará que: 

( .. ) Parece que já num era infância, já lava passando pra adolescência. Acho 
que infância assim mesmo de divertí, de ~rinc~, ~e .fàzê bagunça eu tive lá em 
São Simão. Pé de árvore no qwntal pro ce sub,, pe de gowba .. . (pausa) Não. eu 
era criança ainda, mas acho que sei lá, aqui era tudo mais di.ficil, mais 
perigoso, num pudia saí, num podia, sabe? Lá, lá não. Lá cê num vi~ fàlâ de 
nada, de maldade que acontecta, parece que era cnado ltvre, assim. Eu ia pra 
igreja sozinha, eu ia na rodoviária sozinha. Brincava na !'ta cuns minino, quas 
minhas irmã de pique-pega, de bola, de bete, de esconde, essas brmcadera de 

· ·n<J riu tinha álbum de jigurinha eu ia longe comprá. Minha mãe mandava nnnz . r., 
eu no banco discontá cheque, que/a era custurera tinha as freguesa. Aqui em 
Uberlândia eu comecei a saí de casa, assim nos lugar sozinha, eu tinha quinze 
anos. Lá em São Simão eu fazia, sa~ andava sozinha na cidade, aqui não. 
Cidade grande, tudo é mais perigoso. 

O d erceber na narrativa da jovem senhora Maria Ducineide é que que se po e p 
su I b d · fâ c·a estão mais ligadas as suas vivências no interior, nas cidades as em ranças a m an 1 
m ·d· Não que sua infância tenha chegado ao fim , aos dez anos enores em que res1 1u . ' 

. Ub ·la~11dia Mas com a mudança de cidade, a mudança dos quando se mudara pai a e1 ' · 

Gs . . . alizada em 01/05/05. 
Mana Ducineide Silva, entre.vista re . · (l 1 /(lS/()'i 

66 · t ea ltz'lda em -· Maria Ducineide Silva, entrevis a r .. e 05105 
67 Maria Ducineide Silva, entrevista realizada em O 11 · 
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hábitos e dos costumes se fez necessária, atribuindo a esta infãncia outros valores, os 

quai s eram novos e imbuídos de responsabilidades e cuidados que não se faziam 

presentes durante sua vivência em São Simão. Tal fato se faz perceptível nesse outro 

trecho de sua narrativa: 

Ah, Sc10 Simc7o é muito dijerente. Cidadezinha do interior, sabe '! Aqui é uma 
cidade grande, cê num tem liberdade, tudo é perigoso, tudo tá sempre assim 
disconfiado de alguma coisa, de alguém. Aqui é sempre cwn pé atrás. Rate a 
noite, bate palma cê num qué atendê. Se num falá o nome, se cê num vê que 
num é conhecido, jica cum medo, acha que pode jàzê algum mal pro cê. ú bem 
diferente. Eu falo que eu quero terminá minha vida numa cidadezinha bem 
pfquena, calma do interior, mais tranquilo. 68 

No relato de ambas as entrevistadas, que vieram para a cidade de Uberlândia e 

fixaram residência neste município, pode-se perceber a forma pela qual elas apreendem 

a cidade enquanto possibilidade, tendo uma percepção de que aqui encontrariam 

melhores condições de emprego, de educação. Para isso, suas famílias deixam suas 

cidades de origem, cidades caracterizadas como sendo de menor porte, e partem para 

Uberiândia vislumbrando encontrar aqui condições melhores para sobreviverem , , 

trabalharem e estudarem. 

Ah. ele fo i mandado embora da barragem porque o serviço já lava acabando 
da bar;agi. Nós ficamo lá até quase acabá o serviço, ai mudô pra Uberlândia. 
Viemo pra cá pra vê se meu pai arrumava serviçu. Ai ele arrumô emprego 
rapidim, com treiz meses ele já lava trabalhando na Transcol, trabalhô até 
aposentá, tem uns cinco, ~~isanos que ele aposent~. Minha ';'ã~ trabalhô na 
Paji, muitos anos aquela fabri ca de ropa. lvfmha mae trabalho la de custurera 

. 69 muito tempo. 

······· ·· ··················· . ... ..... .......... ... ... ...... ......... .. ...... ...... .. .. .... .. ........ ························· 

Foi bom. foi ótimo mudá pra cá () Vai, Jrú bom Pº'.'·que lá em Santa Helena, 
assim. (pausa) esses tipo de coisa e l~ll/10 .num, sa~e? Quase_ num tem' ser.viçu, 
sabe? Lá és paga muito baratu tambe,_n. l!.., aq,ut na<~- Aqw ?ªº· a~zu .1a, ne. em 
vista de lá é melhor. Ai minha tta mais meu tl mudo pra ca lambem por causa 
de serviçu: né? Pra rumá serviçu aqu( Por _isso que é melhô, até nus istudo 

b ~ Porque lá nu tinha nada, nu tinha Jacudade, nu tinha nada, sabe'? Só 
tam em. 1 f, ' · - 1 A · · , · tinha terminadu O segundo grau e pronto. ~ aqut, nao. qu, .!ª {lnha curso 

'? ,-,, . l , O 
técnico. alguma coisa, ne. i 'Ot oom. 

68 ·M · . · t' ·ca11·zada cm O l/05/05. ana Ducineidc Stlva. enu-cvis a 1 · , _ _ 
69 M . , · 1, e·t11·z·1da em 01/0)/0:, . an·1 Ducineide Silva entrev1s ar , ' . . 
10 K . ~ . , . . ' ista realizada cm 12/05/05. Segundo a entrevistada ela veio morar cm 
. e~la Mana dt1 S1lvc1, cntrev . . . roximadamentc, no ano de 1997. 
Uberlandia quando tinJ1a dezessete ,mos, sendo, <IP 
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Segundo Maria Ducineide, sua família que, anteriormente, residia em Santa 

Vitória, Minas Gerais, fora para São Simão visando emprego na construção da barraoem 
e, 

hidrelétrica que se deu em fins da década de 1970 71
. Posteriormente, com o término das 

atividades naquele local, muitas famílias viram-se na mesma situação, pois o emprego 

na barragem tinha caráter temporário e por isso, tiveram a necessidade de migrarem 

para outra região, outra cidade à procura de um novo emprego. Tal situaçã.o é 

vivenciada pela família de Maria Ducineide, que diante deste impasse opta por se mudar 

para Uberlândia na busca por emprego e melhor condição de vida. 

Nessa mesma perspectiva, Keila Maria opta por deixar a cidade de Santa Helena 

de Goiás para mudar-se, com seus tios, para Uberlândia. Sendo que em ambos os casos, 

as famílias das duas entrevistadas migram-se do interior da Região Centro-Oeste, mais 

especificamente, do interior de Goiás, para a região Sudeste, vindo a fixar residência na 

cidade de Uberlândia. Essas famílias, assim como tantas outras, saem de seus locais de 

origem com a expectativa de encontrarem aqui, melhores condições de vida, melhores 

condições financeiras. Objetivam então, encontrar na cidade de Uberlândia mais 

possibilidades para o trabalho, para o estudo, na tentativa de reelaborarem uma nova 

forma de viver, vindo, pois, em prol de opo,tunidades. 

Tal percepção da cidade de Uberlândia, obviamente não se faz presente na 

narrativa das entrevistadas que nasceram aqui. Para elas a cidade não se inscrevera 

como uma possibilidade. Apresentando-se como a cidade na qual nasceram, cresceram, 

constituíram suas famílias e permanecem até os dias de hoje, trabalhando, fazendo e 

refazendo suas práticas diárias, seu dia-a-dia. Aqui, nesta cidade edificaram suas 

experiências, suas vivências, seus costumes e, creio que devido a isso, devido ao fato de 

Uberlândia fazer-se presente desde o início de suas vivências, a cidade não aparece 

presente nas narrativas de forma específica e espontânea como se dera na narrativas das 

mulheres que escolheram tal cidade para viverem, tendo-a como possibilidade na busca 

de oportunidades. 

Tenho ampla convicção que, se o foco da presente pesquisa fosse a cidade de 

Uberlândia e diante disso, eu enquanto pesquisadora tivesse direcionado as entrevistas 
' 

para questões relacionadas a forma pela qual essas mulheres, naturais de Uberlândia, 

percebem sua cidade natal, ter-se-iam ricos depoimentos. Entretanto, como a cidade se 

71 Segundo sile goiasnet.globo.com/dossie/r turismo.php, a Hidrelétrica de São Simão fora conslruída 110 
ano de 1977. Acesso ao site em 20 de março de 2006. 



62 

apresentara como resultante de outras questões indagadas, mediante as lembranças 

daquelas mulheres que na infância ou adolescência, mudara111 par·a ca', creio que este 

poderia ser o norte para uma ampliação posterior desta dada pesquisa. 

Ainda na perspectiva de apreender nas narrativas as vivências dos meus sujeitos, 

a entrevista de Raquel Pereira Dias tivera grande valor, pois contribuiu e muito para 

percepção da relação que estas mulheres fazem entre as funções  sociais: de ser  mãe e 

trabalhadora. 

Raquel Pereira Dias, nasceu na cidade de Uberlândia, em 02 de abril de J 963. É 

casada, tem dois filhos,  o primogênito hoje com dezesseis anos  e  o  caçula com onze 

anos. Mora desde pequena no bairro Bom Jesus, residindo até hoje na mesma casa de 

sua infância, sendo que em um mesmo terreno encontra-se edificada sua casa ao fundo e 

à frente a casa de sua mãe. É Educadora Infantil desde 2002 
72
, quando fora contratada 

para o exercício atribuído a tal função, trabalhando  inicialmente na UDI -Santa Rosa, 

localizada no bairro Santa Rosa. Posteriormente, com a realização do concurso público 

municipal, no ano de 2003, fora efetivada neste cargo,  e diante disso viera a trabalhar 

desde então na UDI -Marta Helena. 

Em sua narrativa ela afirma ter começado a trabalhar aos dezenove anos, quando 

cursava 
O 
último ano do curso de Magistério, nível técnico, conhecido também como 

curso  Normal. Casara com vinte um anos, após já ter concluído seus estudos, a  nível 

técnico, e continuara a trabalhar mesmo depois que seu primeiro filho nasceu. 

f:; eu comecei a estudá, eh, trabalhá cum dezenove anus. Hntão, até que 

d;ficuldade não tinha muito não, não tive ~~~blema cu,~ e~·tudá: ~~~~ ~  n~o . 
. , ·e t·ermi·nando o normal. Comecei a namora com dtzes.\e1.\ (/ ausa) 
7a tava quas . ·  · . 
· . 1.· . t ,

1111
·1
0 
normal Dai eu casei eu lava cum vinte e um anus e depois 

casei. 
1
01 ran'1, . , · · · , . . . 
_j 

1
-ha 

1
,.,e,,
1
·,, anos de casadu nasceu o Gabrtel. Depois de cinco anos e 

quanuo eu .tn · · ··' · · . _ . . . 
. f'>edro Henrioue. l!ntao, quando eu case, eu  trabalhava ainda. 

mew nasceu () 1 . r , . . 

. ,1 ('abriel }éz dois anos eu pare,. 1 mha dois anos de casado. 
depois quanuo o 1 . . , •  . 
. - ··nco anos de casado. A1 eu parei de trabalha, so voltei quando 

tre1s anos, nao, ci ·do Um tava com catorze e outro tava com sete (..) Ouando 
és Já tinham cresci . . . h ,' d . . - -
· . . , 1 b lhó eu parei porque eu trabal ava pe, 10  o integral, entao 
eu parei ue tra a . , . , - . h ·orno eu com o salário que era poco, paga uma pessoa pra 
asS'im nao tm a c · · , . .  . · ', }. ·•·e pra pagá uma pessoa, quase que o meu salarzo /1cana 
Ih , E rque se m., · · 
o ; ª· 1 po , , , ~ssoa aí num daria, num compensava melhor mesmo ter 
''º pra paga essa p lf' ·1 ·I' . . J - ,-1· , ., , h 1· que era muito ti 1c1. sacn11ca mm 10 mae pra poüe ,ca do F, tamem ac e · : . , . , · 
para · , . , ( ha criado agente ainda vm .fica olhando ne/0. Dm achei 
olhando. p~rque fª tn ·ão j,ói JJará No começo agente acha milito dificif. que o 
dijlcil. Entoo onae a opç . 

l e
m 2002 a nomcnclalurn da função exercida por Raquel 

n ,  .  . nesle momen o, . ' d f: · 1  . Convem sahentar aqw que b ut.r'l denominação: Educa ora ln anti , postcnormcntc. a 

P .  .  C I que rece era o ' ereua em Auxihar de rec 1e, · .  . 
realização do concurso público mumcipal. 
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dinheiro nem vai dá. mas depois entra tudo no exo e dá como se agente tives y, 
trabalhando. 73 · · e 

Neste trecho da narrativa de Raquel Pereira é perceptível a dificuldade atribuída 

por ela, no fato de estar conciliando a educação e o cuidar dos filhos com o exercício de 

uma profissão, com o trabalho fora de casa. Segundo ela, diante das circunstâncias que 

vivia naquele momento, sendo seu filho pequeno, com apenas dois anos, e diante da 

dificuldade em estar pagando alguém para cuidar dele enquanto trabalhava, em 

decorrência do seu salário ficar quase em sua totalidade destinado para tal fim, a melhor 

opção, fora parar de trabalhar e dedicar, exclusivamente, ao papel de mãe, esposa e dona 

de casa, abrindo mão do seu emprego, do seu salário, da sua profissão. 

Tal fato pode ser percebido também na narrativa de Maria Ducineide que, diante 

das circunstâncias que se apresentavam decidiu abster-se da sua função social como 

mulher/trabalhadora e dedicar-se apenas à maternidade, à casa, enfim, aos filhos, aos 

afazeres domésticos ao marido. 
' 

Ouando eu casei, eu estudava e trabalhava. Daí depois queu casei eu parei de 
~tudá, aí depois eu estudei mais um ano, aí parei. !via eu voltei a estudá 
depois, em dois mil {no ano de dois mil/. Quando eu parei eu tinha, eu tinha. eu 
tava na sétima, eu parei(..) Ah, parei porque lava d!/icil. O André /esposo de 
Maria Ducineidej viajava, não tinha quem olhasse eles fs·eusjifhosj a noite pra 
mim estudá, nc7o tinha. Aí agente desanima. Aí depois que eu tive meus dois 
jilhos Gabriela e Vinic~us ª! eu voltei ,ejiz a oitava. Ai_depois eu farei denovo. 
Ai eu só voltei em dois mt!. Nessa epoca queu pare, de estuda eu parei de 
trabalhá também, porque num dava pra conciliá tudo: }ilho, casa, é dificil. Na 
época num precisava deu tr~balhá, ele. ganh~v~ . bem, nu~1 linha aqu~fa 
necessidade de trabalhá e cuida de casa ej1lho. A1jo1 uma opçao e eu parei. 1

•
1 

De acordo com a narrativa de tais mulheres, lhes foi dada a opção, cabendo a 

elas escolherem entre permanecer trabalhando ou não. Entretanto, acho que convém 

transformar tais afirmativas em interrogações, pois o que se pode perceber aqui é que, 

ap lheres não tiveram opção e por isso abstiveram da profissão do arentemente, essas mu ' 

tr b Ih d a dedicarem-se apenas aos filhos, à suas famílias. Atribuo a a a o remunera o par 
i . . ... ato das entrevistadas terem relatado dificuldades em sso, pnnc1palmente, o 1, 

. seus filhos fossem cuidados e educados em sua ausência. 
encontrarem me10s para que 

A . . 1 ém para estar exercendo tal função, a ausência de creches 
s dificuldades em pagar a gu ' 

73 . , lizada em 11/04/2005. 
Raquel Pereira Dias, entrevista rett - . d · · 01 /05/05 

7
~ Maria Ducineide Silva, entrevista realiza ª em · 
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que na época, apesar de existirem, configuravam-se em um número não muito 

expressivo, não havendo, pois, capacidade para atenderem a todas as crianças. Sem falar 

que neste momento a creche se configurava como algo novo, causando receio em 

muitas famílias. Pode-se perceber tal idéia, tal concepção na narrativa de Raquel 

Pereira. 

No rneu caso. quando cu trabalhava não tinha essas creche assim. né, pra dexá 
os meus filhos. E também assim, a idéia que todo mundo fàzia de creche, é que 
era uma coisa assim, meio Jogado. Até hoje tem gente que acha que creche é 
depósito de criança, não vendo como uma escola que cuida e educa as crianca 
(..) Eu tive meu primeiro filho em oitenta e oito e, não tinha creche assim. nc1o: 
Depois é que teve, começá a tê essa creche formada pela comunidade, essa 
ONG, depois que passô pra Prefeitura, mas nao Linha, antes nc7o. /( os que 
tinha era difícil agente consigui tê acesso. Eram muito pocas, num dava pra 

,1 ,1 . 75 touo munuo que prec1sava. 

Para evidenciar esta percepção da creche como sendo algo novo, é impo1tante 

resgatar o documento: Carta de Princípio do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher, 

de 1986, que nos traz a creche como "novidade", na década de 1980. 

No Brasil até época bastante recente a reivindicação (ou a própria idéia) do 
direito a existência de uma instiluiçcio para a guarda, a educaçc7o do cidadão-
criança a creche, era estranha tanto a população quanto ao poder público. 
Assim é que os poucos iniciotivas existentes se deviam quase que 
exclusivamente à benevolên;;ª de instituiçlJes filantrópicas que dirigiam sua 
ação às populações pobres. 

Nessa perspectiva, será que realmente a situação vivenciada por essas mulheres 

se configurou em uma opção? Será que o fato de não encontrarem formas alternativas 

de cuidarem de seus filhos, de não terem com quem deixar, será que diante disso, diante 

dessas circunstâncias O que se teve fora mesmo uma escolha? Ou será que essa escolha 

se ,·m ~ d e. d da 1·mplícita no contexto em que se inserira? pos, e 1orma ve a , 

E 
. i - e fazem mais forte diante do fato de ambas as entrevistadas 

ssas me agaçoes s 

e t · ·d s no mercado de trabalho, após seus filhos terem crescido e 
s arem novamente msen a ' 

75 R- . · , ·, . ista w1Iizada em 3 t/04/2005. 
76 ~1quel Pe1e1r<1 _D1<1s, enti ev I N· cional dos Direitos da Mulher - 1986. O Conselho Nacional dos 

Cma de Pnnc1p10 do Consel 'º ª, _ 1 · -ido de c-iríter deliberativo criado peh Lei 11 º 7 353 o· · · . CNDM - é um orgao co eg1c , , ,' . . , , . : . . . . 
ire1tos da Mulhe1 - · , fimlid'ide de promover, cm mnbrto nac10nal, poltt.1cas publicas voltadas 

d~ ~~ de _ago~to ""de 1985,, com ª rn;as de discriminação contra a mul_h~r, a~segurand~-lhe condiç~cs de 
P<1ra d. eltrnmdçao de todas as fo . . b 100 su·i plena part1c1paçao nas a1Jv1dades polttic·,s rb d · d d, d direitos cm co ' . , . 1 er :.ide e de , 1?ual a e , -~ aís.' 0 CNDM estú subordinado a Sc_cretana de_ Estado dos Direitos 
econom1cas e soc10 - culturais d_o P , . . , bJ/sedh/cndm, site v1s1tado no dia 24 de outubro de 
Humanos do Ministério da JustJça (\\\Y''~v~" Ll·1~11.Ll-b'&o~vi:.,.:.~=.!.!!.!e== 
2005). 
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ao afirmarem que d " " , quan o optaram por parar de trabalhar, pensavam em apenas "dar 

um tempo"  . - . para que seus filhos crescessem e, posteriormente, retornarem, voltarem a 

trabalhar. 

Não, linha creche, mas num tinha, na época eu não tinha nece,·,·1·,,ade l , . . , . , ,,., ,,,, ·, naque .a 
epoca, como se diz, pm:e~e. que fava so ~.m m, so via casa e filho, achava que 
num precisava trabalha, foi, e acho que.foi mesmo uma opção. t:u pensava em 
futuramente voltá, mas e.~pemva és  crescê, Já/ava num tinha necessidade na 
época, vou esperá és crescê. Pensei: vou dá um tempo, quando és tivê maior , · 
volto a estudá, a trabalhá. Ejúi dexando o tempo passá. 77 eu 

Diante dessa idéia, creio que convém apresentar aqui parte da entrevista e 

narrativa de Keila Maria, sendo que no momento em que fora exposta a hipótese de que, 

caso ela não tivesse conseguido a vaga na creche para sua filha, qual seria a 

Providência, a opção, diante disso: se ela pagaria alguém para olhar ou se continuaria 

Pagando a escola particular, onde a criança ficava anteriormente, seu marido, que esteve 

presente durante toda a entrevista, antecipou-se afirmando: ''linha que pará de trabaiá . . 
num ia tê jeito "78, e ela concordando, completou: 

Tinha que pará porque quase meu salário  fava .ficando lá na escola, lá no 
Pirilampo. Ai então/oi bom dimais eu consigui a vaga aqui. Achei bom, porque 
pra mim a creche era necessidade mesmo, sabe? Ela é muito importante porque 
ela cu.ida da criança dagente, né? Que aqui agente confia, pode saí e dexá. 

7
v 

Pode-se perceber que a importância da creche na vidas das mulheres/mães 

entrevistadas que trabalham e não podem para isso absterem-se das responsabilidades 

diante da maternidade. Na entrevista de Keila Maria fica claro a real necessidade da 

creche em sua vida, pois  sendo trabalhadora, que vende sua força de trabalho com o 

objetivo de complementar a renda familiar, auxiliando, pois, no sustento, nas despesas 

domésticas, a creche se faz uma necessidade vigente,  sendo muito importante na vida 

dessas mulheres que saem da casa para trabalharem e  o fazem tranquilas diante da 

·b· ho,ie, lhes e' dada: ter um local seguro para a  guarda e educação de 
poss1 didade que, J 

seus filhos menores de 4 anos. 

O li t 
·stada e ciue tem sua filha matriculada na creche  é  Angela 

utra mu 1er en revi 
·R· s·i d F . El nascera em Uberlândia, aos 11 de julho de 1977. É casada, 
1zza I va e re1tas.  a 

~~~~~~~~~~~ 

n M .  .  .  .  . , ,·. ·id't cm 01/05/2005. ana Ducme1dc en1rcv1sW 1e,1 1z, ' .  . 
78 , ' d Kcih Mana da Silva. 
79 
Lms Cláu~io Maciel, esposo_. ~ ._. -~, , cm 12105;os. 
Kc1la Mana da SIiva. cntrcv1sta ieahzt1dt1 
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tem três filhos o pnmeiro com sete anos, outro com quatro e a caçula com dois. É 

moradora do bairro Liberdade, que faz fronteira ao bairro Marta Helena, sendo sua 

residência próxima à creche. 

Foi muito interessante a entrevista realizada com Angela Rizza, pois sua 

insegurança era visível, estando muito preocupada com o fato de que a entrevista 

pudesse fazer com que sua filha perdesse a vaga na creche. Desde o início da entrevista 

tentei esclarecer tal equívoco, mas ela insistia em questionar se existia tal possibilidade, 

sendo que a cada fato relatado, a cada resposta construída ela me perguntava 

incessantemente: "mas a minha filha vai perder a vaga na creche? " Era como se eu 

estivesse ali, promovendo uma triagem, e a partir das respostas obtidas eu decidiria a 

permanência ou não da criança na creche. Por fim, consegui convencê-la e dessa forma 

a produção de sua narrativa se deu de forma mais livre, mais liberta do medo, da ameaça 

(não existente) de perder a vaga de sua filha na creche. 

Ela trabalha como promotora de vendas, perfazendo uma carga horária de oito 

horas diárias trabalhando das 7:30 às 17:30 horas e me relatou que, diante do fato de 
' 

trabalhar praticamente O dia todo, a creche é uma necessidade, sendo "um presente que 

caiu do céu", pois não tem condições financeiras para pagar um atendimento particular 

para cuidar de sua filha enquanto ela trabalha. 

Pra mim a creche caiu do céu mesmo, entendeu? Porque seu tivesse que pagá 
alguém eu não daria conta. Eu num ia dá conta, num ia tê como eu está 
trabafh~ndu. entendeu? Fica d[/lcil, não ia sê .facil, mas graças a Deus, né? 
Porque não ia tê possibilidade de , eu tá trabalhando. E'.\-.~·e .foi um presente que 

1· f . ' ? 80 caiu do céu, como eu te.,a ei. ne. 

o que se tem até aqui, diante das narrativas produzidas por ambas as mães 

(Ke1·1a M- · A la Rizza) é uma representação da creche. Em que as . ana e nge - , 

mulh / - · 1 b m a creche enquanto sendo uma real necessidade, sendo que eres maes vis um ra ' 
sem t I I d I próprias seria complicado dar continuidade ao exercício de a ugar, segun o e as , 
su fi - b li remunerado lonoe de casa. Pode-se perceber urna dada as pro 1ssoes, ao tra a 10 ° 
se Ih d · t s aos das mulheres que hoje estã.o trabalhando na creche me ança destes epo1men o ' , 

m . diante do empasse de não ter com quem deixar seus filhos 
as que em outrora viram-se 

Ro . . · ·i'l realizada cm 12/05/2005. Angela Rizza Silva de Freitas, ent,evis < -· 
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pequenos e por isso decidiram afastarem-se do mercado de trabalho, para que pudessem 

cuidar e dedicar aos filhos, pelo menos enquanto estivesse pequenos. 

Outra questão interessante no depoimento de Angela Rizza é o fato dela afirmar 

que a creche é "um presente que caiu do céu". Muito me instigou tal afirmativa, pois 

esse "presente que caiu do céu", existe hoje e atende a pelo menos parte da demanda 

que necessita, em decorrência de muita luta no passado. Sendo, pois, resultado de muito 

debate e fortes embates, que conseguiram para além de legitimar a creche como um 

direito para a mulher que trabalha, sendo uma conquista que possibilitou a 

universalização da educação ampliando-a, fazendo-a enquanto direito de todas as 

crianças pequenas. Não pretendo fazer juízo de valores, nem tão pouco condenar a 

colocação da minha entrevistada, mesmo porque apreendi em sua narrativa a grande 

felicitação que representara para ela ter conseguido a vaga na creche para sua filha, 

sendo este o significado de tal expressão. Entretanto, não poderia deixar de expor tal 

questão, mesmo porque caberia, mais uma vez, trazer e esclarecer o fato da creche hoje 

configurar-se enquanto direito, direito da criança (0-6 anos) ao atendimento 

educacional . 

O fato da creche constituir-se enquanto um direito da criança não faz com que 

todas as crianças sejam atendidas, sendo que muitas famílias que buscam tal 

atendimento, acabam não conseguindo. Há uma fila de espera para aqueles que se 

inscreveram mas infelizmente não conseguiram a vaga. Ao observarmos a creche 
' 

comunitária a partir da forma pela qual a creche se organiza hoje, é perceptível uma 

nova forma de organização, estruturação. Tal fato pode ser vislumbrado na questão que 

tange as matrículas das crianças e os critérios observados e analisados para que a 

criança seja matriculada. 

Segundo Dona Neuza, no que se refere ao atendimento oferecido pela creche 

comunitária, era prioridade O atendimento as crianças, cujas famílias eram moradoras do 

bairro Marta Helena. 

A , f onz,,ç·oA a ficá sabendo do Santa Rosa, do Liberdade, começ·ô a z o pessoa c "' . ' . . 
A • "o' que ai num tinha mais vaga e prrmero agente tmha que atendê traze cnança. '-'' · , . 

. ,1 ,· do bairro que pricisava. At, por causa disso agente começô a as cnança uaqu . _ , . 
, .·, a-o tem vava não tem cond1çao. Forque num tmha mesmo. não não pega mm:,, n · o , . , _ . _ . . . , 

. · ,1 - tr·nha condição de cuzda, nao tinha nada, nao trnha ;eito. A, nnha cumrua, nao · ' 
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injeitô n;:
1
uita criança até mesmo as daqui do bairro, num tinha mais como tá 

pega nu. 

E no que concerne aos critérios para matrícula da criança, conforme já fora 

explicitado no primeiro capítulo, Dona Neuza nos afirma que a prioridade era dada as 

crianças cujas mães trabalhavam em empregos relacionados com atividades domésticas , 
por exemplo, empregadas domésticas e lavadeiras de roupa, e também as crianças que 

não possuíam pai, sendo criados apenas por suas mães, mas havia a necessidade da mãe 

estar trabalhando, sendo tal critério irrevogável. Assim, ela elucida-nos corno se dava a 

questão do acesso à creche, a partir de meados da década de 1980, sendo que se 

priorizava então, o atendimento das crianças do bairro, fazendo parte dos critérios o fato 

da mãe trabalhar, a ausência do pai, salvo algumas exceções. 

Diante disso, trago aqui a forma pela qual a creche hoje organiza esta questão, 

ou seja, os critérios para que se dê a matrícula da criança na creche. Vislumbrando 

elucidar tais questionamentos, entrevistei Valéria Oliveira Souza nascida em 05 de 

junho de 1977, na cidade de Uberlândia. Estudante do curso de Pedagogia da 

Universidade Federal de Uberlândia, trabalha na UDI - Marta Helena desde novembro 

de 2003, no cargo de Educadora Infantil, sendo eventual. Por este motivo auxilia, e 

muito, na secretaria conhecendo, pois, uma outra dimensão da creche. Segundo ela, 0 

processo de matrícula das crianças na creche sofreu mudanças no fim do ano de 2003, 

quando já para as matrículas do próximo ano letivo foi implantado a inscrição por 

zoneamento realizada à partir da ligação para um número telefünico específico para 0 

atendimento do tipo 0800 ( ou seja, ligação gratuita). Este número é mudado a cada ano 

e, é pré-estabelecida urna data, divulgada anteriormente nas escolas e creches, sendo 

geralmente nos meses de outubro e novembro, para que as famílias interessadas possam 

ligar e fazer a inscrição. 

o zoneamento vai abrangendo, então ele vai até longe. Só que começa pelo 
Marta Helena, passa pro bairro Brasil, o Liberdade, o Ro~sevelt, Santa Rosa, e 
se continuar rendo vaga ele vai abrangendo mms, ma,s batrros aré complewr 0 

número de crianças atendidas. Por isso que pode estar acontecendo de mesmo 
t .,... un1·.-1ade em outro bairro e a criança estar aqw, porque teve vaua ter uma ou ru ' u, . . . b , . ça Como 'oi o caso do Santa Rosa que mda existia a creche no pra esta cnan . · l' 

C' r> mas tinha criança do Santa Rosa aqui. Se após o zoneamento uanta 1\osa, . - · h · 1 ; 

h . t . az' as crianç·as que tem 1rmaozm os na umc,alte passam na ou ver 1mpa .e, · · , . . 
C' eS'mo assim houver impate, que e quase 1mposszvel, os pais que frente. ue m . C' , _ , . . , . , 

b lh mbos trabalharem. uO que nao e mais cnteno pra entra na, na tra a .am, se a · ,. · d . . · ,, · ·.-1 " ai·S' trabalham. E zoneamento, porque e 11 e1to. uepms da umuaue que P · 

81 Neuza Maria de Freitas, entrevista realizada em JO!OS/200S . 
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Constituiç~o, ~ ~i:eito da criança. Depois, ai o 0800, ah, os f uncionários da 
u~1d~de va;> la jaze o zoneamento, cada unidade mandam dois funcionários pra 
la, pra faze o zoneamento. A prefetlura refaz, ou reavalia aquele zoneamento e 
manda uma liste; pra cá com os contemplados e as crianças que vão ficar na 
ltsta de espera. 8- · 

Diante do esclarecimento de Valéria Oliveira, no que se refere a questão das 

matrículas, pode-se perceber que o processo de matrícula das crianças na creche teve 

que adequar-se às mudanças e às conquistas implementadas, posteriormente, à 

promulgação da Constituição Federal de 1988. Assim, a creche que anteriormente 

atendia prioritariamente as crianças do bairro, cuja mãe trabalhava, e ainda aqueles 

casos em que a mãe fosse única responsável pela educação dos filhos, hoje esta creche 
' 

diante de uma outra concepção e outra estruturação, atende as crianças partindo do 

princípio realizado pelo zoneamento, no qual serão atendidas primeiro as crianças que 

tiverem residência mais próxima da creche, atendendo também os bairros vizinhos e 

adjacentes. Entretanto, a inscrição pelo 0800 e a contemplação da vaga á partir desta 

inscrição, não é garantia da efetivação da matrícula da criança na creche, pois cabe a 

comprovação dos dados passados pelo telefone, caso ocorra alguma irregularidade, essa 

criança perde automaticamente a vaga. 

Eis aqui O motivo pelo qual as mulheres/ mães trabalhadoras, que têm seus filhos 

matriculados na creche não necessariamente residem no bairro Marta Helena, sendo 
' 

que assim, este perde O referencial percebido em outrora, não sendo mais representado 

fortemente como espaço de relações, de convívio, sendo tais características atribuídas 

mais ao espaço da creche. Tal fato é mais expressivo no que tange as funcionárias da 

UDI - Marta Helena, que em sua grande maioria, não são moradoras do bairro, sendo 

oriundas dos bairros adjacentes com Liberdade, Santa Rosa, Roosevelt, mas até mesmo 

de bairros mais distantes da creche como: Santa Mônica, Planalto e outros. Assim, o 

bairro Marta Helena ganha um novo caráter para estas mulheres/funcionárias sendo, 

pois, atribuído como local de trabalho, estando as relações estabelecidas mai s 

associadas a própria creche. 

Retomando a questão do zoneamento, da seleção para as vagas oferecidas na 

c h . so inicial de triagem a que passam as famílias que 
rec e, postenormente ao proces 

b filho na creche em decorrência da grande procura e, 
uscam por uma vaga para seu ' 

- t d·mento de toda a demanda, há a formulação de uma 
consequentemente, do nao a en 1 

s2 V , . alizad'l em 30/03/06. 
aleria Oliveira Souza, entrevista re ' 
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nova listagem, I d ~ por vota o mes de abril, abarcando os reminescentes da listagem do 
0800 e as pe - . . ssoas que nao fizeram a mscnção por telefone mas que vieram à procura da 
creche ne · d ' cess1tan o de vaga para seu filho . Essa nova listagem também segue O critério 

de zoneamento, sendo esta nova lista que será seguida no decorrer do ano letivo. 

Creio que diante desta idéia trabalhada, é de suma importância o trecho da 
narrativa de K ·1 M . . e, a ana, no qual ela expõe as dificuldades enfrentadas antes de 

conseguir a vaga na creche e também a dificuldade em conseguir a vaga para sua filha 
na creche. 

Não, antes dela vim pra creche primeiro eu paguei minha vizinha pra tá 
olhando ela pra mim. Foi assim, né, meu bem? Fui pagá a Na Paula, né, minha 
vizinha lá de perto de casa, né? Aí, a Letícia fava cu trêis pá quatro meis. Ai, eu 
jàlei assim pra ela, prefa tá oiando lá na minha casa. Eu jàlei assim: oia a 
Letícia quim casa, porque na sua casa não qué mais longe. Ai eu dexei tudo 
ixpricadim pra ela, né. Ai eu sai pra trabalhá. Ai eu liguei lá em casa pra vê 
cumé que tava, se a Letícia tava chorandu muito. Ai eu ligava, ligava e nada, 
sabe? Aí eu liguei pra minha otra vizinha e perguntei, falei : "oh, falana, cadê a 
Na Paula? Cê por acaso viu ela?" Elajàlou: "ixi, na hora que cê saiu ela virou 
as costas, pôs a minina no carrim e cascou fora ". Ai eu fiquei loca. Falei, eu 
dexei tudo ixpricadim, né? Num é possível. Vim imbora do serviçu, cunversei 
qua minha patroa e vim bora. Cheguei lá em casa, num tava. Cadê a minina? 
Então eu peguei e jiú na otra vizinha, tia dela, tava lá. lngual, ela mintiu pra 
nóis, Jàlô que num lava trabaiando, largô a minina qua tia dela e saiu pra 
trabalhá. Eu falei, ah não, foi só um dia. 

83 

É intrigante O drama vivido por essa mulher/mãe diante da situação narrada, em 

que ela sai para trabalhar, deixando sua filha com outra pessoa para que a mesma 

olhasse e cuidasse da criança e, de repente, ambas sumiram. Foi perceptível a emoção, o 

sentimento de ira desta mulher ao me relatar tal episódio. Posteriormente, ela tenta a 

vaga na creche sem muito sucesso pois não havia passado pela inscrição e triagem do 
' 

0800. 

D 
. d . , conteceu ai eu cunversei qua minha patroa e foi e dexô eu epo1s isso que , · ? 1 . . . 

l , l [. Pfha para O seu local de trabalho}, sabe. Eu levei uns dtas. At 
eva e a sua ;I , d ' , E t l ·. " · D d · 

,1 t ·nha patroa fioi e me .1spenso. ., u 1a e1. OI, meu eus o ceu num ueu cer o, mi . · . . · . . . . . . . ' 
. !" Ai 'iquei uns quatro me1s, cmco me1s d1s1mpregada. A t, no1s 

agora pronto. · l' , · · l ' d · · p· · -, , . , ;a né meu bem? Az a mmma a a 1gre;a 01 e n,mo otro cumeço a t na 1greJ , · , . . . . . 
. · M>sse queu tô agora. Ai eu tinha colocado a Lettcta la no 

servtçu pra mim. e , . f · ·? A · · · +" · , , 
e>· . A ·h e cê conhece. Só que e mwto caro a, ne. ta numna.101, ,.a 

J mlampo. e .o qu I _, · é '' 1-· · -. . ·t cunhece a creche e o pessoa . uaqw, n ,_, 101 e converso da wre1a a paJ.ora · , , ,, · d · 
· b "./ ' d . · t adora da creche na epocaj, at uepo1s .e um tempo sam a 

com ela [a a mm1s f< · _ . s-1 
L t , .· ,r1·ve muita sorte de te conseguido. vaga pra e teta. 1 , 

83 
Keila Maria da Silva entrevista realizada em 121º51º5· 

84 Keila Maria da Silva: entrevista realizada em 12105105· 
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Assim, diante de seu relato e dos esclarecimentos trazidos por Valéria Ol iveira 
no ' que concern d. .bTd d e a ispom 1 1 a e e acesso as vagas, Keila Maria conseguira a vaga 
para sua filh d. . . a, me 1ante o surgimento da mesma após a realização de uma nova 
listagem t , entando, frente a existência de vagas, atender as pessoas que por um motivo 
ou outro - 1- . . _ . nao rea 1zaram a mscnçao pelo 0800, mas que, postenormente, vieram a 
precisar da vaga para seu filho . De acordo com a própria avaliação de Keila Maria fora 
de fato muita s rt t .d . . ~ . ' , o e er consegw o a vaga nas atuais circunstanc1as, sendo que, a 
demanda a d. , . , ser aten ida e lamentavelmente ma10r do que o numero de vagas oferecidas. 

No que tange ao atendimento na creche indaguei junto a tais mulheres/mães 

entrevistadas como se dava este processo, se a forma pela qual a creche estava 

estruturada era condizente com as necessidades delas enquanto mães que deixam seus 
filhos ali e · · · l b saem para o trabalho. Ou seJa, quena vis um rar se a creche atende as 

necessidades dessas mães que são ao mesmo tempo trabalhadoras. Diante disso, Keila 

M:aria afirmou que: 

Eu entro no serviçu é oito horas, então não é complicado pra mim, dá tempu 
certim deu vim trazê a Letícia. E meu serviçu é pertim da minha casa. É perto 
dos dois, da minha casa e daqui da creche, então eu num tenho problema, não. 
Agora pra buscá, eu saio do meu serviçu mais cedo, lá pelas quatro horas que 
acaba. Ai eu vou lá em casa ajeito alguma coisa que dá tempo e depois eu vem 
e busco ela. Então, é bem tranquilo, num tem nada de complicado pra mim não, 
pra mim é até bom porque fica pertim e é por causa disso quela fica aqui 
também. 85 

Keila Maria nos traz neste trecho de seu depoimento, no que tange a questão 
' 

dos horários da creche, que os mesmos são condizentes com suas necessidades, pois 

como ela trabalha de babá em uma residência e sendo seu horário de trabalho das 8:00 

às 16:00 horas, em nada interfere os horários estabelecidos para que a criança chegue a 

unidade e, posteriormente, seja buscada. 

Já na narrativa de Angela Rizza, pode-se perceber que há todo um esforço para 

adequar-se aos horários da creche, pois como já fora dito, seu horário de trabalho é das 

7:30 às ] 7:30, e diante disso ela depara-se com a necessidade de ai1icular meios para 

que sua filha seja buscada na unidade dentro do horário estabelecido. 

85 ~~~~~~~~~~~ 

Keila Maria da Silva entrevista realizada em I2105I05. 
' 
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B,em, na questão de horário eu procuro assim, tá concilianu o horário pra num 
ta podendo, tá atrasanu o horário da creche, né, que é um horário certo, da 
entrada e da saída, né? Procuro tá sempre, tá buscanu no horário certim, né? 
Porque eu saio em cima do horário daqui, entendeu '? Então, eu sempre tento dá 
um .1ezto de num atrasá, né, que ai quando num dá preu vim buscá, queu num 
posso assim, saí mais cedo um poquim, o pai dela vem, né? Ou então a tia dela 
que vem buscá o João Paulo [seu sobrinho que também é matriculado na 
creche/ leva ela. Cê intendeu? O j eito é fazê assim pra não tá atrasanu. As 
vezes acontece de vez em quando assim, uma vez aconteceu, só uma vez, deu tá 
a tr:,,.., 1: , I - , s6 . usanu, mas eu 1 aço o posstve . preu nao atrasa. 

O que temos aqui são realidades diferentes e, diante do número de alunos 
atendido · s na unidade, muitas realidades se configuraram naquele espaço. Entretanto, em 
grande maio . f' d b . , d t . t - -na, con orme pu e o servar e 3a escrevera an enormen e, sao as maes que 

buscam seus filhos. Afirmo, por estar respaldada na pesquisa realizada nos arquivos da 

creche, junto as fichas de matrícula dos alunos, que tal questão, de certa forma, pode ser 

decorrente do fato destas mulheres/mães trabalharem nas proximidades da creche, sendo 

que um número consideravelmente expressivo são empregadas domésticas, diaristas, 
faxi · · · ne1ras, tendo, pois, uma carga horária não fixada em horas, mas sim, em serviços 

prestados. Ou seja, após terem terminado as tarefas estipuladas para aquele dia, não 

precisam necessariamente cumprir um quantitativo de horas diárias e, diante disso, 

Podem comparecer a creche para buscarem seus filhos87_ Neste contexto, as demai s 

mulheres, cujos horários sejam incompatíveis têm que se adequar de alguma forma, seja 

atribuindo tal responsabi lidade a outra pessoa, seja saindo mais cedo do trabalho para 

cumprir tal horário. 

N d che na vivências dessas mulheres, essa perspectiva de estar apreenden o acre · 
instigava-me muito perceber como estas mães concebem a creche, não mais partindo 
dos b . . . . t J oar em que seu filho é cuidado e enefíctos que a mesma lhe poss1b1ltta, enquan ° Uo 

educado, nos momentos que fazem necessário sua ausência, ou seja, almejava perceber, 
à · . . he diante das experiências de seus 

Partir da visão das mães, o que vma a ser ª crec . 
filhos e. . . ele qual sua real interação com aquele melO, 

, como que a creche iot aceita por , 
qu I ndo como ponto de análise seu próprio 

a a percepção que elas possuem da creche, te 
filho 

86 An I . . . 1 · ·ida em 12/05/2005. . li li 
87 gc a Rizz.a Silva de Freitas, entrev1sla rea iz, r: . - . d·1s mulheres que malnculam seus I ios AcJ . . são as pro11ssoes ' . 1 

• 10 que convém salvaguardar que vanas ' . melhor entendimento dos motivos pc os 
nc1 ~reche. Não pretendo aqui generalizar, mas sim probpor u1dno seus [J)hos por volta das 17:00 ;)s 17:30 
quais t h si ,-es estarem uscan 
h orna-se possível para as mul ere ma . ·dades na creche oras h · nto das auv1 · , oráno estabelecido para o encerrame · 
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Ah, [oi ótimo pra Giovana. A Giovana era, era muito sozinha, só ela de minina. 
F~tao assim, ela era muito sozinha, então ela aprendeu a se adaptá com as 
cnança, a convivê com as pessoa. Ela é alegre, tá mais alegre. Isso, não tem 
nada a reclamá da creche, não. É excelente, né, é muito bom. Ela aprendeu a ir 
n~ banheiro, né? Ta cunversandu até demais, tem hora (riso!>) . Tá excelente, 
nao tem nada a reclamá. Nem das pr~/éssora também, elas são preparada, tem 
carmho qua Giovana. Tá tudo ótimo/ 88 

.. ... .. ..... ... ......... ..... ..... .... ... .... ........ ...... ...... ... ...... ... ....... .. ....... .. .. ...... ...... ...... ... .. ...... .. 

Pra ela , num foi assim, muito d(ficil, não, porque ela já ia prota escolinha. Ela 
j á tinha f icado lá na outra, né? Ela j icô lá quais um meis, então, já tava mais o 
menus que custumada. Aí até que não deu muito trabalho, né? Hoje ela levanta 
cinco hora pra vim pra creche. A minina acorda cinco hora pra vim e num 
dorme mais, não (risoJ). É, ela cumeça a chorá, né? Aí eu vou pego o carrim 
dela e ponho ela sentada. Ai ela vê que agente nu vai sai, aí ela cumeça a 
chorá, até eu arrumá ela pra creche. Ai quando sai pra rua ela sussega, ai ela 
não chora mais, não. 89 

O sentimento que permeou a construção destas duas narrativas, produzidas em 

rnornentos diferentes, com sujeitos distintos foi uma felicitação, um grande orgulho 

dessas Ih · filh d' d mu eres ao relatarem o aprendizado conquistado por seu I o, iante os 

ensinamentos desenvolvidos na creche. Para Angela Rizza é gratificante ver como sua 

filha se desenvolvera, se tornando mais comunicativa, aprendendo a falar com mais 

desenvoltura, convivendo melhor com outras crianças, com outras pessoas, se tornando 

uma criança mais feliz, pois antes era muito sozinha. Quanto a Keila Maria é com muita 

satisfação que ela narrou o episódio diário em que sua filha, de apenas onze meses, 

acorda bem mais cedo do que o necessário, às cinco horas da manhã, e chora o tempo 
todo , segundo ela, querendo ir para a creche. 

O qu fí d · depoimentos é que os beneficios trazidos pela e se con 1gura neste 01s 
creche, se,gundo estas mulheres/mães, são mais amplos do que o simples fato de ser um 

lugar que lhes permitam trabalhar, exercer uma profissão. A creche é para além de um 
lug . . mães trabalham. A creche tem a ar que Objetive a guarda das cnanças, enquanto suas 
fun - . . d que diante de suas concepções e Çao social de cuidar e educar estas cnanças, sen ° 
Pr ' · · t d r crianças pequenas - O a 3 anos aticas, um não se desvencilha do outro, pois aoª en e 
- não h, . . . d t · mento do outro, pois eles se conjugam, sendo a como pnvileg1ar um em e n 
que, se educa cuidando e se cuida educando. 

8& An 1 . . r- da em 12/05/2005. 
89 ? e ª Riz:z.a Silva de Freitas, entrevista rea iza 

Ket1a Maria da Silva entrevista realizada em 121o5io5. 
' 
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Diante dessa forma de tentar apreender a creche a partir da vivências das mães e 

de seus filhos uma questão se torna salutar: como se dera a adaptação de crianças tão 

pequenas, que na maioria das vezes, tem tal experiência como a primeira separação da 

mãe, dos irmãos, de seus entes familiares? Como se dera a adaptação quando estas 

crianças iniciaram suas atividades na creche UDI - Marta Helena? 

Keila Maria nos traz que fora mais difícil para ela do que para sua filha, pois 

acerca de um mês ela já estava freqüentando uma outra escola e por isso sua adaptação, 

na UDI - Marta Helena, se dera de forma mais calma, sendo menos traumática. 

Ah, eu sintí muito, fiquei muito sintida. Fiquei cum coração na mão porque eu 
inda num tinha nem custumado direito em dexá notra escola, ai já mudô, né.? 
Foi diflcil. Acho que cê num conhece ainda as pessoa, né? Quem vai ficá cum 
ela, ela bebezinha. Eu já tive problema, né, de dexá ela pro zoto olhá. Aí, vai, 
num foi jàcil. Mas aí foi passanu os dias, né? Ela custumô rapidim também e eu 
fui jicanu mais tranquila, conhecendo as minina que fica cum ela, ai eu 
custumei também. 90 

O fato da mãe deixar seu filho com outra pessoa ou em uma instituição para que 

alguém zele de sua integridade tisica, mental e moral, cuidando e educando enquanto 

ela se dedica a outra atividade, ao trabalho, traz para essas mulheres um certo 

sentimento de culpa, pois é atribuído a tal atitude um certo caráter de abandono, 

necessário e temporário, mas um abandono, pois são crianças muito pequenas e, 

consequentemente, muito dependentes da atenção e dedicação do adulto, e por isso, 

enquanto sendo responsável por aquela criança, a mãe se sente culpada em deixá-la na 

creche, mesmo diante de uma necessidade tão vigente. 

Então é com grande emoção que Keila Maria relatou as dificuldades dos 

primeiros dias, do tempo de adaptação que se faz necessário, não só para a criança mas 

tamb ' - · nfim toda família Pude perceber, diante da experiência de em para a mae, o pat, e , · 
trab Ih 1 1 1 ra as mães que colocam seus filhos inicialmente no a ar naque e oca , que pa 
ber , · d. d d d d t a-0 é muito maior pois em alguns casos essas mulheres çano, a 1ficul a e e a ap aç ' 
ac b . 1. aternidade e necessitam voltar ao trabalho. Diante 

a aram de cumpnr a 1cença m 
d. , . . - , s O nascimento, sendo a adaptação de grande 

isso, e a pnmetra separaçao apo , 

d.fi · s também para a mãe. E normal, nos depararmos 
1 tculdade não só para a cnança, ma 

·d d prantos quando deixam seu filho pela primeira 
com mulheres que saem da um a e aos ' 

9° Keila Maria da Silva, entrevista realizada em 121º51º5
· 
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vez na creche s d · , · d . , en o que no m1c10 o ano tal cena é freqüentemente presenciada pelas 
funcionária d h A 'b s a crec e. tn uo a tal fato o forte vínculo construído, edificado entre mãe 
e filho s d -, en o a separaçao dura e amarga para ambos. 

Angela Rizza em sua narrativa demonstra ter tido uma experiência diferente 

daquela trazida por Keila Maria, afirmando que a dificuldade maior foi para que sua 

filha acostumasse e adaptasse ao ambiente, ao ritmo, a rotina da creche, mas sobretudo a 

separação de seus familiares. Já para ela fora tranquilo o fato de ter que deixar sua filha 

na creche pela primeira vez. 

Eu sabia que no início ia sê diflcií para Giovana porque prelo tá custumando 
não é fácil. Principalmente prumo criança, né? A cabecinha, né, é totalmente 
d(ferente da nossa, né.? Hoje eu falo assim, ela se daptô bem, tá gostanu 
mesmo. E, pra mim.? Não assim, eu já sabia as pessoa que estão aqui na creche, 
elas são preparada e estruturada pra lidá cum criança. Então é até melhó do 
que uma pessoa que agente pensa em pagá. No meu caso nu tem nem como eu 
tá pensando em pagá, que o dinhero tá curto (risos). Mas eu sempre tive 
tranqüila, num preocupei quando a Giovana vei pra cá, não. Porque igual eu te 
jàlei a creche é excelente, as pessoa tá preparada pra lidá mesmo quas criança. 
Tem até pedagogas, né? Pois é, são todas preparadas, não tem que preocupá. 91 

A tranqüilidade em estar deixando, pela pnme1ra vez, sua filha na creche, 

descrita por Angela Rizza, pode ser atribuída ao fato dela já ter um conhecimento sobre 

a creche, sua organização e estruturação, afirmando que confia nas pessoas que 

trabalham com as crianças, pois elas são preparadas para o exercício desta função. Creio 

também que O fato de sua filha ser um pouco maior, tendo dois anos já completos, 

facilitou e muito a segurança de tal mãe, pois sendo maior a criança é um pouco menos 

dependente, sabendo lidar melhor com certas situações e conseguindo socializar com 

sua mãe as experiências, os fatos ocorridos na creche durante o tempo que permanecera 

ali. 

O período de adaptação existe não apenas para a cnança, para a família, mas 

também para 
O 

educador, para a creche como um todo, pois é a partir deste momento, 

que se · · · - d convivência do conhecer a criança e sua famíl ia, m1c1a a construçao a , 
descob · d h, b' gostos suas limitações e suas necessidades. Assim, da rm o seus a 1tos, seus , 
mesma maneira que as mães precisam conhecer a creche, sua organização, seu 
fu · · · seguras e também se adequarem a nova vivência 

nc1onamento, para se sentirem mais 

91 . • a1· . da em 12/05/2005. 
Angela Rizza Silva de Freitas, entrevista re 12ª 
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de seu filho toda h . ' a crec e necessita conhecer a criança e sua família da melh e-. para estruturar-se 
or tOrma pos ' l · · s1ve ' no mtu1to de atender e suprir as necessidades daquela 

criança. 

Essa convivên · · · · 
I 

cia que se m1c1a quando a criança começa a frequentar a crech 
e a se faz d. . e, 

ianamente, sendo construída e reformulada todos os dias, abarcando não 
apenas a crianç d , . - . . . a, mas to a sua fam1ha: a mae, o pai, os irmãos, avós, tios, dentre outros 
pois todos se s t . , . ' . en em 1esponsave1s pelo bem estar e desenvolvimento da criança. Diante 
dessa idéia f: 'I. . , a am1 ia como um todo participa da construção da teia de relações que 
permeiam a h . . crec e, sendo essenc1a1s estas relações construídas para o desenvolvimento 
e a adapta - d . . . çao a cnança com o ambiente e do ambiente para com a criança. Assim a 
família se fi . . . ' con 1gura como uma mtermed1ána na relação que se inicia entre criança e 
creche. Fre t . . . · n e a isso, pode se perceber nas narrativas das mulheres entrevistadas tanto 
m~s~ , 

. , anto educadoras, como se estabelecem estas relações, como se dá a construção 
diaria do , . conv1v10 entre mulheres/mães e mulheres/funcionárias. 

De .forma geral, eu acho que é bom o relacionamento quas mães. Só que, eu 
acho que tem assim uma cobrança muito grande, por parte das mães, talvez até 
porque dexam a criança, acha que tem um sentimento de cupa, em tá dexando a 
criança lá o dia todo. l!,ntão coisa que some, talvez uma ropa, mais que jrJi por 
ela mesmo não tê marcado. É' um, a criança às vezes passa mal, comeu alguma 
coisa em casa que às vezes não poderia tê comido, vai pra creche, aí passa mal, 
liga pra mãe, ela reclama porque a criança tá passando mal, que na casa dela 
num passa mal, que é só na creche. É mais isso, nessa questão, acho que o 
relacionamento mais é, é de .forma afetiva não, acho que é só no profissional 
mesmo enquanto agente tá cuidando dos filhos deles. Eu não tenho nada que 
reclamá. Meu relacionamento é bom, acho que de quem trabalha comigo 
também. Agora, no geral na creche eu num sei, mas eu acho que é bom 
também, todo mundo faz o possível pra tratá bem os pais, porque afinal de 
conta ele é O contato que agente tem com os filhos pra sabê como que tá indo e 
tudo se agente num conversá, não tê um bom relacionamento fica d(llcil 

' . n 
desenvolver o trabalho com a criança. 

Neste trecho do depoimento de Raquel Pereira, pode-se perceber há toda uma 

desenvoltura para que as relações entre funcionárias e famílias se dêem de forma 

harmônica, visando sempre O bem estar da criança, entretanto, os embates existem, 

sejam eles 1 . · d. ersos mas eles se fazem presentes, sendo evidentes. pe os motivos mais 1v , 
Pode-se dº . · das vezes se configuram como conflitos diários, izer que, na maiona , 
cotidiano e-. t d relações configurando-as. E, por mais que tudo se s, mas que 1azem par e as , 

92 
Raquel Pereira Dias, entrevista realizada em 3 l!04!200S. · 
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resolva da m Ih r.. , . e or 1orma poss1vel, visando o bem estar da criança e a permanência do 
elo que li · ga cnança e creche, perfazendo-se pela presença da família, outros embates 
surgirão t d , razen o-nos novas formas de relação, novas perspectivas de convívio, novas 
necessidades, novas preocupações. 

Assim, por mais que se objetive estruturar relações harmônicas no interior da 

creche (principalmente por parte das funcionárias e da administração), não se pode 

deixar de apresentar aqui os conflitos, mesmo porque eles se fazem enquanto práticas 

diárias, práticas saudáveis no estabelecimento de relacionamentos desenvolvidos a partir 

da alteridade, que se pautam na valorização e percepção do outro, respeitando-o e 
levando · · · 'd ' · d · · , pois, em consideração suas perspectivas, suas I e1as, seus ese3os e anseios. 

Raquel Pereira traz ainda nesta parte de sua narrativa a reafirmação do que já 

fora dito anteriormente, os familiares são o elo de ligação da creche para com a criança: 

"todo mundo faz O possível pra tratá bem os pais, porque afinal de conta ele é o 

contato que agente tem com os.filhos pra sabê como que tá indo e tudo, se agente num 

conversá, não tê um bom relacionamento .fica difícil desenvolver o trabalho com a 

criança". Sendo assim é que se faz necessária o estabelecimento de uma relação 

minimamente pautada na confiança e no respeito de ambos os lados. Relação esta que 

Pode ter seus momentos de conflitos, mas que entretanto, devem ser contornados, 

resolvidos, sanados para que esta relação não afete O trabalho junto a criança, não 
Pre· ct · JU tcando seu desenvolvimento. 

Ao b I d ·ndagando das mães como se dam as relações no o servar o outro a o, 1 

interior da creche, com se estabelecem as formas de convivência entre elas e as 
fun · , · 1 d A Ja Rizza não se tem menção dos cionanas da creche, observei que no re ato e nge ' 
conflitos d . . t Para ela está "tudo excelente", nada precisa ser escntos antenormen e. 
muct d rt noção de harmonia. a o, nem melhorado, transparecendo uma ce ª 

, _ A ualidade da creche é excelente. Não 
Eu não tenho nodo o reclamo, no~. } bom nunca tive problema me dou 

h ,J l , Pra mim ta tuuo , · · ' ten o naua a rec ama. · · '] d sala da Giovana. A Giovana gosta 
super bem quas minina [educadoras ~

111
.10 ninhum Pra mim tá muito bom, 

_ blema nem conp · · delas, entao, num tem pro , 
mesmo. 93 

9
3 A . . . d· em 12/05/2005. ngeJa Rizz.a Silva de Freitas, entrev1sla reahza ª 
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Acredito que o fato dos 
problemas não aparecerem, na-0 · ·fi mesrnos 0 - . s1grn ,que que os 

ao ex1starn. Creio q . fi r . 
corn e t ue, m e tzmente, mmha relação anterior com a creche 

s as mães, fizeram com ff ' 
de minh , . que os con itos fossem omitidos. Mesmo porque, diante 

as propnas ex · ~ · 
Pois . . penencrns como educadora, conheço-os, sei de sua existência 

vivencio tais c fl . . . ' 
on itos ao estabelecer dianamente minhas relações naquele espaço. 

Da mesma fc 
crech orma que se buscou a percepção que as mulheres/mães possuem da 

e, tentando re , t . 
im ~ . sga ar Junto a estas os valores atribuídos à creche, se faz de suma 

Portancia tamb , 
em apreender a forma pela qual as mulheres/funcionárias percebem a 

creche, o trabalh . . 
e fi O com as cnanças, o ambiente de trabalho, os principais problemas 
n rentados et D. . . . 

' c. iante disso tem-se na narrativa produzida por Raquel Pereira a forma 
Pela qual ela apreende h , . d . ~ . ' 
1 a crec e, a parttr e suas v1venc1as de educadora, sendo, pois, seu 
oca{ de trabalho. 

Bem, trabalhá com criança é bom. Agente tá sempre aprendendo, mais que 
ensinando, eu acho. Principalmente essa parte afetiva, é ótimo. Acho que desde 
que agente começa a conversá com uma criança agente já tá educando, já tá 
cuidando porque, quando o pai e a mãe dexa com agente lá, eu acho que agente 

.lá se sente até um poco mãe. Protege e cuida mesmo e também assim, tem 
aquela coisa de horário, tem que cumpri horário, na casa dagente talvez num 
tem essa rotina de almoço, cafe da manhã, banho, tudo certim. Lá tem, horário 
pra tomá ca.fe depois tem o intervalo pro pedagógico, depois vem o almoço, a 
escovação e tem o repouso. Mais disso tudo o que eu mais gosto de fazê, 
trabalhá quas criança é cantá. Ah, eles adora e é bom porque a resposta já é 
mais imediata, e agente fica feliz qua satisfàção e aprendizado delas. 94 

O que Raquel nos traz é um pouco dos seus sentimentos em relação as crianças, 
ª0 seu t b b'l'd d ·d d ra alho com elas, sendo para ela uma grande responsa 1 1 a e cw ar e e ucar 
essas . .d d d cnanças, mas ao mesmo tempo é algo prazeroso, cons1 era o como sen o uma 
reiaç- · ao muito próxima a própria maternidade, pois ao lidar com a cnança pequena os 

laços acabam se estreitando em decorrência da dependência desta ao adulto, e com isso, 

acaba-se se sentindo, segundo sua própria fala: "até um poco mãe". 

A. d (na do cotidiano vivenciado por Inda aqui pode-se perceber um pouco a ro 1 , 
esta educadora . h , . d t balho é das 7·00 às 13 :00 horas, ficando pois todo o , cu30 orano e ra · 
Período da h- . N te período no qual ela permanece na creche, as man a com as cnanças. es , 
Crianç , 7.30 horas tomam o cate da manhã, 

as entram até aproximadamente as · ' . 
Pa11j · . , . d ncomitante a isso, desenvolvido cipam de atividades pedagog1cas, poden ° ser, co 
91 

Raquel Pereira Dias entrevista realiz.ada em 3 ll04/200S . 
' 
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atividades I, d. u icas. Tem o ba h . 
Na t . n o e, postenormente, o almoço, a escovação e o repouso 

entativa d · e perceber um · d rnuJh pouco mais o trabalho desenvolvido por esta eres/edu d . ca oras Juntam t ' · trab Ih , en e as cnanças, ela nos relata que o que mais gosta de 
a ar com as criança , . 

do se O cantar, pois ao se trabalhar com crianças pequenas à partir canto da , . 
' musica, a resposta é mais imediata sendo, pois, um trabalho mais 

gratificante ' 

Diante de tod d ct· , . tão ª ª e ,cação que se faz necessano no trabalho com estas crianças 
Pequenas no e , . d .. 

e . ' xerc1c10 as at1v1dades educacionais - pedagógicas e lúdicas - e no 
U1dar das . cnanças · d . , qms apreen er como que estas mulheres/educadoras concebem as 

cnanças atendid . . 
I as na creche e com as quais trabalham. Quem são estas cnanças para 

e as? Co rno elas as vêem? 

T . em algumas muito carentes em todos os sentidos da palavra carente, tanto de 
carinho como de é, (pausa) como que eu posso jàlá (pausa), recurso financeiro. 
E tem outras que não. Que vem mais porque precisa pra mãe trabalhá, a mãe 
dexa aqui e vai trabalhá, mas é aquela mãe muito atenciosa, que dá muito 
carinho e tudo bem. Mas tem umas que, realmente, é aqui, vem praqui pra 
gente dá tudo: carinho, educação, agente tem que dá, ensiná tudo, dá tudo. É, é 
complicado às vezes trabalhá, porque tem umas crianças rebeldes, tem umas 
que é mais agressiva, cê tem que entendê o motivo porque elas são ag~·essiva, 
porque que tá rebelde, porque que tá chorando demais naquele dia. E d[ficif 
lidar com a agressividade, não é facil, quando a criança é agressiva com as 
outras ou até mesmo com as educadoras, não é jãcil lidar com isso. Tem hora 
que cê fica sem sabê o que Jalâ pra criança. Mas ai cê tem que pensá bem, 
respi~á .fandq e tentá entendê ela, entendê po:que ffe ela tá fazendo aquilo. 
Mas e bom. E muito bom trabalhá aqui quas criança. 

.... ..... ... .... .. ........ .... ..... ... ..... .. .. ....... ....... ..... ...... ........ .... ..... .... .................. ... .. ............ 
· · · · · · · ,- , -e também Eu veio como crianç·as que preC1sam da msfltuzçao porque a ma. 

'J b lh - tmha eHa precisa de trabalhá como no meu caso, quando eu tra a ava nao · ~ 
' fil'h E ·h e essas crianç·as sao creches assim, né, pra dexa os meus 1 os. •u ac o qu . . 

· . , ' e são recebidas com mwto crianças que precisam realmente estar ~a, e qu , , _ , 96 

carinho. Acho que é só devido a situaçãojmance1ra mesmo que estao la. 

p . as mulheres que trabalham ercebemos um pouco quem são essas cnanças para 
na crech . . . .d fi ue as crianças atendidas na e, dtretamente com elas. Mana Ducmer e a rrma q 
crech . ·b ·ndo um sentido amplo para e, em sua grande maioria, são cnanças carentes, atn UI , . 

esta p 1 . . não possuem condições bas1cas a avra, sendo que, segundo ela, mwtas cnanças . 
Para .d de amparo emotivo e emocional, 

uma sobrevivência digna, outras são desprovi as 

95 

9 Maria D · · /05/2005 6 R.a _ uc~e1de, entrevista realizada em 01 - · 
queJ Pereira Dias entrevisla realizada em 31/04/200S. 

' 
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não po . ssuem cannho t - · d . , a ençao e am a tem também, aquelas crianças que estão 
matriculadas ali . - . 
fi , pois suas maes necessitam trabalhar e para tanto precisam deixar seu 
Ilho na crech El . 
. e. · a nos traz amda neste trecho do seu depoimento que, a maior 

dificuldade , . 
. enfrentada no exercício de sua profissão é a agressividade de algumas 

crianças d . 
' sen o mmto complicado lidar com este problema, pois tem-se que buscar 

entender a . . 
. criança, os motivos que a levam ao desencadeamento da agressividade, 

en~nando lh . 
- e que tal atitude está errada, condenando seu ato, mas mantendo o cuidado 

Para não p· . 
iorar a situação, por se tratar de uma questão muito melindrosa. 

Na narrativa de Raquel Pereira ela também vê as crianças que estão matriculadas 
na crech . 

e enquanto fazendo paiie de famílias que realmente necessitam daquele espaço 
Para que . 

as mulheres/mães possa sair para o trabalho. Trazendo amda que a questão 

Primordial que leva as mães as famílias a matricularem seus filhos, menores de 3 anos, 
' na creche ' · · · d e proveniente do financeiro da necessidade e ter que se ausentar para o 

' trabalh d. . . . 0 e Jante disso não ter com quem deixar a cnança, seu filho. 

Ao referendar um tema que busca conhecer um pouco a mulher, trabalhadora, 
m~ Jh ' esposa, partindo da creche como local de "encontro" com estas mu eres, este 

trabalho propôs vislumbrar, um pouco do cotidiano dessas mulheres, á partir de 

narrativas produzidas e mediadas por suas vivências. Com isso, torna-se essencial a 
elu b · d. ,. cu ração da forma pela qual essas mulheres se relacionam com os iversos papeis 
sociais . ~ . que estruturam suas expenencias. 

É · d Raquel Pereira Keila Maria e nessa perspectiva que exponho a narrativa e ' 
Ângela R" . . . 1. experiências enquanto mulheres/mães 1zza, no mtu1to de soc1a 1zar suas 
trabalhad Ih mo se dá para estes sujeitos históricos, oras, tentando compreender me or co , , 
o ex: , . bTd d as dificuldades e tambem as ercic10 dessas funções sociais, as responsa 1 1 ª es, 
alegr" . A • fiouram diariamente. •as, os prazeres, enfim, as v1venc1as que se con ~ 

, do a ente tem filho piqu.eno então, é dijlcil, 
E, uma rotina que agente tem. Qu_an g,1 i pra dá conta das coisa tudo no, 

. ,J re dali corre uaqu . . porque aquela coisa ue cor · ·' . , elapreocu.pação de como que vm 
d . a escola ;a tem aqu . ,J . . na hora certa, epors pra _ qua escola. Então tuuo assim, no 

, , , . , 1 uma preocupaçao ,1 d'a se a escola az ce ;a em · - rotineirm mais que, caua ' 
' . ,J las preocupaçoes . , ·11 d, dia-a-dia é, vai surgmuo aque . de trabalhá assim. De te }1 ,10. e 

di''erente. Mais dificuldade mms em termo . ,a coisa da de tê que dá tudo 
.1• ' · _ Hi . á num tem aque(., · ' . , li 

achâ dificil assim, nao(..) o;e ~;I' Idade de num podê dexá sozinho. E ona 
na boca e tudo, mais inda tem ª I_JICU · , , mnre me ajudando. Mais é ma1s 

Perto que ta se r d, . , . tem a minha mãe sempre por · ' ·pruma escola, já, todo mun o;a .i e 
, · · t m cada um vm · , · gora fãcil agora porque e(.es.1a .e ' , ,1 ma cumida, elesja se viram, ª . . . que ta fazenuo u vira sozinho, num tem ma1s 
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é muito melhor. A única dificuldade é que eu ainda tô estudando, intão já sobra 
poco tempo pra tá em casa, mais tranquilo. 97 · 

Raquel Pereira relata um pouco de suas vivências como mãe, trazendo as 
preocupaçõe bºl"d d s, as responsa 1 1 a es, que envolvem o exercício desse papel, as 

dificuldades de quando seus filhos ainda eram pequenos e quais as dificuldades agora 

que são maiores. Afirma que ser mãe faz parte de uma rotina, sendo as mesmas 

preocupações, que são emolduradas diariamente, de acordo com a idade, mediante as 

necessidades dos filhos. Hoje, segundo ela é mais tranquilo, pois seus filhos estão 

maiores, entretanto ainda falta-lhe tempo para se dedicar mais a casa, pois além do 

trabalho na creche ela está cursando, à noite, o curso de Normal Superior. 

Neste trecho trazido abaixo, Keila Maria faz referência para além das 

dificuldades em ser mulher/mãe trabalhadora, ela nos traz o sentimento da maternidade, 

a felicitação em ser mãe e a vontade de sê-lo. Quanto as dificuldades, pode-se observar 

que não são diferentes daquelas trazidas na narrativa de Raquel Pereira, trazendo assim 

a correria, a rotina diária, as preocupações com filho, marido, o cuidar da casa, como 

sendo as maiores dificuldades. Sendo que estas atividades, o dedicar-se ao cuidado da 

família dá, posteriormente, o exercício de suas atribuições profissionais. 

Ah, a experiência foi muito boa. É bom dimais -":er mãe, tinha _muita vontade d~ 
ser mãe, né, meu bem.? Demorô muito a rruma, 111a1s rrume1. (risos) Agora e 
dijicil, é uma luta, né? O dia-a-dia é uma luta. E ca~a, marido, mini~o, h~d~ 
cu.rrido fá em casa. Chega do serviçu tem que arruma casa, _tu1o _cerhm. Az .fª 
dá hora de vim buscá a Letícia. Principalmente quando ele f rejermdo-se a seu 
marido] chega mais cedo, né? Tem que corrê m~!s ainda, que/e qué um trem, 
qué oiro, qué uma coisa, qué otra. Ai eu fico loca. 

No intuito de melhor discutir esta questão, achei por bem trazer ainda o 

depoimento de Angela, no qual ela afirma que: 

, , . 1 A · lhor coisa que comeceu na mimvida. Só isso queu Ah e oama. me · , . , ~ 
'. , .~ ( ) ez tento sê a melhó prof1sswnal, ne.? E eu tento se a 

tenho pra fala pra voce · · · ' l · · é · · . , . é? E 'ei que agente dexa a desejá a .gumas cmsas, n , 
melhó mt'le, lógico, n · u s, . . ,? E' , bem diifizc;/ conciliá as duas coisas 

, ro s·er cem por cento, ne. ' e , mas eu procu. ' . . . .1. , é? Agora eu num sei se eu dexo, e 
t mms eu tento cone, ta, n · 

ao mesmo e~npo, . G b ·et Ya<,o num sei se eu dexo desejá, questão de 
. estao a Gwvana a n , b ' , . ' ass11n, qu · · ' ,, . , lsso eu num sei. ( . .) O dia-a-dia e cumc,o, 

- m sei se dexo a ueseJa. . , mae eu nu . · , h e dexá na creche, a, eu tenho que busca, 
né? Meio curndo porque eu ten o qu 

97 R·i I p . t ~•1·z·1da em J I/04/2005. 
98 ' que ereira Dias, entrev1s a recu .-' _ "i 

Keila Maria da Silva, entrevista reahzada em 12/0)/0. · 
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t~nho que tr~bal~á, ,entendeu? É, tem horário, horário, sempre horário a ser 
cumpr!do, ne, mtao e mew complicado. Mais tem que tá, não tem como, né, tem 
qu~ ta, dapta~do :ºm isso. Num tem jeito de não tá daptando, precisa, é 
necessano, ne? Nao tem otro Jeito. 99 

. Angela Rizza, conforme se pode perceber, traz o que é ser mãe, diante de suas 
VI ~ . 

vencias, expondo seus sentimentos diante da maternidade. Mediante as dificuldades 

em estar conciliando essa função social às demais que exerce no seu dia-a-dia, afirma 
fazer O qu d . _ _ e po e, tentando harmomzar o ser mae, com sua profissao, com ser dona de 

casa, com ser esposa. Afirma ainda que é complicado e corrido, mas se faz necessário a 

adaptação aos horários, atribuições e obrigações que tais papéis e funções estabelecem. 

De acordo com o que se pode observar nos relatos, nas narrativas produzidas por 

estas mulheres, é muito complicado agregar à carga horária no exercício de suas 

profissões, a carga horária dedicada a casa, aos filhos, ao esposo. É perceptível que o 

trabalho dessas mulheres não cessa, posteriormente, ao chegar em casa. Pelo contrário, 

ali iniciam-se novas práticas, novas tarefas que se fazem necessárias e diárias. O tempo 

de descanso é revertido ao tempo de cuidar, independente dos filhos serem pequenos ou 

não. Este tempo se faz necessário, conforme análise das narrativas trazidas aqui . 

Não pretendo construir um discurso feminista, nem tão pouco fazer juízo de 

valores junto as vivências dessas mulheres, edificando-as como heroínas do lar, da 

família . Prefiro me ater ao compromisso de resgatar suas experiências e trazer para a 

discussão um pouco do que pude observar em relação a ser mulher/mãe trabalhadora em 

nossa soci·edade d t·mentos os desejos os anseios, as dificuldades, as , expon o os sen 1 , , 

responsabilidades. Enfim, busquei conhecer um pouco mais essas mulheres que se 

inscrevem como sujeitos históricos e sociais de seu tempo. Entretanto, é com plena 
· - · d spostas não findando pois em si 

convicção que deixo lacunas, questoes am a sem re ' ' ' 

mesma a pesquisa realizada. 

99 . 'r· ad·t em 12/05/2005. 
Angela R.izza Silva de Freitas, entrevista rec1 12 

' 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Creio que a forma mais simples de iniciar a dissertação neste estágio do 

trabalho aqui desenvolvido seria: "ao se findar ... " . Entretanto, apesar de apreciar as 

coisas simples, afirmar que tal pesquisa tem um fim, a paiiir deste trabalho 

desenvolvido, seria um equívoco, um erro inadmissível, pois a análise que faço, com 

toda convicção, é que para além de respostas conquistadas obtive uma ampliação nas 

inquietações que fervilham em minha mente. 

É com grande apreço que olho para atrás e vejo os primeiros passos que dei 

como historiadora e pesquisadora. Vejo meus tropeços, minha dedicação à pesquisa, 0 

respeito aos sujeitos, minhas dificuldades, meus acertos e meus erros, minha angústia, 

desconforto e insegurança diante de algo novo, na busca pelo desconhecido. 

É com grande satisfação que vejo o resultado deste trabalho, imbuído do apoio e 

esforço de várias pessoas, os sujeitos históricos investigados, sem os quais esta pesquisa 

não se efetivaria. É com felicidade que me lembro do primeiro e rápido atendimento 

com a Dr.ª Célia Rocha Calvo, no qual mal balbuciei al6>umas palavras e hoje 

conversamos, dialogamos, "trocamos figurinhas" sem nenhum receio, eu diria até com 

uma respeitosa intimidade. 

É interessante observar quão dimensão é criada por nós acerca das coisas. Eu, 

acho que de forma inconsciente, construíra uma imagem horripilante do que seria 

pesquisar e concretizar um trabalho monográfico. Vendo a pesquisa, o contato com as 

fontes, a análise das entrevistas, enfim, todo o trabalho do pesquisador como algo 

amedrontador. Hoje, com o cessar temporário dessas atividades enquanto 

pesquisadora/historiadora, é mais do que o sentimento de dever cumprido que permeia o 

íntimo do meu ser. É mais do que uma sensação de alívio por ter ultrapassado mais este 

estágio de minha vida. O que permanece é a vontade de continuar, de permanecer nesta 

direção, de dar continuidade àquilo que um dia eu considerei como sendo monstruoso. 

Neste momento em que deveria colocar um ponto final , terminando assim o que 

me propus a desenvolver aqui, percebo que este é apenas o começo, apenas o início do 

caminho que acabei esboçando ao realizar este primeiro trabalho de pesquisa. Ou seja, 
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não foi possível esgotar todas as possibilidades, não foi possível responder todas as 

questões, nem tal pouco aprofundar em todas elas. 

Posso dizer então, que algumas questões pairam no ar. Sendo que algumas delas, 

permanecem, para mim, de forma mais expressiva. Como, por exemplo, a expropriação 

realizada quando a creche passa a ser gestada pela Prefeitura: o que se perdeu 

realmente, quais os sentimentos que estavam imbricados diante da apropriação daquilo 

que fora construído pelas mulheres, pela comunidade, mediante suas lutas. Em prol de 

que essas ações de efetiva municipalização foram concedidas e aceita~ pela própria 

comunidade? Como foi para aquelas mulheres, lidar com os sentimentos que 

envolveram a "perda da creche". Enfim, entender um pouco mais, aprofundar as 

análises, no que tange a tais indagações, ou seja, ao processo de municipalização, de 

construção da sede própria da creche para o bairro Marta Helena abarcando de forma 

mais específica as questões subjetivas, indo para além dos fatos em si. 

Acho necessário e válido lançar para discussão uma questão que surgira já nos 

últimos estágios deste trabalho. É instigante pensar a creche enquanto direito da criança 

Pequena, crianças de 0-3 anos. Consigo vislumbrar nesta questão que o objetivo maior 

do texto da Constituição de 1988 era a universalização do atendimento na creche, 

abrangendo todas as crianças, sem discriminação, sem selecionamento. É direito, é 

direito de todos! Percebo também que tal direito só será exercido e usufruído mediante 

a aprovação da família, não tendo, a educação oferecida nas creches, um caráter 

obrigatório. Entretanto, me intriga a idéia de "dar" tal direito para a criança pequena, 

principalmente aquela menor de 3 anos, pois o exercício deste direito implica 

automaticamente ao seu afastamento do convívio familiar. Que direito é este que priva a 

criança, 0 bebê da presença da mãe e de outros entes queridos? 

Ainda diante dessa problemática, de acordo com o que fora discutido 

anteriormente, no segundo capítulo deste trabalho, as matrículas na creche são 

realizadas mediante processo de zoneamento. Assim, as crianças que estão sendo 

atendidas, não necessariamente precisam que suas mães estejam trabalhando para que 

seu acesso à creche seja efetivado, mesmo porque se é um direito de todos, não caberia 

aqui critérios de selecionamento. Mas se a creche não se faz enquanto uma necessidade 

para a mãe, visto que esta não trabalha, qual seria então a real necessidade daquela 

criança d de sua mãe do ser pelo qual ela tece seus primeiros e mais ver-se separa a , 

fortes sentimentos? 
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Caberia diante da questão lançada, uma investigação acerca daquilo que nossa 

sociedade atribui enquanto sendo necessidade para a criança pequena, buscando um 

entendimento maior da forma pela qual se constrói a concepção de intãncia nos dias de 

hoje. Para melhor vislumbrar esta questão, o estudo do historiador francês Philippe 

Aries100
, já mencionado anteriormente, apresenta-se como sendo essencial, pois traz a 

análise da forma pela qual a criança e a infância são apreendidas pelas mais diversas 

sociedades, em alguns recortes de tempo, desenvolvendo uma discussão à partir da 

investigação dos túmulos, dos registros de morte mas, principalmente, da iconografia, 

buscando observar características das sociedades, à partir da Idade Média, resgatando 

assim, a forma pela qual a criança era tratada, percebida através das representações que 

se tinham desta. 

Mediante a esse trabalho de Philippe Aries é possível compreender a forma pela 

qual as sociedades no decorrer dos séculos percebiam a infância e ainda valorizavam e 

estruturavam a família. Tem-se, pois, a reafirmação da idéia de que a infância é 

percebida de formas diferentes, nas variações de tempo e espaço, mediante a 

organização pela qual se estrutura a sociedade observada. Dessa forma, a infância deve 

ser analisada diante do contexto histórico ao qual está inserida, cabendo assim, uma 

dedicação maior, ficando em aberto tal questão: como se dá a concepção e percepção da 

infância nos dias atuais, na nossa sociedade contemporânea? 

Deixo então, mais do que respostas, mais do conclusões. Deixo algumas análises 

a fim de que, posteriormente, possam ser revistas, ampliadas, criticadas, 

complementadas. Almejo para além do meu crescimento intelectual, de uma satisfação 

pessoal, auxiliar de alguma forma as pessoas que se interessarem pela temática aqui 

abordada, e ainda outros pesquisadores que por ventura optem por caminhar com o 

propósito de melhor conhecer as mulheres, a creche, o bairro Ma1ta Helena. 

1 oo ARJES, Philippe. "História Social da Criança e da Família ". Rio de Janeiro, Guanabarn, l 981. 
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